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PELA INSTRDCÇÂO 
Aiinuucia-sc para a p r ó x i m a r e u -

nião d o C o n g r e s s o Federal m a i s u m a 
r e f o r m a da instrucçâo publ ica , que 
nào será a u l t ima , por certo, ua lon-
g a série de r e f o r m a s que tôm sido 
feitas neste impor tante se rv i ço p u -
blico desde a proclamaçf lo d a Repu-
blica, a começar por B e n j a i n i u C o n -
stam c a t e r m i n a r 110 min i s t ro Sea-
bra. 

E n u m e r a n d o as re formas feitas e 
vendo-as c m t i o grande u u m e r o , se-
ria de suppór q u e a instrucçâo p u -
blica constituo ent re nós u m serviço 
aperfe içoado, sobre o qual a exper ien-
cia e as successivas corr igendas con-
segu i ram i m p r i m i r o cunho da p e r -
feição. 

Q u e m assim pensar estará comple-
tamente enganado. 

T a l v e z que n e n l i u m serv i ço p u -
blico, n o Brasi l , esteja t i o m a l o r -
ganisado, t3o desmante lado, c o m o a 
instrucçâo publica, quer a p r i m a r i a , 
quer a secundaria , quer a superior . 

Q u a n t o á pr imar ia , s a l v a - s e dessa 
regra gera l o n o s s o l i s tado, onde 
a l g u m a coisa d e util c de b o m se 
fez c se faz, e m b o r a esse r a m o de 
serviço publico n S o esteja c s c o i m a d o 
dc senões. 

T e m o s bellos palacios dest inados 
aos g r u p o s e s c o l a r e s ; temos p r o f e s -
sores, b e m preparados ; t e m o s nic-
thodos d e ensino regulares , c está 
regu la rmente organisado o ensino 
n o r m a l . 

N o orçamento estadual a verba 
para a instrucçâo publica avu l ta en-
tre as demais , demonst rando assim 
ds es forços que se e m p r e g a m no 
sentido de elevar a cultura intclle-
ctual d o povo. 

A ' acçâo dos poderes públicos 
accrcsce a |da iniciat iva part icular , 
revelada em escolas c estabelecimen-
tos de instrucçílo, uns estipendiados, 
outros gratuitos , uns f u n d a d o s e 
explorados por particulares, outros 
mant idos por associações p l i i l a n t r o -
picas c ultruisticas. 

* 
* . . . - • % * - • " • 

Infe l izmente n â o lia só louvores 
a prodigal isar , a este p r o p o s i t o : ha 
também defeitos a assignalar . 

O n u m e r o de escolas c grupos 
escolares nâo corresponde ds neces-
sidades da p o p u l a ç ã o : dezenas dc 
milhares dc crianças de a m b o s os 
sexos v i v e m s e m receber instrucçâo 
s s e r i o outros tantos n ú m e r o s a au 
gmentar á estatística do analphabetis-
1110 entre nós. 

N a própria capital lia a l g u m a s 
m i l crianças que nâo conseguiram 
obter matricula nos estabelecimen-
tos públ icos , matr ículas que no maior 
uumero dc casos sâo obtidas com 
esforço e e m p e n h o . 

Ha crianças q u e ficam duraute 
mezes esperando vagas . 

Essas crianças dc famí l ias pobres, 
que n i o têm recursos para pagar o 
professor particular, sâo outras tan-
tas crianças votadas á iguorancia e 
ás suas maléf icas conseqüências, fá-
ceis dc calcular c de prever , c in fa-
ce das estatísticas. 

Entretanto, esta falta de escolas 
uâo é devida i fa l ta dc professores : 
ao contrario, ha professores c m abun-
dancia, esperando e pedindo soflre-
g a m e n t e o p r o v i m e n t o c m qual-
quer cadeira. 

Diz-se que n i o ha verbas, n i o ha 
d inheiro para a l u g u e l ou acquis iç io 
de prédios c para ordenados dc pro-
fessores. 

A razão n i o satisfaz, nem é pro-
cedente, porque mui to d inheiro é 
mal gas to e m a l applicado, que me-
lhor e m p r e g o teria 110 a u g m e n t o dc 
escolas publicas e dc grupos escola-
res, e m b o r a com installaçõcs mais 
modestas e compat íve is c o m os re-
cursos financeiros. 

C o m o e x e m p l o dc dinheiros mal 
applicados, d e s n c c c v a r i a m e n t e ap-
pliçados, apontaremos os g y m n a s i o s 
do l i s tado, existentes nesta capital, 
c m C a m p i n a s e c m R i b c i r i o Preto . 

E ' absurdo q u e se gastem algu-
mas centenas d c contos c m torneccr 
instrucçâo secundaria a a l g u m a s de-
icnas de moços; que o E s t a d o faça 
esse sacrif ício pecuniár io para ter 
mais esses três v ive i ros dc bacharéis , 
de f u t u r o s proletários intel lcctuacs, 
quando existem milhares d c crian-
ças ,-is quacs cl lc diz que n i o pôde 
mandar que se ensine o a lphabcto . 

Para alguns poucos prodigalisa-sc o 
ensino secundário ; para outros mui-
los nega-se o c u ú u o pr imár io . 

P a r a uns tudo, para outros n?da. 

T a m b é m ha reclamações contra 
muitas e custosas exigencias, que os 
professores fazem aos a lumnos , im-
poitando em despesas superiores aos 
iccursos de a l g u m a s famí l ias . 

E ' certo que nos grupos escolares 
e escolas publicas o ensino i gratui-
to-, mas, com as continuas exigên-
cias de roupas, fardamentos, feste-
jo^bvros, material escolar c de tra-

tuem pesados sacrif ícios p a r a m u i 
tas fatpi l ias pobres. 

Ecsas ex igencias silo fe i tas c o m o 
se os a l u m u o s f o s s e m todos dc fa -
mí l ias abastadas ou ricas: entretan-
to, que d e v e r i a m proceder d e m o d o 
inverso , na suppos iç io que lhes tal-
lecem recursos para ,".lcm d o estri-
etamente necessário. 

E ' preciso que o ens ino seja real 
e verdade i ramente gratu i to , c o m o 
c o n v é m q u e se ja o ens ino q u e o E s -
tado tem o d e v e r d c minis t rar ao 
povo , s e g u n d o o preceito constitucio-
nal. 

A s ex igencias , que i m p o r t a m c m 
cxaggcradas despesas , a lém d e consti-
tuírem sacrif ícios para as famí l i a s 
pobres, sâo causas de v e x a m e s para 
o s a lumnos q u e n i o p o d e m satisfa-
zcl-as c não raras vezes sentem o 
ef fe i to das contrar iedadcs d o s pro-
fessores, p o r n i o serem attendidas 
as suas requisições. 

A l g o ha de cspcctaculoso 110 cn-
s iuo p r i m á r i o , que nada perder ia e m 
ser mais modes to , mais s imples , me-
nos luxuoso , c o m o c o n v é m q u e seja 
e ensino fornec ido ao povo , que na 
maior ia é pobre e ac tua lmcute luta 
c o m di f f icu ldadcs para p r o v e r ds pri-
meiras c m a i s urgentes necessidades 
da existencia. 

R . 

Taças 4Troças 
D c N i n i i H c a r a d u . . . 

O vaidoso e empertigado secretario ĵ o-
leur está sendo devidamente desmascara-
do não só |icla imprensa que diariamente 
denuncia os cens desatino* na chefia da 
Segurança Publica, como pelos seus 
ex-auxiliares neisc desmantelado ramo 
do servido publico. 

O bacharel Adolpho dos Santos Ri-
beiro, que desempenhou as funcçôes de 
3? sub-delegado da 2? circumscripção, 
acaba dc provar em publicação inseria 
no Diário Popular que o sr. W. de Sou-
sa, mente pelo simples prazer de men-
tir, com a mesma iam façon com que 
ordenou a mystificação da verdade no 
relatorlo sobre o crimc da rua Mara-
nhão, adulterando criminosamente os 
dizerrs do telegramma do negociante 
Villa Eobos, que e-clarecia o imbroqlio 
do revólver com que foi nuicidado o nego 
ciantc João Adolpho ferreira. 

liastam as palavras do sr. Ribeiro 
para bera frisar a . leviandade, o topete 
e a audácia do sr. W. de Sousa apa-
nhado cm flagrante- dclicto da mais 
chata mentira. Escrevo o ex-auxiliar do 
pernostico secretario á Luiz X I V : 

•O sr. W. Luiz, cujos actos irrefle-
ctidos c vasios de bom senso são sobe-
jamente conhecidos pelo publico, para 
occultar mais uma vez a sua inépcia, 
mandou noticiar pelos jornaes da manhã 
que eu havia sido exonerado, a pedido, 
do cargo de 3.° sub-d.dcgado da 2! cir-
cumscripção. Não é isto verdade. O sr. 
W. Luiz, attendeudo a uma queixa par-
ticular, porque aos gritos da imprensa 
cllc não dá ouvidos, demittiu-me, e o 
que é mais ainda, contra a praxe se-
guida por seus antecessores que manda-
vam sempre que as autoridades accusa-
das se defendessem, 

Coitado! Envolvido numa atmosphc-
ra opprcssiva, pelos seus erros e desva-
rios, vagueia pelo seu gabinete num 
verdadeiro estado dc somnambulismo, e 
dá por paus e i»or pedras, sem ter con-
sciência do que faz. 

Não me envergonho de fazer saber ao 
publico que o secretario da Justiça me 
demittiu. 

Todos conhecem, naqucllc physico em-
pertigado, um espirito perfeitamente des-
equilibrado.» 

Que contraste ! A autoridade superior 
calca aos pis a verdade: esmaga-a pc-
dantemento sob o tacão da* botas de 
secretario ; o ex-subalterno, altivo, brio-
so, pulverisa a mentira, alto e bom som, 
apresentando ao publico o sr. W. de 
Sousa como um rio confesso, reinciden-
te na culpa ! . . . 

Que juizo fará o dr. Jorge Tibiriçá 
do quixotesco secretario, que assim está 
a comprometter o seu governo ? 

Tal é a interrogação que de toda a 
parte se ouve deante do descalabro, da 
desmoralisação a que chegou a adminis-
tração policial do sr. W. dc Sousa. 

Já não ha o que a salve do ridículo... 

O dr. Pedro Francelino, presidente do 
Tribunal, fez evacuar a* galerias, tal a 
confusão que se estabeleceu, pelo acom 
panhameuto de applauso* e protesto* 
que se seguiram ás palavras do rio. • 

Que escandalo ! . . . 

* 
O olho d'agua do Cabuçú está devé-

ras encantado. 
A engenharia official, sonda, perfura, 

terebra o seio da terra, c por mai* que 
sonde, pcrftíre c terebre, não ha possibi-
lidade dc tocar no mysterioso veio d'agua 
que, 110 cmtanto, está a exgottar as ver-
bas do Tliesoiro 1... 

O sr. Fortuuato Nlgro foi autorisa-
do, ha dias, a continuar nos serviços 
de perfuração de tunaeis na linha nddu 
ctora do Cabuçií, de modo que tão cedo 
não teremos noticia* da lympliji crys-
tallina. 

Só mesmo um milagre poderá fazer 
com que o CabitçiS verta o precioso li-
quido. . . 

O Moysés d'Agricultura acha-se des-
animado, seriamente cncabnlado (t o 
termo), com o problemático abasteci-
mento d'agua á população. 

O liquido não apparcce, nem a tiro, 
apesar dos tiro» pregados ao Thesoiro, 
(coitaco !), que está quasi liquidado... 

Continuam os escandalos no tribunal 
do Jury, do Rio de Janeiro, onde as 
sentenças eram arrancadas a peso dc 
oiro enlameando a chlamyde da Justiça 
e a pureza do arminho qus adorna a 
tóga dos magistrados. 

O rio de homicidio Miguel Scarzo, 
não podendo conseguir a absolvição, sob 
a capa do suborno, prorompeu em gros. 
sciros insultos ao ser lida a sentença 
condemnando o a 24 annos de prisão 
cellular, consoante informa um jornal 
carioca. 

Esse assassino, já por duas vezes le-
vada ao banco dos réo», declarou, em 
pleno recinto do Tribunal, que fora con. 
deinnado por não dispõr de um conto 
de réis para comprar a sua absolvi, 
f i o ! . . . 

O Correio da Almnhd, registando essa 
occorrencia, assim conclue : 

>E' a triste conseqnencia da impuni-
dade em qa« se acham, por deficiencia 
ê i prsvs,os J u a t a qas a ajtai lo p»-

* 
Os *r*. Jorge de Toledo e Carlos 

Muccini alcançaram brilhante votação 
no ultimo pleito municipal de Pereiras, 
ma* as autlicnticas ainda não foram 
apuradas, por ini|>osição (já se vé) dos 
mandarins locacs, que, não obstante a 
fraude, foram derrotados. Os vereado-
res eleitos levaram o facto ao conheci-
mento do dr. presidente do Estado, es-
perando que se lhes fuça justiça. 

A má porta foram bater. 
O sr. Tibiriçá cm matéria dc eleição 

t um legitimo photphoro, Quem as faz 
e as desfaz é a Commissão Central... 

# 
Conta um telegramma do Rio que o 

sr. Mario Bulcão, cx-inspcctor geral do 
ensino neste Estado, vae ser nomeado 
dircctor da Instrucçâo Municipal. 

Desgraçada infância 1 A confirmar-se 
a nomeação desse pedagogo está con-
demnada a desaprender o pouco que já 
sabe no.s monuiuentaes compêndios, dc 
que 6 autor e editor responsável esse 
mestre escola dc genio alegre c folga-
são. 

L a u r e u c c . 

R E V I S T I N H A 
O • octa portuguez Francisco da Sil-

va Passos, que todos nós conhecemos 
pessoalmente, deu-me a conhecer o seu 
volume de versos—O Evanr/elho Novo, 
publicado cm Portugal cm 1905. Não 
sei qtte edade tem o autor, mas 6 mo-
ço ainda, como se p îde ver pelo s u 
physico exuberante dc vida c dc ani-
mação e, além disso, já portador dum 
diploma de engenheiro agronotno. N ' 0 
Evangelho Novo estão reunidas as pri-
micias do engenho poético de Silva 
Passos. 

Antes dc avaliar a capacidade dc 
i Icalimição e as faculdades de expres-
são do autor, será conveniente procurar, 
110 ineio social em que lhe repontou a 
aptidão poética, a linha genealogica do 
.seu espirito no movimento literário 
portit^ucz, já não digo desde o . epigo-
ues do romantismo, que foram Garrct, 
Castilho e Ucrculano, mas desde essa 
oongerie de fortes organisaçòcs artisti 
cas, o qual c conhecido, conforme a 
classificação do Tlieo;»hilo Ilraga, pelo 
nome de iliisi<ii-nlci ilf Coimbra. João de 
Deus foi o genio espontâneo precursor 
desse movimento, em que se distinguem 
tres grupos: 1." Anthcro do Qucntal 
Guilherme Braga. Uom^s Leal, Guilher-
me de Azevedo, Guerra Junqueira, Ale-
xandra da Conceição, Fernando Leal c 
outros, cujos trabalho», 11a opinião da-
qitcllc critico j i citado, denunciam a in 
flucncia de Victor Hugo na phase dos 
Chãttmfntn e dc Byrou c de Batidelai-
re; 2 . " — T h e o p h l l o Hraga, Teixeira Bas-
tos, Luiz de Magalhães, Freitas Costa, 
Barros c Scixas, Santos Valente, Le te 
dc Vasconcellos, etc., que, por sua vez, 
sentiram a influencia dc Victor Hugo 
na pliasc da Lenda tio» Sfttilo*. c de 
Comte e I.ittr.5, quanto á sua orienta-
ção pliilosophica; 3.°, Gonçalves Cres-
po, Jayme Segtlier, Cesario Verde, Jo-
sé de Sousa Monteiro, Joaquim de Araú-
jo, Conde dc Sabugosa, Sousa Viterbo, 
João Penha, Luiz Osorio. Accacio An-
tunes, etc., que são considerados parna-
tinnoè pelo requintado apuro de sua for-
ma. 

Silvr. Passos, na geração dos novo* 
cm Portugal, segue, como para logo se 
nota, a corrente dc idéas do 1.° grupo 
citado, particularmente o poeta Guerra 
Junqueiro. E tal t a influencia deste 
escriptor sobre Silva Pasvjs, que o fez 
afastar-se, ou melhor, insular-se entre 
os confrades da poesia contemporânea, 
os quacs tem outras tendencia* iunova-
doras. Destes posso citar de memória 
alguns, que são : Martlnho de Brcdcro-
de, Vill. la Passos, Alberto Ozorio de 
Castro, Jnlio Brandão, Henrique de 
Vasconcellos, Antonio dc Oliveira Soa-
res, Antonio Nobre e outros, chefiados 
por Eugênio ae Castro, que se apresen-
tou, no Oariilot, como refonnador da 
poesia portugueza e pregador do dcca-
dismo francez. 

Ma* é preciso notar que não foi o 
Janqueiro lyrico que mais impressionou 
Silva Passos, porém o Junqneiro huma-
nitarista, o Junqueiro pbilosopho, o 
Junqneiro metaphysico, mesmo o Jun-
queiro satyrico e revolucionário. 

A meti ver. Silva Passos deixou-se 
levar pela feição mais combatida e me-
nos forte da personalidade de Junqueiro. 
O defeito capital dessa phase poética do 
grande cantor lusitano, já disse nm 
conceituado critico, está na recorrência 
ao vago deismo do século passado, a 
essa especie de pantheismo poético t io 
arbitrario, que dá a cada homem ama 
opinião pessoal, diffcrent* da dos outros, 

a «os 
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' o defrontar com 

sphy^aa de Janqueiro— 
-olaateàaris, está visto— 
m t é m f entrevisto por 
rovSaa, w 
i dátnndo i 
vos jta fi 

o d ü i h » 
amorna 

de pliilosophica e da 
da sociedade europfa. 

Ou bem que Jm 
de vez o velho Padn 
gar na frente doa 
pirito novo, mas 
idéas e na fôrma, ao 
fez empregando pensamentos velltns 
por melo de versos novos; ou então de-
via só facetar o erystal de sua forma 
pjetica para nelle vasar sangue rubro 
e ardente do seu lyrisano, — pagão na 
Muni em fériai. christlo nos mmplci. 

Que conseguiu Junqueiro com essa 
fulgurante mas disaolve^e satyra anti-
rlerical—A Velhice <to Tatlrr Eterno » 
Soberbas antitheses. aadMáas, eloqüên-
cia até tlieatral, imige^P colorida» e. 
novas, e efTcilon brilhantes, sonoros ver-
sos, rimas cortantes e flnas, bhu^ihemias 
rubras, tremendas apoMoplics — só isso 
c mais nada, 

A alma poética do j |É tempo, tão 
abalada pela crise da f t f revigorou- e 
pnn-entiira com o f ávaÉKsarcasmos de 
fogo 7 O dolorido- coração humano, no 
qual fincou a descrença os seus garra-
ços, d> l iou de sangrar porventura, de-
pois de que, tremulo e arquejante, ouviu 
a vibração liellicosn de s;tis alexandri-
nos ? A purpura fllammejante de tal in-
dignação poética dea poMeaso um far-
rapo dc sua mngniSoenfla para cobrir 
a nudez tiritante dos Hamtèts modernos ? 

Nada fez, nesse m nlM» o seu revo-
luclouarismo poetioo. jfclilo ao invez 
disso, o p o r t a - e s t s n M B l ^ Velhice do 
Piulrc Eterno contribaRa talvez para en-
noitar cada vez maia a alma torturada 
de seus leitores. 

Tome-se agora nm ,outro poeta seu 
contemporâneo para* o 
clle — Anthero do Qm 

Que differença entf% um e outro ! 
A poesia nieta^ 

nessa phase revoin 
afigura-se-me um 
entre coriscos e trovüaa, no cimo do qual 
apparece o poeta ditaMdo os seus versos 
de chumtna com voa 4a forro; ao pa-<so 
que a de Anthcro dt f l^enta l , que ex-
prime todos os pasaatf"<da Via Dolorosa 
da Duvida Humana, lembra a oração 
dc um monge dentro de sua cclla a p 
dir a Deus, tendo diante dc seus olhos 
uma cruz c uma caveira, por tolos us 
naufrago* da vidajpor todos os vencidos 
da morte. 

Desde as Odet Jfodfrttat qté aos Sou<•-
bit, que, na phrase de um critico, são 
as tragicas memórias de uma consciên-
cia fascinada, como a de Pascal, c tor-
turada até ao suicídio pelo incompre-
hensivcl enigma do destino liuinan , 
Anthcro do Qucntal sc revelou o máxi-
mo poeta de sua geração sob o ponto 
dc vis'a philosophieo. 

Verdade é que Theophjlo Braga, na 
sua Vis/Io do» Tempo», patenteou ser 
consoante conceitua Nanialho Ortigáo, 
um generalisador systematiço dc noções 
e de theorias, por moio das . quaes clle 
desejaria abranger toda » t>yntlie!,e do 
pensamento humano; mas faltou-lhe uma 
c< isa : a pi isticidaite do verso, a facul-
dade da expressão, a form^ emfim. 

Sendo assim, no ^ M p o r d a poesia 
philosophica, ningjsm se ^vantajou a 
Anthcro do Quent '. que teve tr s pha-
se* ift suar vida :;.'.erarla—a pha^c ro-
mantica, a pbasi revolucionaria e u 
phase mystica. Fui mu sonhador nas 
toimnrenta romanfieai, um combateu!" 
nas Ode» Modernai e um philosopho nos 
Souetrr. 

Já não falemos em Gomes Leal, Gui-
lherme de Azeved», Teixeira Bastos e 
outros, oue occupaai o sc/íundo plano. 

E João dc Deus? perguntará talvez, 
o leitor. Não ha duvida que João dc 
Deus tem ua sua obra, aqui c alli, uni 
ou outro conceito pliilosopliico; mas ur. 
princlpaes aspectos do lyrismo dc João 
de Deus são dois somente : o »a yrico e 
o amoioxo, sendo que sob este ultimo 
foi que ellc se tornou um dos maiores 
lyricos da Europa contemporânea. 

Com isso que atu fica, porém, não se 
pense quo pretendi desprestigiar o pu 
«leroso vulto de Guerra Junqueiro na 
poe-ia portugueza, 

E ' uma questão dc critica sómenle t 
que, aliás, já tem (ido ventilada mesmo 
cm Portugal, onde o poeta conta com 
fauatleos admiradores como Silva Pas-
sos, que chega ao ponto de quasi per-
der a sua jicrsoualidade poética nessa 
adoração, não só nn tocante áa idéas se 
não também, e principalmente, na for-
ma. 

Silva Passos prega, nos seus versos, a 
Justiça, a Verdade, o Amor; combate 
os erros da vida segundo a Sciencia e 
proclama a religião da Natureza; enalte-
ce a obra social de Jesus e apieda-sc 
des vencidos da iniscria; cstygmatisa a 
guerra c o clero; e-eva cânticos patrió-
ticos á sua p.tria e azorraga o throno; 
defende o seu mestre Guerra Junqueiro 

ridiculariza o dogma da Immaculkda 
Conceição; ex.ilta a humildade do viver 
de Jesus cm comparação com as pom-
pas da vidapaju-ti no Vaticano; c, por 
lim, faz uma prociatnação aos poeta* 
no seguinte soneto : 

1'octns, miMis irmãos ' s Vfds >'' clara e rocts : 
E, i nihOT.i a N'i:t>; e rui dl thopla, 
A no--'* ms qn« i' f\ f 6 ulina de pueta 
Uem vé, irtis da peuuuiíirs, sluvantar-ae o Dls. 

Que importa, pois, quo s Trcva ante o Idvn! ne 
frin ? 

Murrha por luso o lyrir, ou - ri H n violeta r 
que ImpoiU iin • • li o Bello ali unhe de IHopia? 
Marehemoi p!irtt a Vitla: n catlads t clara i' r< « la' 

Assusta-vos a Fomo ?I a)' não trm hor̂ a a nlnis' 
K a V ••rd.t-le-q;ie r sanls e «tMw Iji-lla ei alma • 
Um dia h i do raiar e ha de triuer nos pão I 

Poetan! o Ilrvrr rrRiis se altivo p Rrtnde. . 
NiS na altura do Bem s smsaWlma se expande. 
K 0 íello pnr.t a Lus o lios-o coruvâo I 

Pela mençãij dos asstimptos tratados 
pelo porta Silva Pa.,-os vó-se logo que 
elle se apropriou das idéas correntes «Ia 
philosophia apregoada |>elo conde I/:ão 
Tolstoi e por Guerra Junqueiro, dois vul-
tos d.i literatura coateiupuranea que, mi 
ultima phase da vida liter.iria de cada 
qual, têm maitos pontos de |Kiridade. O 
inysticismo christão é o laço unitivo des-
tas duas podero.»'u» organis:iç'Vs artísti-
cas, que se acolher? m ao grande templo 
da Natureza para alcançarem o céo as 
suas orações, juntamente com o traba-
lhador do» campos, cuja afana rude e sã, 
feita ile espontaneidade • de Instincto, 
conforme sc exprime um sectário tol.s-
toiano, ainda não foi contaminada pela 
perversão, nem conturbada pela Sciencia 
e pela Arte. 

>A Sciencia e a Arte, dil Tolstoí, são 
brllas, mas é preciso que não as prejudis 
quernoR por uma liga forçada de depra-
vaçãn, isto t, eximtodo-nos ao dever que 
cabe a todo o homem de sustentar pelo 
trabalho a sua viAs e a de ontrem. Ha 
dois caracteres indnbitaveis da verdadeira 
sciencia e da ver*a4«Ita arte : o primei-
ro, interior, t que v apóstolo da ix: iene ia 
e da art- cumpra a Mm mi 
negaçío e por 
terno, é qnl aa 

" " 0' 

Mas o interessante é que Silva Pas-
sos, no que concerne A forma, t ainda 
um filho legitimo do Junqaelio d' A Ve-
lhice do ltidre Eterno e não d'0» Sim-
lies. Dahi o* seus defeitos inhafantes 
áquella maneira de poetar, com a aggra-
vante de qne os versos nfc> lhcaahem 
da penna com aqnelle arranque,' com 
áquellc dt-sempeno, com aquella vibia-
çâo do mestre, que deixa no ouvido, co-
mo já disse alguém, um éco retumbante 
de peleja e de victoria. 

Silva Passo*, na fôrma, é desleixado, 
o que admira, porque sua geração já 
veiu deiiois da escola parnasiana portu-
guesa cm que n expressão artística che-
gou a ter um culto verdadeiramente re-
ligioso, 

A corrente symbolista, mesmo, pouco 
ou quasi nada influiu sobre as suas fa-
culdade dc idcalinaç/to c dc e rpressão. 
Não fosse um leve toque de mysticismo 
que sc nota em uma ou outra composição 
d 'O Kravgdho Sovo, c eu diria que Sil-
va Passos sc conservou indifferente a 
esse movimento, em que se salientaram 
Eugênio dc Castro, Júlio Brandão, Ma-
noel da Silva Gayo, Antonio Nobre, 
Alberto de Oliveira e outros. 

Não pensem, porém, que, pelas razóes 
expostas, eu desestimo o livro dc Silva 
Passos. Para mim tem ellc um grande 
valor—é o da convicção, o da sinceri-
dade. «Este dom, uma convicção—, diz 
Victor Hugo, constituc hoje como ou-
tr'ora a própria identidade do escriptor. 

O pensador, neste século (rcfírc-se ao 
século XIX) , pódc ter tambeui sua fé 
santa, sua fé util, e crer ua patria, na 
intclligencia, na poesia, na liberdade. 
Ter uma convicção não é, coin effeito, 
coisa sem importancia até sob o puro 
ponto de vista esthetici", porque uma 
convicção imprime uma certa unidade 
•o pensamento, uma couvcrgencia para 
Btn fim, consequentemente uma ordem 
uma medida». 

E' justamente o que noto n '0 Evan-
gelho Xovo • uma ccrta unidade no seu 
pensamento, uma convergência para um 
determinado fim. 

Só isso bastaria, a meu ver, p ira que 
O Eram/clho A'oro lhe désse esporas de 
oiro c o armasse cavallciro. 

Além dc que, oulra valia sc me anto-
llia no seu livro—é o ter ellc, cm tão 
florentc edade, fugido ao thema esco-
lhido, pela juventude, de preferencia a 
qualquer outro,—o amor. 

Não resta duvida, pois, que Silva Pas-
sos é um forte, um lutador, um prego-
eiro de idéas. 

Verdade é que o talentoso poeta po-
dia ter dado mais apurada expressão 
aos seus versos; mas, afinal, não sc pfi-
de exigir de um estreante que, alem de 
philosopho, seja um artista na rigorosa 
significação deste vocábulo, 

Estou ccrto que Silva Passos, no seu 
segundo livro, se corrigirá dos deslises 
de forma que elte apresenta e que, de 
prompto, occupará o logar que merece 
ua literatura do seu paiz, porque talen-
to (loctico clle o tem de sobra. 

E' o que lhe deseja, de coração, oes* 
criptor desta ligeira apreciação. 

João Crespo, 

> a l n i o com ab-

AHARCHIA EM SALLESOPBLiS 
Continua inalteravcl a situação creada 

em Sallesopolis pelo funesto pardavasco 
que ali exerce violentamente as func-
ç."ies de delegado policial : a anarchia 
campeia impunemente na infeliz terra 
do Norte. 

Antonio Bitcno, rcpcllido energica-
mente pela moralisada população local, 
persegue, com cncarniçatnento e com 
furor, tfidos quantos protestam contra a 
sua ultima c notória infaniia:—o dc-
floramento d2 uma pobre filha do povo 
c o forçado casamento desta com uni 
illudido e desgraçado sertanejo. 

As praças do destacamento. de armas 
embaladas, patrulham, em rondas sinis-
tras, as principacs rua» dc Salle.->opolis, 
implantando um terror pânico na alma 
dos pacatos e ameaçados habitantes. O 
cabo com mandante do destacamento, ar-
mado de uma ordem escripta c assigna-
da pelo delegado deflorador, declara, ern 
alto c bom som, que fará fogo sobre os 
grupos compostos de adversados de Anto-
nio Bueno. Por este motivo, e para evi-
tarem possíveis sanguinoletitos confli-
ctos, os oppositores ao» desmandos da 
famosa autoridade policial recolhem ás 
respetivas ca-as ás 8 12 da noite, o 
mais tardar. IJcssa hora em deante só 
se ouve, nas tristes ruas despovoadas, o 
passo forte dos rondantes excitados e a 
grita escandalosa dos desordeiros que o 
sr. Antonio Bueno patrocina e protege. 
Ainda cm a noite dc 20, a policia, de 
armas embaladas, em plena rua do cen-
tro, apontou as carabinas contra um gru-
jk> de amigos do dr, Campos Salles que, 
tranquillameute, commentavam os últi-
mos successos. 

Nem o próprio venerando vigário da 
parochia escapou á sanha do façanhu-
do c im moral parda vasco, investido da 
particular confiança do não menos fa-
çauhudo sr. Washington Luiz, chefe 
da Segurança Publica. lia dias foi o 
estimado sacerdote, ao sair da loca-
lidade. revistado acintosamente, perto 
do kilometro 29, por alguns soldados 
de policia emboscados na matta próxi-
ma, por ordem tio delegado. 

Mas não pararam ahi as insolentes ag-
grcssúe.sao velho sacerdote. Uma represen-
tação feita por iniciativa do rancoroso su-
balterno do chefe da Segurança, c as signa-
do, entre outros, por nuriicrosos defuntos, 
foi enviada ao governo diocesano, con-
tendo calmnniosíis accusações áquelle pa-
rocho. Felizmente, no solio pontifício 
dc 8. Paulo, o sr. Washington L*uiz e 
o sr. Siqueira Campos—a policia e a 
Commissão Central—não têm voz activa ; 
9 a suprema autoridade ecc esiastica, ple-
namente convencida do caracter calunt-
nioso da« imputações assacadas ao vi-
gário, não deu importancia alguma á 
representação dos defuntos de Sallesopo-
lis. 

Em a aottm de 21, ás 9 1/2, a força 
policial, de fefle em punho e carabinas 
carregadas, passou minuciosa revista em 
cidadão* pacíficos e, por ordetn do dele-
gado, prendeu e recolheu á cadeia pu-
blica o Francisco Pedro Farias, quan-
do este seaho* recolhia á sua chacara. 
Este facto gravíssimo foi immediatamen-
te telcgraybado ao chefe da Segurança 
Publica pelo capitlo reformado da Po-
licia Estadual, José Alipio Ferreira, que 
se achava a passeio em Sallesopolis. No 
entretanto, o sr. Washington Luiz não 
deu providencia alguma conhecida do 
publico, sendo até muito provável que, 
dominado pelos seus criminosos e irre-
sistíveis impulsos, tenha recommendado 
ao seu subalterno que pratique novos 
defloramentos, invada oa lares de Sal-
lesopolis, roube, mate, incendeie, ponha 
• saque a desgraçada villa I 

Eis, a largos traços, o qne está occor-
_ _ « 8 , Paulo, sob 

f » ,|lelns «a ar. ér. Jorfs Tibiriçá, o 

governo as praticas republicanas prega-
das ua propaganda! 

Voltaremos ao assiimpto. 

NOTAS & NQJICIAS 
S a b e m o s que só na p r ó x i m a se-

m a n a o sr. dr. A d a l b e r t o G a r c i a , 
I . " p r o m o t o r publ ico , apresentará 
e m cartor io o seu parecer sobre o 
ul t imo inquér i to aberto , á sua re-
quis ição, re la t i vamente ao assassina-
to do inditoso negociante J o i o Adol -
p h o F e r r e i r a , d rua M a r a u l i i o u . 
20. 

A o q u e nos d i z e m , essa deinora 
t e m o r i g e m 110 cu idado met icu loso 
c o m q u e esse m a g i s t r a d o procura 
i l lustrar o seu t rabalho, dc m o d o a 
torn.il-o c laro , preciso, l o g i c o c m 
todos os seus f u n d a m e n t o s . D o q u e 
o u v i m o s t i ramos a conclusüo dc quo 
esse parecer f o r m a c o m p l e t o e vi-
ctor ioso contraste c o m o dado á 
luz pelo d e l e g a d o d a 4 . ' c i rcumscr i -
p ç i o pol ic ia l , s e m , entretanto , dar 

este a impor tanc ia d c qucst ional -o . 

* • • 
Dizem-nos que o sr . secretar io d o 

Inter ior agird e n e r g i c a m e n t e contra 
os professores G o n z a g a G u i m a r ã e s 
e E u c l y d e s L u z , q u e h o m e m sc engal-
f inharam 110 pateo d o recreio d o gru-
po escolar d o A r o u c h e , d a n d o m a u 
e x e m p l o aos a l u m u o s desse estabele-
c i m e n t o d c ensino. 

N a occasiâo do escandalo os con-
teudores f o r a m c h a m a d o s á o r d e m 
pelo sr. B c n j a m i n R e i s , d i rcctor da-
quel le g r u p o escolar . 

+ 
Lenços para col lcg iacs , 1 / 2 dúzia 

1 S 8 0 0 , cores fixas. S . Bento , 1 0 , ao 
Preço Fixo. 

* 
O p r o m o t o r dc R i o P r e t o foi au-

torisado a inspcccionar o car tor io dc 
T a n u b y , despendendo com essa d i -
ligencia a quantia d c 1 0 0 $ , d c ac-
o r d o c o m o o r ç a m e n t o a p r e s e n -
tado. 

* 
Será observada a taxa de 16 d. 

por m i l réis , durante o corrente 
mcz , para a tari fa m o v e i das estra-
das de f e r r o de c o n c c s s i o e s t a -
dual . 

* 
A Secretar ia da Jus t iça d e v o l v e u 

a o juiz d c dire i to de Guarat inguet i i 
o edital que a c o m p a n h o u o seu of-
ticio dc 2 0 d o corrente , re lat ivo .-i 
convocação dos herdeiros c succcs-
sores de d. M triauiia Franc isca dc 
Pau la , v i s to nâo poder ser p u b l i c a -
d o gra tu i tamente no Diário Official, 
por ser isso contrar io ao r e g u l a -
mento daquc l l c jornal . 

+ 
O sr. dr . F r a n c i s c o F e r r e i r a R a -

mos vae receber 11a E u r o p a m i l l i -
bras, para occorrer ;ís despesas de 
i m m i g r a ç i o para o Brasi l . 

+ 
«A Satide da Mulher» 6 infalível a 

suspensão. 
+ 

Despediu-se h o n t e m d o sr . presi-
dente d o F s t a d o , por ter de part i r 
para a E u r o p a , o deputado federa l 
coronel P a u l i n o C a r l o s dc A r r u d a 
B o t e l h o . 

D e v e m seguir l ioie para Santos 
os srs. drs . Á l v a r o d c T o l e d o , ofK-
cial dc gab inete d o sr. presidente d o 
Estado , e P i n h e i r o de Andrade , thc-
soirc iro d a C a s a dc M o e d a . 

A adminis t ração dos C o r r e i o s nes-
te E s t a d o consultou o dircctor g e -
ral , sr. M i r a n d a c Horta , sobre a 
grat i f icação addicional a que tem di-
reito os e m p r e g a d o s das agencias no 
inter ior d o Estado. 

M o t i v o u essa consulta o g r a n d e nu-
m e r o de requer imentos nesse senti-
d o env iados á adminis t ração da nos-
sa repart ição postal. 

* 
A f i m d c fiscalisar a Rcccbcdor ia 

de R e n d a s de S a n t o s , segue ho je 
para aquel la cidade o sr. coronel L u i z 
G o n z a g a , d ircctor da Secretar ia da 
F a z e n d a . 

+ 
V a e ser col locado na agencia do 

corre io d c C a m p i n a s o retrato do 
sr. P a u l o O r o d m b o , adminis t rador 
dos C o r r e i o s neste E s t a d o 

C c r o u l a s de super ior zcphir in-
glez 3 por 1 0 $ — « A o P r e ç o F i x o » . 

• 

O secretar io posenr que , por to-
lerância d o sr . presidente d o Esta-
d o , a inda se conserva no cargo dc 
c h e f e da S e g u r a n ç a Publ i ca , onde 
se tem revelado de u m a inépcia re-
voltante , baixou uma portaria ao 
gabinete medico prohibindo a con-
cetsto 4c notas ao» representantes 
<U imprensa. Esaa prohibiçio i am-

os actos d o enfatuado sr. W . d a 
S o u s a c tem s implesmente u m al-
cance : — e v i t a r que a imprensa de-
nuncie as bcllctus da policia, ana ly -
sando o trabalhinho dos médicos le-
g is tas e m casos dc certa reserva, 
c o m o os da mcnnr Br ig ida e da in-
fe l iz orphan Maria R o s a . . . até l i o 
jo envol tos na capa d o myster io , pa 
ra garant ia dos cr iminosos c m es-
candalosa impunidade . 

• 
MACHINAS APERFEIÇOADAS, de 

beneíiciar café —FICKNANIXí AKENS 
ílt FILHO—Rua Direita, 2M-A— S. Haulo. 

* 

F o i arrendado pelo g o v e r n o , para 
o fuucc ionamei i to de escolas r e u n i » 
das , o prédio de propriedade da sra. 
L i i n a Backsvosk i , s i tuado a a I .apa . 

•Ir 
O s srs. T h o m a z de C a m a r g o • 

J o a q u i m V a z dc A r r u d a A m a r a l , pra-
ticante c escripturario do T h e s o i r o , 
o b t i v e r a m , o pr imeiro , quarenta • 
c inco dias e o segundo, tres mezea 
de l icença. 

+ 
P a r a substituir a adjunta d o g r u p o 

escolar dc S . Manoe l , d. F lor i sa d c 
T o l e d o , foi hontem n o m e a d a d. O t -
ti l ia Sc i f l i r t . 

* 
Vf lo ser justif icadas as fa l tas d o 

professor da segunda escola da Vi l l a 
de For tuna , s r P e d r o L e o n e l . 

* 
S e n d o de i j j / 5 2 a taxa m é d i a 

d o c a m b i o sobre L o n d r e s e m M a r ç o 
f indo, o preço do gaz, neste m c z , 
será de 2<j<j,.fo réis p o r metro cúbi-
co. 

* * 
O requer imento em que A u g u s t o 

A z e v e d o Marques pede l icença c r e -
moção , teve o seguinte despacho d o 
sr. secrciar io do Inter ior : — C o m p l e -
te o sello c volte por intermédio d o 
dircctor do grupo. 

* 
V â o ser r e m o v i d o . os professores 

sr. Marcc l l ino tio A m a r a l G u r g e l , 
d. Igncz Cavenag i i i e d. R i ta P e r e i r a 
B icudo . 

* 
P a r a p r o v i m e n t o de escola v a g a , 

pediu inscripçào e m concurso o pro> 
fessor L u i z G o n z a g a F l o r a . 

* 
O sr. secretario da Jus t iça d e v e 

'ass ignar hoje a* ' i io i l tcagBes 'dds sr».-" 
J o à o Auiv l i . ino de L i m a para 2* 
suppiente do dele - ido e m S a n t a 
Marbara d ) R i o P a r d o ; J o a q u i m 
Mendes da S i l v a para 2." suppiente 
do de legado de C a p ã o B o n i t o ; c J o s é 
A r t h u r Duniont , para c g u a l c a r g o 
do sub-dclcgado c m C c r q u e i r a César. 

* 

T a l v e z seja creado u m distr icto 
policial cui T a n q u i n h o , munic íp io 
de Piracicaba. 

* 
A Inspectoria G e r a l do E n s i n o 

i n f o r m o u ao secretario do inter ior 
que a escola do bairro de R i b c i r i o , 
c m A m p a r o , é considerada c o m o 
pertencente d séde do munic ípio . 

* 

P o r estar ausente o secretario d o 
Inter ior n i o fo i ass iguado honten» 
o expediente daqucll .t Secretar ia . 

* 

E n v o v a c s para noivas , na camia f r 
ria " A o P r e ç o F i x o » , S . f3cnto, 1 0 . 

O ,/ornul do [iraiil. d"' hontem, tra-
tando do já celebre empréstimo, de j mi-
lhões a 85 3(4, engendrado i ultima ho-
ra, pelos eronomi»t,i» deste Estado, assim 
commenta : 

«1'areco incrivcl e inaudita a teimosia 
do governo de S. Paulo, querendo conti-
nuar avolumando o prvj úzo no c.iíó, j i 
attingindo a K>0 mil contos dc réis, com 
mais um empréstimo ext' mo, ao typo 
ridiculo dc SS 3,4 ()[0. juro dc 5 (,[0 ao 
anno e amortisavel em tres anrios, pan* 

i augmentar os lucros do orner, de quo 
[parece ser associado, pois, do cnitrario, 
não sc píVle admittir tamanha desorien-

1 feição cm uma administração que sequer 
impAr ao respeito de s jus govern ido.,. 

Vejamos, porém, o que o calculo noa 
fornece. 

Um empréstimo de llis. 5.000.01)0, a 
85 3[4 t,[0, produz, fóra commisnoes, etc., 
o liquido de lbs. 4.2i7.5()0, e o capital 
nominal implica, cm tres annos, numa 
anriuidade de lbs. 1.830.047, que, multi-
plicada por 3, é egual a lbs. 5.50*.121, 
litpiido recebido, Mra commiasõcs, etc., 

: lbs. 4.287.500. 
Prejuízo immediato, 11>̂ . 1.220.621, 

j que a cambio kixo dc 15 d., eqüivale a 
19.52í,:0.W>1rOO0, ou num total, afói-a a 
depreciação nos preços dos cafés retido». 
de 17V.52*»:036í<)00 ! 

Será crivei que o governo da União 
v i endossar uma operação aleatória, como 
a que lhe vae ser proposta, sem quo 
exorbite do mandato legislativo que lhe 
foi commin.ido l 

Não perceberão o chefe do Estado ® 
o arguto sr. ministro da Fazenda qu« 
tudo isso não passa ila m lis torpe da» 
especulações de agiotas contra o creds. 
1o publico do Hrasil ? 

Pois o Brasil (fora representado pel» 

FflRPflS 
(180) 

O dr. Ramiz Galvio 
será notneado directoe 
da Instrucçâo. 

(Telegramma) 
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Eureidiilbiil li nsiicina lado do limita;) ontra o Brasil o a 
Colombia. • 

— O commendador Júlio Cevar de 
Oliveira será eleito deputado á Junta 
Commercial. 

—E ' provável que o Senado não 
tenha numero legal para reunirão n 
3 de Maio proximo. 

R I O , «6 
Apelar de ter sido noticiado pelos 

jornaes desta capital, ainda niio foi 
indignado o decreto doinittíndo o dr. 
Azurem Furtado dos cargos do dire-
ctor interino do íiahoratorio Munici-
pal do Analysos e do cffoctivo do 
i iabinete de liroraatologia do l(iu de 
Janeiro. 

P O R T O A I . m R I O , a6 
A manifestação promovida pelo ar. 

1'odro Moacyr o Raphael Cabeda ao 
sr. Fernaudu Abolt foi unia verda-
deira apotlicose. 

Falaram os srs. Olympio Duarte, 
presidento do Club Kedoralista, sau-
(laudo os srs. Cabeda, Moacyr o 
dr. Soma Lobo, prestigiosos correli-
gionários. 

Falou ninda o joven Raul do Mel-
lo, em nome dos acadêmicos. 

O sr. Cabcda foi muito applnudído 
lio discurso quo pronunciou, sendo 
terrivelmonte nparteado polo grupo 
govvrnista. 

Orou cm seguida o sr. 1'odro Moa-
cyr, atacando vehemontemente o Mo-
co, o govorno estadual t preconisun-
do a adhesão dos federalístaH A can-
didatura do sr. Fernando Abott. 

Quando o sr. Moncvr terminou o 
seu discurso por entro palmas, o 
grupo chetiftdo pelo sr. coronel Eva-
risto Amaral, redactor da Vcleraç/lo, 
promoveu um pequeno tumulto, que 
ioi logo abalado. 

Cm grupo do acadêmicos promoveu 
e reaÜHou grande manifestação ao sr. 
general Pinheiro Machado o no dr. 
Ilorges do Medeiros. 

F I < O U I A K O J > O I . K , aO 
Admiradores do saudoso artista hra 

sileiro 1'attapio Silva, promoverão so-
lenncs exéquias no trigesimo dia do 
seu passamento. 

—Seguiu para o Rio o dr. Tloracio 
Cunha, secretario geral do Estado, 

i t i i c i r u , J 6 
Chegaram os engenheiros francczes 

Mirhel Schinidt, director d i ca-*a 
Creusot o Onclnec, representante da 
Hanqm Union Parísienne, que vòm 
examinar os estudos da construcção 
do cáes. 

O sr. Sehmidt demorar-go-á e o sr. 
Onelncc seguirá paru o Sul. 

— A Companhia (ieral do Melho-
ramentos de Pernambuco pediu au-
torização ao Congresso por ee utili-
sar do leito das linhas e do odifleio 
da extineta Companhia Via Ferrou 
Tamandarò e Conceição, prolongando 
as suas linhas até á viliu de Jacu-
hypi. 

U M A , aC 
A polida reousou-Ao a reconheoer 

os ornissarios enviados pelaa policiai 
do Chile e Republica Argentina. 

U i r R N O f ) > A I I I K H , » « 
A Intendoncia Municipal enviará A 

commissão respectiva o projecto ela-
borado para a construcção de linhas 
do bondes subterrâneas. 

Segundo o projecto, três annos 
depois da adjudicação do contrato 
para a construcção, serão entregues ao 
serviço publico tres secções. 

— Ein Amimga foi sentido esta 
manhã um tremor de torra, que ne-
nhum damno causou. 

— O sr. Montes do Oca projecta 
crcar um departamento de hygieno e 
um laboratorio bacteriológico. 

—Está definitivamente nutorisada 
a construcção do porto dc Ibicurv. 

— O sr. Zeballos admoestou o cônsul 
na Ilollanda por ter demorado a 
communicação do apparocimento de 
febre aphtosa nos Paízes Baixos. 

V A I . P A l í A I M O , JsO 
Sentiram-se novos tremores do ter-

ra aqui, ouvindo-se formidáveis ru-
motes subterrâneos. 

A população está presa do novo 
pânico. 

SANTIAGO, 36 
A ponto da Estrada cio Ferro de 

Alonccs a Pichílenutn abateu na oc-
casião em que to i ro ellu passava un. 
trem de carga. 

O comboio foi arrastado para o 
fundo do rio, ficando gravemente 
ferido parto do pessoal. 

—Noticias do Valdivia dizem que 
o vulcão mostra intensidade cres-
cento. 

—Continua estacionaria a situação 
política, proseguindo os trabalhos 
para a rcorganisacão do ministério. 

—Noticias do Valparaifo commu-
tiicam que so deu grando conflicto 
entre tripulantes do vapor Cora gn e 
trabalhadores do porto, morrendo al-
guns trabalhadores e ficando feridos 
muitos. 

K O M A , MO 
Preparam-se aqui brilhantes festas 

para a comineinoração do centenário 
de Torqimto Tasso. 

— O vulcão Stromboli está nova-
mente em erupção. 

M A U H I D , ar» 
O almirante Munon telegraphou ao 

presidente do conselho de ministros, 
coininunicando «juu so eleva a trc.s 
mil o numero do doentes de peste 
bubônica recolhidos aos hospitaos dc 
Carthagcna. 

— A opposição anti-dynastica, com-
posta do republicanos, carlistas o ca-
talanistas, conseguiu sessenta e sete 
cadeiras na Còrte. 

—Na occasião em quo sn realisnvn 
a reunião catalanista no theatro liar-
bicre foram pronunciados violentíssi-
mos discursos. 

A policia interveio, terminando o 
meeiing em conflicto. 

—O pretendente d. Carlos telegra-
phou ao sr. Vosqup/. Mello, folicitan-
do-o pela sua victoria eleitoral. 

—Causou péssima impressão a che-
gada a cate porto <ld quatrocentos 
emigrantes, procedentes do liueie o-
Aires, onde não encontraram trabu-

—O baagBMo A . ,Silva e o pianista 
•r. Ormena^oMM, M noite de sabbado 
proximo realiaarlo um concerto uo Club 
Campineir». 

—Ha inato de do^ meies que não func-
ciona a < M b da Estação dc Carlos Go-
me», «co la estadual o que prejudica a 
infância estudiosa e 'provoca justas re-
clamações dos habitantes diquclla loca-
lidade. 

—Pedro Pinto, jardinciro da casa da 
ara. d. Presciliaaa Soares, foi ferido 
por uiii tiro de garrucha disparado ca 
Mialnicnte, da arina que trazia no bolso 
Foi medicado na pol|cla e está em cata-
do lisonjeiro. 

- N o dia 3 de Maio proximo. occasião 
das festas no Hospital dc Marphcticos. 
os automóveis da empresa Aulogarage 
M a » cerrarão do largo do Rosário áquél-
le local e vice-versa, das 6 horas da 
tarde cm diante. E' mais um meio dc 
transporte que se inaugurará. 

• -E' geral a queixa da população con-
tra a demora da realicrtiira das nulas do 
secando grupo escolar que será trans-
ferido para nora prédio que está sendo 
actualuientc adoplado. 

Ha cinco niezes que as crianças ma-
triculadas naqdelle estabelecimento estão 
á espera do funccionamento dessa esco-
la. 

—Hoje o Circo Americano rcatisará um 
espectaculo em bencficio da Sociedade 
Amit/a doa 1'obrtf, 

—No dia 13 de Halo realisará uma 
ascensão no cétyaen campineiro, no balão 
Jiirlholomeu de fluamtto, o arrojado aero-
nauto brasileiro Manoel bento dc An-
drade, 

A Ctimara abriu concorrência para os 
serviços dc reparo na egreja da Con-
ceição— Matriz Nova. 

—Audacioso gatuno penetrou, anto-
lioutom. no tccto do prédio 28 da rua 
José Pauiino; residencia do sr. Carlos 
Ferreira de Camargo dali roubando o 
encanamento de gas. 

(Do correapondcnle) t 

dr. Jorge Tibiriçá, muito proposital-
meute, se torna mudo e surdo, co-
mo tjue pactuando com os muitos 
desatinos e as inuuineras violências 
d o sccrctario posour. 

ses das cervejas fabricadas pela Com-
panhia Brahma que Iwvlain sido con-
demnadaa fraudulentamente pelos chlmi-
cos do Lahoratorio Municipal de Ana-
lyscs, depois de repetidos ensaios com-
binaram que as referidos cervejas con-
tém apenas traços de anliydrido sulfu-
roso. Ah! agora cffcctuou-sc a analysc 
ponderável nas seguintes marcas : Bra-
hma Porter, Boclt-Alc o Guarany, as 
quaes contem respectivamente por 1.000 
cc.;—gr. 0,00283—gr. 0,0012 c 0,00092. 
Laboratorio Municipal dc Atialyses, 2.r> 
de Abril de 1907.— Alfredo José Abran-
tes, inajor pliarmaceutico do exercito e 
director do Laboratorio Chimico e Pliar 
maceutico Militar, Guilherme Hoffmanu 
Filho, capltão-tcncutc pharmaccutico, en-
carregado do Gabinete dc Aualjse» Chi-
•nicas, pharmacetitico 1.° tenente Oscar 
Peielra da Bilva, encarregado da secçio 
das officlnaa c do gabinete dc analyses 
do Laboratcrio Chimico c Pliarmaceuti-
co Militar c Artliur Ferreira Carneiro, 
1." tenente pliarmaceutico.» 

Egttal analysc, quanto á cerveja Gui-
neis, deu o resultado dc o,0003!» dc anliy-
drido sulfuroso. 

Uni lo ) que l i levantou empréstimo» 
quaii ao par, inclusive o do fimding-
luah. ao par, pódo l i sujeitar-se, para 
satisfazer 8. Paulo, a dar o seu endos-
so a um, ao typo de 85 3(4 "[o I 

Ainda se dcllc pudesse provir algum 
bem ii nação, se poderia acquicsccr a 
tamanha extravagancia, mas, delibera-
«lamente destinada a sã favorecer o cor-
lier paulista, ein «lesproveito manifesto 
da lavolra que se tentou salvar, e que 
cada vea mais sc enterra no coma, pois 
isto patenteia a ultiiua representação 
dirigida aos presidentes da Republica e 
ilc Hão Paulo, nos parece dever, hones-
tamente, impedir o presidente da Repu-
blica de assumir por toda a nação inais 
um compromisso sério, e que, por ta-
ticlla e em tempo opportuno, lhe caberá 
pagar, uma vez que a doutrina Drago 
não seja sanccionada no proximo Con-
gresso de Huya, como se presume.» 

Escrevem-no» : 
« A proposito de um bem fundamenta-

do artigo, inserido. Iionteiu pela redn -
ção da Gaieta, desta capital, com aqw'. 
Ia cpipraplic, muito lia ainda que dizi r 
a respeito do» abusos commcttidos pclm 
mediroa diplomados em academias ;tin<l i 
ignoradas e de outros diplomados vei • 
dadeiros, mas sem titulo--, que os li.J, . 
litem ao exercício da profissão medie i CM 
no»so paiz. Estes senhores medicou 'ftj-
pitem que isto por aqui í uma continua-
ção 'das costas d'Afrir i ou de um Mar 
roços, onde os charlatães proliferam i 
custa da ignorancia destes povos cjir; 
não conhecem e não eogilam da cr<:. • 
ção de leis sanitárias para a regulamen-
tação da medicina, ou então, sabem! i 
c estando bem ao par das nossas lei- , 
dcllas menoscabam, fazendo o que !><••• • 
entendem, sem darem satisfação de . « v i 
actos ao» poderes constituídos c ao p.i. 
blico. Mas não («ide isto as-iiin cont:-
nuar, sem grave desrespeito ao* noss.n 
códigos aanitarWs, e principalmente o 
Estado de K. Paulo, onde, felizmente, ln 
suflieientes meios ile punir os infraeto-
res de aeus artigos. 

O que tem liavido da parle das 11'M-
sas autoridsd -s 6 muita benevol nci» 
para com estes senhores, que, cm v í 
<lc trazerem os diplomas de liabilitaçrio, 
legalisados nas nossas escolas medica , 
são portadores de cartas de recomnve* 
dação. passadas pelos cônsules c oiiti. i 
autoridades do seu paU, para as no-sa , 
c aqui aportando, já bem industriado-, 
estão da nossa hospitalidade e b >a í . 
Torna-se necessário acabar-se de v-
com semelhante pouco caso, e exibir ii: 
t;tcs innlicoa o cumprimento das no, . 
leis; não consentir que clini<iuem m 
diplomas in lispensaveis, rec «nlief d-» i 
a|K>stillados nas nossas escolas de m -
flicina e registados e^ses titub - n.t. tii-
rcctorias de bygienc da Capital Federal 
ou fio.. Estados. 

Em caso do não cumprimento das di 
JHIS ções legacs, por parte dos tie-. flin -
roa, torna-se necessário applicar as imi -
tas elevadas o, cm ultimo recurso, a ex-
pulsão para fóra do paiz, como meio d -
se evitar a reincidência de taes crime-, 

Se já tivessem sido convcnienteftvnt-
projetados algun* destes contravent 
res das nossas leis sauitarías, outr>s não 
sc arriscariam a aportar ás no,sas pla-
gas. conscios de toda a i.npunidade ; se 
já tivessem stdo expulsos alguns delle-, 
não proliferariam os Mortori os, 1>. Anti.i, 
os Miguel de Econiasa, os Kigã, os 
-,[iera, e outros menos conhecidos, qu 
f.irta misse alcançam quer na capital 
ou iio interior do listado, da clientel.a 
ignara, que facilmente se deixa domi-
nar, com os contos de r surreição diis 
acrciaa liijppotrilI/Vi que a expl >ram a 
seu talante, 

i i ' preciso energia para expurgar d > 
nosso meio os t: ali .-antes dc.-isa espccU, 
que com diplomas d i .'idosos c falsos ex-
ploram a crendice publica cm prejuízo 
da mesma. 

As-âm oomo devemos acolher aqu-1-
les médicos i|Ue aqui chegam, c vêm 
habilitados a exercer a clinica, e con-
cor er para o e.igrand i.-iíaento e exalta-
ção da mcdici:ia e classi medica, se-
j mios inexoráveis c.m aquctles falsos 
clínicos cujo uuico in f i l t ) <! se locuple-
tarem á custa da igii>-iai:ia alheia -t 
mercadejarem com a vida de seu» 
melhanícs, coisa tão sagrada, e que me-
rece mais veneração e proíecção». 

O sr. Arc l i ias L a ^ c , depositár io 
da quantia dc 7 $ o o o , dest inada a 
auxi l iar a v i a g e m dc u m operár io d 
E u r o p a , reso lveu distribuil-a, i>or 
nosso in termédio , .i v i u v a pobre 
coin f i lhos menores , v i s to n ã o ter 
ido avante a subscripçüo aberta pa-
ra aqucllc fim. Hoje m e s m o fare-
m o s cutrcga dos 7 S 0 0 0 ;l v i u v a ne-
cessitada. 

Rcalisaram-sc lioje os exames linaes 
da Escola Muuicipal dc HoKicultura e 
Pomologia, de que é proveeto director o 
sr. Giuscppe Bassotc, 

Esteve presente ao acto o sr. conde 
Asdrubal do Nascimento, prefeito em 
exercicio, que recebeu liõa impressão do 
ad -autamento dos aluninoS. 

O resultado dos exames foi o seguinte: 
1." anuo : Edmundo Marinaro, plena-

mente, grau '), cm todas as cadeiras ; 
Caetano Collangelo, plenamente, grau 9 
em portuguez, arithmetica e fruticul-
tura c grau 8 cm liotanica e João Do-
nato, plenamente grau 8 em portuguez, 
arithmctica c fruticultura c grau 7 em 
botanica. 

2." anuo : Eindolplio Catite, plena-
mente grau 9 em todas as cadeiras e Do-
mingos Muz7.cn. grau 7 em ]iorlugiiez, 
arithmctica e fruticultura e grau 8 cm 
botanica. 

Não compareceram a exame dois altmi-
noí. 

O sr. dr. Carlos Botelho, convidado 
para assistir ás provas dos alumnos, não 
compareceu nem se fez representar, o 
que 1$ de admirar, quando s. exa. tau-
t« sc empenha pelo desenvolvimento da 
agricultura. 

FKHNANDO AltEVS & FIÍ.HO, ven-
dam machinaa agricolas de beneficiar ar-
roz, muito aperfeiçoadas.—Rus Direita, 
W-A-S . Pau.ro. 

O sr. J o s é Pere i ra Bicudo,(f ircctor 
i o g r j p o escolar da Liberdade , ob-
teve, por acto d c hontein, tres 111c-
zcs d c licença. 

S e r d des ignado para substituil-o o 
sr. B e n e d i t o G a l v ã o . 

Negociantes c lavradores d o m u -
nicípio dc S . Fidulis, l istado d o R i o , 
d i r ig i ram a seguinte carta .10 d i r e -
ctor do Correio tia Manhã protes-
tando contra as desastradas medidas 
resultantes do c n c i i p o r a d o C o n v ê n i o 
d c T a u b a t c : 

"A v. k., que tantos sen-iços tem pres-
tado á causa dos fracos e dos opprimi-
dos, n<5s, abaixo-assignados, negociantes c 
lavradores domiciliados 110 districto do 
Tiinbó, município de S. Fidelis, Estado 
do Rio, vimos pedir a sua valiosa inter-
venção junto ao governo, para que o 
mesmo ponha 11111 paradeiro aos desas-
tres que está causando o Convênio dc 
Taubalí. 

Lavoira e commcrclo, cá jiclo interior, 
vão num desanimo lastimavcl, 

E quem não observa dc rim o que sc 
passa por aqui, uão pôde avaliar a gran-
des» dessa derrocada que ora sc dá 110 
commcrcio e lavoira do interior. 

Antes do Convênio, sr. redactor, ou 
caro, ou barato, nó» acliavauioS sem-
pre prompta acccitação para o nosso 
principal produeto. E, agora, depois do 
Convênio valorisarfor, não achamos 
quem nos compre o nosso café por pre-
ço algum I pois o exportador, qitc dantes 
nos comprava o geuero em nossa pró-
pria casa e, nos pagava bem, está reti-
rado do mercado, pela maléfica inllucn-
cia do Convênio. 

E quanto a consignação para a capi-
tal nos é qitasi impossível, pois além 
dc grande demora, nos é dillicilimo ob-
ter dinheiro, por nunca se encontrar 
quem pos-a descontar ordens sobre as 
casas commissariaadahi. 

E sem recursos como sc acha a la-
voira dc alguns annos a esta parte, 
tem sempre precisão dc ir vendendo 
algum café á proporção que vac co-
lhendo, para assim obter recursos para 
ultimação da safra. 

Confiamos no interesse que v. s. to-
mará por nós e temos fé que nos sabe-
rá defender dum uaufragio certo.» 

O Diário Official publicar;! l iojc 
0 decreto que concede ao padre Sal-
vador Sorrent ino licença para o es-
tabelec imento, uso c goso ou explo-
ração dc unia l inha tclcphonica, li-
g a n d o T a m b a l i í i ás sedes dos muni-
cípios dc Santa R i t a do Passa Q u a -
tro, Santa Cruz das Pa lmei ras , C a 
sa Branca , S . S i m ã o e Cajur í i . 

O sr. ministro da Fazenda conce-
deu a isenção dc direitos ao mate-
rial importado para c o n s u m o da 
c o m m i s s ã o de S a n e a m e n t o dc San-
tos, no c o n c i l i e anuo . 

Boro Boracico" cura cczeiuas. 

100 contos—receberá o leitor quo 
tiver a dita do comprar na agencia 
dos srs. Júlio Antunes de Abreu & 
Comp., á rim Direita 11. í!9, o bilhe* 
to com direito ao premiu do egunl 
somma da I.olcriu Federal que liojo 
se extrúe, 

Aquella agencia tem no rosto do 
bilhetes á venda, o numero da sor 
to. . . 

S e r r l ç » «gpecinl 
pura o "Commereto de Süo Paulo 

C a m i s a s dc fustüo s u p e r i o r —Ao 
<iço Fixo—Uma j o o — S . Bcn io , 

MANTO», , a e 
O sr. inspcctor da Alfandega despa-

hcou hoje os seguintes requerimentos : 
4.SOO, A. A. Penteado : á 2.a secção; 

4.513, Antonio Carlos da Silva & C. : 
ideni; 4.S14, os mesmos : á 1? secção ; 
4.587, llarhcri» Monesi A C.: acceito os 
árbitros propostos <; designo os srs. Pc-
res Domineiies c Ferreira; 4.502, os 
mesmos: á l í secção; 4.536, Bento de 
Sousa & C.: á 2í secção ; 4.313, Carra-
resi & C.: permitia a reexportação, me-
diante as formalidades legacs, ao sr. 
Porto e guarda-mór para o devidos fins; 
4.500, Hcson Stotz & C.: á l i secção ; 
4-537, H. R. Wenner: á 2? secção; 4.500, 
1. Michel, á l i secção; 4.50S, o mesmo: 
idem ; 4.501, Repartição de Águas de 
S. Paulo: i li.secçio; 4.515, Rosenbcim 
& Mever: idem; 4.496, S. Paulo Tram-
way Èight and Poivcr Coinpanv Eirni-
ted ; á l i secção; 4.519, F. A. Barros : 

lá l i secção; 4.523, FUI. Martlnclli &C.: 
idem; 4.77f>, tíeorge W. Ennor: informe 
á 1! secção; 4.532, Gaspar Vianna &C.: 
idem; 4.5 4, George W.Ennor, á l i sec-
ção; 4.538, o mesmo: d 2i secção; 4.493, 
João Briccola & C. : á l i secção; 4.512, 
.1. P . Machado: idem: 4.530, José Ben-
to de Sousa : iderj; .4.494, Eiun Jh C. : 
idem ; 4-497, I.loyd Brasileiro: idem; 
4.520, Victor Brcitlliftipt & C.: idem. 

—O mesmo funccionario .iiitorisoii as 
seguintes restituições dc direitos pagos 
a maior: 

de J0, $ 100, a Eoureiiço Martins ; 
dc 2U450, a Antônio Ciurla. 
H I O , 2 6 
Assumiu o cargo de director inte-

rino da Instrucção Municipal o dr. 
Abeillard Feijó. 

— O sr. almirante Alexandrino do 
Alencar autnrisou 11 divisão do ulmi 
rante Iluet Bacellar a tocarem São 
Tliomaz, atim dc roceber carvão. 

— O dr. chefe de policia vae publi-
car uma rcluçãodus bebidas alcoólicas 
conduntnadus pelo Laboratorio 1I0 
Analyses c cuja venda ú prohibida. 

—Consta que o dr. Uatniz Oulvão 
será nomeado director eítcctivo da 
lnstrucção Municipal. 

H I O , JA 
O dr. David Campista declarou ao 

dr. Miguel Calmon quo a isenção de 
direitos das ferro-vias subvencionadas, 
como u de Araraquara a Doirados, de-
pende de se sabor se uquclhi utibvcn 
ção 6 para os cffeitos do isenção. 

R I O , 1 6 
Continua o inquérito sobro o caso 

das cervejas, som despertar, entretan-
to, o primitivo interesso. 

Os chimicos Drieslcr e líicci vão 
requerer habeas-corpvs. 

Consta que o dr. Nascimento Bit-
tencourt será nomeado director do 
Laboratorio Municipal. 

— O sr. barão do Rio Branco res-
tabeleceu as recepções semanaes ao 
corpo diplomático, no palacio Itama-
raty. 

—Rstevo muito concorrido o en-
terro do desembargador Miranda Iti-
beiro, cuja familia seguiu pelo no-
cturno para Minas. 

— A vaga deixada polo dr. Miran-
da Ribeiro na Cõrte do Appcllação 
será preenchida pelo dr. Zachurius 
Monteiro, juiz da primeira vara de 
orphnms, quo sorá substituído pelo 
dr. Nestor Meira, juiz da terceira 
vara commercial, que, por sua vez, 
será substituído pelo dr. Lamounier 
Júnior, juiz da primeira vara crimi-
nal. 

R I O , Mb 
A Companhia de Seguros Mercúrio 

pagou hojo 20 contos pelo seguro dc 
vida aos hordeiros de Manoel Poncia 
no, que só tinha foi to uma entrada 

R I O , a 6 . 
O dr. Affonso Penna, recebendo a 

rommi*fiSo do «Centro de Café», de' 
clarou*!he que acompanha com o ma' 
ximo interesse a afflictiva situação do 
mercado e que a solução da crise 
depende dos Estados interessados. 

A União, em virtude da lei, ap' 
provou o Convênio • foi autorisada 
a prestar fiança ao emprestimo que 
os Estados contrahissem, mas não 
tendo sido solicitada a fiança, o go' 
verno federal aguarda a requisição da 
mesma, afim de asar da autorisação 
legal. 

—O et. dr. Affonso Penna e sua 
1 familia receberão amanhã a visita 

do ministro allemão e senhora. 
—O ar. bario do Rio Branco recebeu 

um telegrama» da BogoU, do «ai 
l nistro brasileiro, dr. Eaéas Martins, 

O dr . (Iusmvo d c G o d o y , secre-
•ario d o Interior, regressou h o m e m 
J e sua propriedade agrícola cin Piti-
damonhangab. i . 

C o m p a r e c e u ao seu desembarque 
o a judante dc ordens da prcsidcncia 
d o l istado. 

Foi deferido o requerimento da Ca-
Miara Municipal de S. Kuque, pedindo 
prorogação de praso para concluir as 
e-oras da estrada dc Una. 

0 .sr. secretario d* Agricultura enviou 
e» chefe da Cutniul sã'> de Obras Novas 
de Saneamento e Abastecimento dc Agua 
<1.1 ca])itut o seguinte aviso : 

H Havei.d » ido extineta a pagadoria 
des-a co ttinissiio, pelo decreto 11. 1459, 

10 do corrente, o fuiiecl nirio que 
desempenhava aqueilc cargo deve pres-

1 odas as suas coutas, quanto antes, 
, 111 iie recolher ao Thcsoiro o saldo 
pie por vi ntura exista em -.eu poder. 

Outro-iiu, iler.laro-vos que, de ora em 
'.iaute, e.-sa eonimissão passará a obscr-
ar o seguinte : 
a> a 20 dc cada mcz, cominunicará a 

linporlanciaapproxintadii que julgue suf-
ricientc p.ira o paga ncuto das folhas 
do pessoal cxtrauumerario, ojierarios c 
c >nta de expediente ; 

b) orgauisará as folhas e coutas dc 
modo a que o pagador da Secretaria 
possa liquidal-as promptameute, depo.s do 
.itiiuo dia do me», c em ipie data, que 
1 visa rã com antecedencia para serem 
convocados os inter -ssados ; 

c) os operários dispensados deverão 
constar dc folhas especiac», (pie serão 
pagas semanalmente pelo empregado, 
pie abi irá todas as terças-feiras ; 

d) o pessoal com titulo dc nomeação 
continuará a receber*como até aqui, is-
to remessa t a folha de frcqucncia ao 
rhcaolro, e da lolha da Secretaria ; 

c) as contas que semanalmente são 
pagas pelo Thcsoiro, virão pela mesma 
orma já adoptada ; 

f ) todas as tolhas c contas, primeiras 
• segundas vias, deverão ter o tinto, da-

tado c assignado do chefe da cominis-
são 1-' • 

L i n d a s meias francczas para ho-
mens , 1 / 2 dúzia 7 S 0 0 0 , 11a camisa-
ria « A o P r e ç o F i y o » . 

O c a t v t í o Jav . ic Marcondes, que 
sc acli "111 R i o C l a r o commau-
dando a <|." companhia do .]." bata 
Ihilo, c ie ;<ni houtem a cst.t capital 
aprcsciii.i , iuo-sc ás autoridades supe-
riores. 

Ki-sc of l ic ial segue hoje para II11-
genhe i ro H r o d o w s k y , a f im dc syn-
dicar dos factos occorr idos c o m sol-
dados d o dest • ito local. 

O presidente do hondon and Bratilian 
Dttnlt, Limited, falando •ontem perante 

j a assemblea geral dos accionistas, cm 
I.ondrcs, disse que a instituição da Cai-
xa do Conversão 110 Brasil facilitará in-
questionavelmente a applicação dc capi-
taes extrangeiros neste paiz. 

Quanto uo plano da valorisação do 
café, accrcsccntou quo elle podia talvez 
favorecer algumas pessoas, mas ha de 
redundar cin detrimento dc muitos. Con-
tinuando, disse o orador que é para las-
timar que semelhante política esteja sen-
do seguida, e que o llrasil muito teria 
a lucrar com a cultura dc outros produ-
ctos alem do café. 

O Banco projecta nesta capital cons-
truir 11111 edifício maior, destinado á sua 
succursal. 

1 . 1 H I I O / 1 , zit 
No ultimo maremoto quo so deu 

no longo ila costa, abritt-so enorme 
caverna, 11:1 qual foram encontrados 
objoctos do valor, especialmente moo-
das espanholas antigas, jóias o armas 
do século X V I I . 

Parece tratar se do um deposito de 
piratas, feito na época cm que o pa-
quete allemão Crcfeld, do «Xorddon-
tschor Lloyd», do Breinen, chegou 
aos portos do ISrasil. 

I N O V A Y O R K , zO 

Chegou hontein a. Ilampton Iioads 
o cruzador argentino Stirmicnln. 

—Telegramnias procedentes de S. 
Salvador dizem ter sido descoberta 
uma conspiração eheliada pelo gene 
rnl Pcnciano Esealon e pelo cidadão 
americano (icorges Noisant. 

D general Esculon conseguiu fu-

Os demais conjurados foram pre-
sos. 

B U E X O H A I K I C M , Jf> 
Foi reeleito presidente do circulo 

de armas o sr. Úonzalez. 
I J M A , J 6 
Foi totalmento destruído por uni 

incêndio o bullo edilicio do cClub 
União». 

— Dizem cartus procedentes do 
Kqviador quo os ensaios dos novos 
canhões Krupps comprados pelo go-
verno foram desastrosos e quo as 
boccas rebentam ao segundo o ter-
ceiro tiro. 

P A I I I Z , 2 6 
Ainda não foi resolvido o conflicto 

quo surgiu 11a municipalidade do 
Orbaus. 

I / O N D R m , J 6 
O Tintes noticia correr em circu-

los bolsistas o boato du que se acha 
imminei.t) o lançamento nesta pra-
ça de um empréstimo paru um dos 
Kstados do lirasil, 

F I 5 R K O L , > 6 
São aqui esperados os engenheiros 

navaes que vem contratar a cons-
trucção de uma nova esquadra es-
panhola. 

1 I A R C K I . O N A , 2 6 

Tem sentido melhoras o chefo re-
publicano Camlio, ha dias ferido por 
populares a tiros de rovólver. 

U U U 1 V O » A I I I H H , MO 

O agente geral de navegação espa-
nhola tovo uma longa conferencia 
com o ministro d'Agricultura. 

Essa companhia volta a disputar o 
subsidio para as viagens rápidas. 

— Continua violenta ventania 
nesta capital, que soffrcu considerá-
veis damnos. 

Grande numero de arvores foram 
arrancadas e muitas casas ficaram 
totalmento destruídas. 

A ventania foi seguida de forte 
chuva, «uo inundou vários bairros, 
ficando destruídas todas as redes te 
lephonicas. 

Muitas famílias, desabrigadas pelo 
temporal, refugiaram-se no edifício 
do commissariado de policia. 

V A I / P A R A W O , a e 
Sentiram-se pela madrugada novos 

tremores de terra, acompanhados de 
estrondos subterrâneos. 

Mais da metade da população, 
alannads, abandonou as casas, fu-
gindo para Santiago. 

L I M A , MO 
Chegou a esta capital o sr. Strem-

Tebes, delegado de n a syndicato ia-

J u n t o s 
Regressou do Wio de Janeiro o sr. 

Joaquim Fcrnandc» da Silva, inspcctor 
d*Alfandega. 

São bastante conhecidos os esforço» 
empregados por s. s. para obter o au-
gmento do quadro de funcciouaricM e 
mesmo de guardas aduaneiras. 

Sabemos que o sr. ministro da 1 ri 
da está de accordo com essa ; 11 c - li-
des, c providenciará log-> que e j l 
ahert.j o Congresso, vindo as ui .10 1 

coiitro das necessidades do coiinnerclo. 

O coronel IJatiiel Peluso, conheci > 
homem de trat>a'ho e ile espirito einpre-
lundedor, pr->j- -n. montar nesta cid id • 
uma fabrica de t-:c dos, para o qi: -
envida desde já e-fn-ço a rn de tora.-r 
a sua preterição cm lirev. realidade. 

IV o caso íle darmo. slncer is parab?ns 
ao coronel Peluso, p Ia optiina inici.iti-
va, cuja execução irá nesta 7011a, c. i.i a 
fabrica de tecido» de Alibaia, fazer re-
viver a antig 1 lavoira dc algodão. 

C o n e l m s 
(Do cnrrcaponhiit', cm .'.'1 • 
O Centro Kecreati-o e IJencficente 

desta localidade, não poupan io eiI ir,o-
para liem cumprir o-, seus estatutos ie 
sociedade recreativa c beneficente, te.ri 
I>restado, d. sd • a na fundação, u t 
concurso altamente meritor: 1.11 r -e 
trate de uma festa de caridade, quer se 
trate de uma fo.la cívica. 

A de hontem realisou-sc graças á sua 
iniciativa, com o nobre intuito de pres-
tar uma verdadeira homen igeni á me-
mória do immortal Tiradente . 

O» sOJioa do dentro, muita» outras 
pessoas e as alumnas da primeira e-.i o-
la feminina desta povoação, acompanha-
dos da banda musical l l m ./ ,?•(», »ot) a 
dirceção do professor Alexandre Pas-
roal, deixaram a séde daqttella assoei;-
ção ás 6 horas da tarde, epercorrer.ini, 
etn marche alir flumbeanr, as prin-
cipaes ruas desta localidade. 

Oue uin frêmito de cu:hnsia--mo pa-
triótico invadiu a alma do po-o c in-
chense, que a infancia ali presente ra-
diava da mais justa alegria, d irante .1 
passeata cívica, provam a espontaneida-
de com que foram coriespondidos calo-
rosamente todos os vivas, 

A* noite, com grande concorrência de 
povo, o incansável corpo seetiic » d- C-n-
tro deu um espectaculo çomm- morati o 
á grande data e em beneficio da-, corpo-
rações musica?» S.lo ll, n;!ito e liom Ir.-
nus, ambas deita povoação, 

Foram levados á scena o drerna [,rn-
nanto o peacttdor,cm 3 act >s. de It. r.e-
vy; a scena cômica t) l\>i,'o\ 11111 trilog.* 
O Tiradentca e apotheose linal ao mar-
tyr. 

No drama, cujo desempenho foi bo iu 
tomaram parte Antônio S. (lonçalv 
Herminio Lanzonl, Hereulano V,'ey 
Ariano Pinto, Krnr.to Ilcnedetto. J. > 
F. de O. I.ima, Octavio Ferr.ix e An o> 
nio F. Júnior. 

A scena cômica foi representada pof 
Octavio Ferra?. 

O trilogo O Tiradentea 6 da lavra d» 
nosso talentoso amigo Luiz Muniz H ir-
reto, que o escreveu expressamente para 
esse fim. O modo como foi levado o 
trilogo. de cujas partes se cr carrea-
ra m : A. Gonçalves (Povo), Herminio 
Sinznni (Liberdade) e Hertlielino Wey 
iMocidade), fez »ubir de ponto a no-, i 
espectativa, valendo lhes da parte dos 
circumstantes uma prolongada salva de 
palmas, 

L I S B O A , 2O 
Os paes dos estudantes conferon-

ciaram com o novo reitor da Uni-
versidade de Coimbra, que lhes pro-
meltcu <|iic o governo concederá exa-
mes para os alumnos que o requere-
rem. 

—O juiz Veiga qucrcllou o autor de 
utn impresso que o-tavasendo profusa-
mente distribuído, contendo um dis-
curso o um artigo do opposição ao 
conselheiro João Franco, aclual pre-
sidente do conselho. 

O processo é feito sobre o funda-
mento de representar o folheio uma 
transgressão da ici sobre impri n-11. 

Foi chamado a juízo o cheio da 
tvpographia onde se imprimiu o fo" 
líieto. 

—Os incendiarios do prédio A rua 
Magdalcna foram hojo submcttidos a 
interrogatorio. 

A policia tove grande difliculdado 
eni conter a enorme massa popular, 
que queria aggtcdir os criminosos. 

L O N B H K H , MO 
(,'ominunicam de Harrow quo vae 

muito adeantada nos estaleiros a cons-
trucção ilos tres coiraçados destina 
dos á in irinha do guerra do llrasil. 

As torres desses vasos do guerra 
são collocadas de modo d i f f ercnto lo 
Dreadtionflhl, tendo u linha central 
diversos nivois. 

As torres alirigam canhões eguaes 
de 12 pollegadas, podendo convergir 
os tiros para qualquer ponto «lado. 

A energia dos disparos excederá á 
de todos os navios do guerra até 
hoje conhecidos. 

P A R I S ! . MO 
Os padeiros o cosinheiros grevistas 

enviaram aos srs. Clemcnceau, chefe 
do gabinete, Viviani, ministro do Tra-
balho o general Picbon, ministro da 
(iuerra, uma mensagem protestando 
contra o acto do govorno ordenando 
quo os soldados da policia o do exer-
cito substituam os pareJistas. 

P K T n U H H U I l O O , MO 

Apesar do todos os esforços da po-
licia, foi declarada hoje a grí ve geral 
das fabricas desta capital. 

R O M A , MO 
A ccremonia da cremnção do pran-

teado jornalista Zamorani realisou-se 
ho je, cora numerosíssima assistência. 

—E' esperado aqui. na próxima 
quarta-feira, o famoso jornalista o 
agitador russo Mnximo (iorki. 

O sr. dr . J t ^ uiz d c A l m c i d 
Noguc i rn , lente cathedratico da Fa-
c u k l i d c Dire i to , tendo desistido 
do resto da licença c m cujo goso se 
a c h a . . ; , apresentou-se l imitem ua-
qucl le estabelec imento dc ensino su-
per ior , reassumindo a sua cadeira. 

T e m o s sobre a mesa os dois pri-
mei ros n ú m e r o s d o Fon-Fon, excel-
lcnte revista de critica c humoris-
m o que acaba dc apparcccr 110 Rio 
dc J a n e i r o , impressa c m superior 
papel , c o m il lustraçòcs l inissimas dc 
toda a actualidade. N o gcncro não 
sc pódc desejar me lhor . 

S ã o seus agentes nesta cidade os 
srs. G o n ç a l v e s & G u i m a r ã e s , estabe-
lecidos á rua do l losar io com a cha-
rtit.iria Carioca. 

Noticia a Petitc Ite/mbUi/ue que um 
medico parizicuse tem experimentado 
com extraordinário exito 11111 novo traUi-
mento da tutierculose por meio da absor-
I>ção do protoxydo de cálcio. 

«Boro Iloracicoi cura todas as molés-
tias da pclle. 

Por decreto dc hontem do sr. .secre-
tario da Fazenda foram feitas as se-
guintes nomeações : do sr. Antônio Bttc-
110 Júnior, para escrivão da collectoria 
de Mogy-mirim ; do sr. Antonio José da 
Cruz Sobrinho, escrivão do collector de 
Cruzeiro ; do sr. João Climaco dc Sousa 
Guimarães, escrivão (la mesa dc rendas 
de Cananéa ; e do sr. llyouisio da Kosa 
•Sandoval, collector dc Ituverava, 

O sr. senador Riiv Barbosa, nomeado 
para representar o Brasil no Congresso 
de liaya, levará como seu secretario o 
secretario dc legação dr. Alfredo de 
Carvalho Moreira c como nuxiliares os 
srs. dr. Leopoldo Carrão de Magalhães 
Castro c Alfredo dc Kuy Barbosa. Vapores LANZ—são vendidos por FER-

NANDO AIÍ.KNH &F JLI10, ártia Direi-
ta, 2U-A—S Paulo. 

Na ultima sessão da Academia Nacio-
nal dc Medicina o sr. professor Cliapot 
Prcvost expuz novas observações de 
monstros tlioraco cstcrnophagos que vem 
estudando desde o caso das menina» 
xypliopagas Kosalina c Maria. Alem de 
peças anatômicas photographla», provas 
radiographica», projccçõcs luminosas c 
vistas cineiiiatographicas sobre vários 
casos, foram presentes c examinadas pe-
los acadêmicos a» meninas Maria Fran-
ciua c Maria dc Louxdes, vindas do 
Ceará c cuja familia deseja vel-as ope-
radas pelo processo do cirurgião brasi-
leiro já exposto nos meios scicntiticos 
nacionaes c extrangeiros. 

lOssa sessão foi extraordinariamente 
concorrida. 

A n d a m as gazetas a dar palpites 
sobre o prováve l resultado da esco_ 
l ! n presidencial na próx ima C o n . 
v c n ç i o . 

D a r e m o s t a m b é m amanhã nossos 
palpites, c podemos desde já asse-
g u r a r que são cllcs os que mais sc 
a p r o x i m a m d.t verdade. 

O sr. secretario da Fazenda osSignou 
hontem os decretos, exonerando os srs. 
Antonio Va7, dc Barros, a pedido, do 
cargo de i.uxiliar do tliesoirciro da Secre-
taria da Fazenda ) 

F.milio Slein, do cargo de collcctor dc 
Capivary ; 

José de Camargo Penteado, do cargo 
de escrivão da collectoria dc Capivary ; 

Aprigio Rodrigues das Neves, do car-
go dc collector dc Ituverava, 

No Correio <leral foram as.iignados 
hontem os seguintes papeis : 

Exonerando, a pedido, o sr. Joaquim 
Moreira da Silva, estafeta dc Lageado 
a S. Luiz, e nomeando para substituil-o 
o sr. Romillo Guimarães ; 

exonerando, a pedido, o sr. Josá Fran-
ci-co Gomes da Luz, estafeta de Tau-
haté e nomeando o sr. Benjamin da Sil-
va, para aqw. He cargo ; 

declarando sem effeito a permuta dos 
carteiros Joaquim Guadalupe Camargo, 
da agencia de Hibelrão Preto e Clemen-
te Gonçalves I>ias, da dc Jundiahy ; 

nomeando carteiro da agencia dc Mo-
cóca, o sr. Vicente Monteiro, que exer-
cia esse cargo interinamente ; 

approvando o concurso para carteiros 
reallsado na agencia de Casa Branca, 
cm 18 do corrente, e no qual foi classi-
ficado o único candidato iuscripto sr. 
Aprigio Machado Tavora. 

O 4." delcqado,qt ie representou sa-
liente papc lnocr imc da rua Maranhão , 
incumbiu , ha dias, o sub-delcgado 
dc Vil la Mariana, dc c f fcctuar a pri-
são dc tiro hcspai ihol na rua Ua-

Íiliacl dc Barros c , para isso, 
òrncccu-lhe dois agentes dc sua in-

teira confiança. 
E m m e i o da dil igencia u m dos 

iccret.ts, uando mostras dc valentia, 
rachou com u m a bcngalada a cabe-
ça do jardinciro d i casa do sr. C . 
P . V i a n n a , sendo preso c m flagran-
t e c enviado para o posto policial 
da Consolação , á o r d e m do dr. Adol-
p h o Ribe i ro . 

O ar. R u d g c R a m o s , tendo co-
nhec imento d o facto , relaxou i m m c -
diatamente a prisão d o agente c , no 
dia seguinte, f'cz carga cerrada con-
tra o sub-dclcg.n!o, sem dc leve se 
referir .I a g g r c s ã o traiçoeira c co-
barde dc que tora v ic t ima o empre-
gado d o sr. C . P . Viann.1 . 

O pcrnost ico c h c f c da Segurança 
P u b l i c a n ã o quiz o u v i r m a i s nada : 
cerrou os sobr 'o lhos , c , n u m movi-
m e n t o nervoso , rabiscou u m m e m o -
r a n d u m m a n d a n d o lavrar a demis-
são , a pedido, do d r . A d o l p h o R i -
be i ro ! . . . 

O agente cacctciro c o 4." dele-
g a d o , — q u e o t e m c o m o guarda-
cos tas ,—nada s o f í r c r a m . n e m a mais 
leve censura... 

I s to é ser io ? Isto è decente ? Res-
fmiam 01 q u e a o s Um, j á que o 

Conta uin despacho telegraphico de 
Pariz que o inquérito a que sc procedeu 
em Tuiilon sobre o incend o occorridu h t 
dia» no Arsenal afasta, por inadmissí-
vel, a hypothesc dc mn crime, ma» ac-
ceita, por atsiin dizer, a hypothesc dc 
uma imprudência, como causa do si-
nistro. 

Dizem de Montevidéo que em Artiga» 
foi apprehendido um contrabando dc ar-
tigos brasileiro». O facto motivou peque-
no tiroteio entre os contrabandistas e o» 
agente» do fisco. 

Informam de Petersburgo aos jornaes 
londrinos que o czar commutará em tra-
balhos forçisdos as pena» de morte ul-
timamente as»ignada». 

Continua em .sigillo na policia do Rio 
o inquérito relativo aos laudos do» chi-
micos do Laboratorio Municipal de Ana-
lyses, condemnando as cervejas da Com-
panhia Brahma. 

Foi ouvido o sr, dr. Azurem Furtado, 
que, na época em que taes analyses fo-
ram feitas, era director do Laboratorio. 

Foram tambein ouvidos pela autorida-
de os srs. Rocha Vaz e Bario, funccio-
nario» do Laboratorio, e Miguel Acceta, 
commerciante, cujo nome, ao que cons-
tou, foi referido incidentemente no de-
poimento do chimico dr. Riccl. 

E' concebido no» seguintes termos o 
laudo dos chimico» do exercito e da ar-
mada que examinaram as marcas de cer-
veja anteriormente condemnadas pelo 
Laboratorio Municipal de Analyaca : 

•Os peritos, abaixo assignado», no-
meado» pelo general dr. Francfac* Mar-
cellino de Boas* Agaiar, prefeito doDis-

I T A J U R À . , 2f> 
_ Reuniu-se o Congresso das Muni 

cipalidades, sendo acclan,ndo presi 
dente effectivo o dr. Uueno de Paiva. 
—0 Jaatlingnense. 

De Campinas 
(99 de Abril 907). 

NOTICIAS Dtvr.RSAS 
A policia iniciou definitivamente a 

campanha contra a vagabundagem. Já 
foram condemnados o» vagabundos Ju-
venal da Cruz e Sebastião de Oliveira 
e vão ser processado» José Português, 
Inglezinho e José Benedito Gome», tres 
famoso* de»oecupados. 

—Foi descoberto o autor do crime da 
ma Conceição qae j i se acha preso. 
Chama-se Rodrigo de Carvalho e Bilva, 
brasileiro, de 19 aaaos de edade, sendo 
tmpregado da fitdtri0 8» M y a 

Querei» empregar bem vosso dinheiro ? 
Mandae fazer um terno de casemira auperior desde 40$ a lOOf 

réis; calças de casemira superior desde 15$ réis. tíú na 

O A B A F l B I A . S u « o T h a s o l r o , 6 
1 2 8 • » P A U L * «| t lã—14 



? 
S 
> 

> i 

\ 

c > 
s 

( > 
s 
\ 

A apbthcoM final prodtuiu, agnal-
•tente, betliaalmo eSalto, paio aau bar 
•lonioao conjunto. 

Aa dnaa corporaçSaa muülcaea Bom 
Jeem e 80o Benedito, cata dirigida pelo 
profeaaor Eugênio do Amaral, e que to-
cou durante o eapectaculo, flleram aa 
delicia» do povo conchenue, com acua 
trecho* alegre* e iiarmonioaoa. 

E awim, o proto-martjrr da Indepen-
dencia, Jo»é Joaquim da SUva Xavier, 
o Tlradentea, é um nome venerado pelo 
l»ovo desta terra, que j i vae compreben. 
dendo oa seus verdadeiro» devore» ci-
vicoa. 

M o J o s é d o a O n m p o s 
A Canwra Municipal desta cidade vae 

chamar concorrentea para a concessão 
•ic privilegio para o fornecimento de lua 
electrica e força motriz, pelo praso má-
ximo de 20 annos. 

Vae aer também alerta concorrência 
publica para a conclusão do abasteci-
mento d'agua c eonstrucção de uma rede 
de cxgotlos nesta cidade. 

—No districto de pau de 8.Francisco 
Xavier foi creada uma escola mixta, mu-
nicipal. 

Pi i i<l i imc>fi l i (Ui|C(i1>a 
As estradas de rodagem acliam-sc cm 

péssimo estado de conservação. 
Parece que a Intcndencia se preoccu-

pa mais com oa banquetes que tem de 
offerecer ao governo e qtie não ficam 
cm |>eqiiena verba, do que com os nego-
cios inunicipacs. 

Ist i assim não dá certo. 
—O sr. Antonio Silva montou, nesta 

cidade, uma pequena fabrica de tecidos 
de meias, pretendendo, ta-iibom, no prin-
cipio do anno próximo, fazer acqnisição 
de macltinismoa para o fabrico de chi-
nellus de liga. 

—Estão preparados para julgamento, 
na presente sessão do Jury, convocada 
para o dia 25 do corrente, cinco pro-
cessos, nos quacs são réus: Pedro José 
dos Santos, Alfredo da I.tlí, Antonio 
Pedro de Oliveira, José de Castro c An-
dré (lucrrelro, o primeiro pronunciado 
no arl. 295, { 2." do código |>eiial, e os 
dentais no art. 303 do mesmo codigo. 

—No dia 4 de maio proximo, sis oito 
Toras da noite, realisar-sc-ão, na capclla 
de S. lieucdito, ent coiutrncçãp, uina 
reüa e uni leilão de prendas, cujo pro-
dticto reverterá em beneficio das obras 
«'.a mesma capclla. , 

Haverá também divertimentos profa-
nos. 

São festeiros o sr. Benjamim Bittcn 
court c d. Mariana Alves Marcondes. 

K i b c i r A o P r e t o 
O sr. Otlioniel Motta, lente do Gym-

iiasio desta cidade, cm tiriia conferencia 
<[«c fez sobre Tiradentcs, |>erante seus 
altiütnos, chamou o proto-martyr da In-
eoiilidcncia Mineira, covarde c menti-
rito I 

Os nossos collegas da Cidade c Diário 
da Manli/I não deixaram passar sem 
commcntarios semelhante dislatc. 

Y t ú 
Completaram-se no dia 17 do corren-

te 34 símios que foi inaugurada a listra-
da da Ferro Ytuana, que depois foi an-
nexada á Sorocabana c lioje pertence ao 
governo estadual. 

—O movimento da agencia do correio 
<'e,ta cidade, 110 me?, de Março proximo 
titulo, foi o seguinte : 

Ueceila 
Vendas de scllos, sobre car-

tas c etc. 1:7S:ííí80 
Taxa devida 31$<)40 
Prêmios de vales 470250 
Imposto de sclios c venci-

mentos 355:310 
Emissão de vales 3:3425557 

Rs. 5:209$737 
Despesa 

Pago a empregados *.>67í500 
Idem de vales 3:9155460 
Saldo recolhido á Tlicsoi-

raria 32íi$777 

Rs. 5:209*737 
—Foi este o movimento do cartório do 

registo civil de 1 a 15 do corrente: 
Casamentos ' ' 
Nascimentos 28 
Óbitos 24 

p u s t BÊCUMAgÕES 
A v ilrnaprn)>, iaròes.—Escrcvcm-nos : 
« A Camar.i Mnuicipal tem votailo 

leis dfícliirnnilo do utilidade publica 
vários predios existentes nesta cidade, 
com o lint de nlargar o nivelar di-
versas ruas no perímetro central c 
cm outros lognrea. 

Ató ahi, nada lia de mais natu-
ral; o <)uo, porém, nos parece uma 
coisa imperdoável i a excessiva de-
mora cm levar a cffeito essas des-
apropriações, prejudicando considera-
velmente os respectivo» proprietários 
ti Oi seus interesses, porquo so vem na 
dura contingência de aguardar, por 
tenijio iudelerminado, a conclusão da 

a Ca-
1 ij o Intl 

pemlcncia que entretém com 
mara Municipal. 

Além desse inconveniente, n Diro-
ctoria do Serviço Sanitário obriga o» 
proprietários a fazerem obras cm pré-
dios declarados <lc utilidadepublic.il 

Veja-se em quo apuros ficam os 
proprietários que, por infelicidade, 
soffrem a desapropriação de seus pré-
dios I 

Tém contra si a utilidade publica 
e mais ainda as exigências sanita-
vias. 

Ha bem pouco tempo o dií-tineto 
d operoso vereador dr. Celso (inreia, 
da tribuna da Cutrarn, verLerou con 
tra a demora havida na desapropria-
ção da um prédio ã rua do Santo 
Amaro, pertencente a um pobre preto, 
Htto viu a sua morada tondemnada 
pela municipalidade o pelo director 
da livgicnc publica. 

E ' necessário cessar do uma vez 
por todas efsc processo de desapro-
priar, desvalorisando com o gravante 
das exigencias sanitarias. 

Vuem pagará todos estes prejui-
«os f 

A Camnra, não; a liygienc, também 
não. 

Chegada a época do pagamento de 
impostos hão ae os proprietários pa-
(,'iil-os, estejam ou não os seus prédios 
alugados 

E ' necessário haver um pouco mais 
de justiça nessas desapropriações, afim 
de serem evitados tantos transtornos 
e prejuízos aos proprietários, cujos 
prédios são condem nado3 pela Câmara, 
sob • capa da utilidade publica. » 

Mhsim sai ra—Escrevem-nos: 
«Ha muito que os fieis desta diocese 

ouvem, com pasmo, as escandalosas mu 
aicasqueos noas os maestros fazem exectr 
ter, em nossas egrejas, com o pomposo 
titulo de musicas sacras, quando não 
passam de vergonhosos e descabella 
doa trechos de quadrilhas, valsas c 
até... pedacinhos da opera Gato Prf 
to. 

A o senhor d . Duarte, 

i f J l t í ? ! 1 * 

mmmm^ 1 1." 
pra aoabar oom MM lmpMdaawl abu-
sa 

A Casa do Senhor ó • deva ser um 
logar serio e que deva infundir n r 
peito e recolhimento aoa que ali 
se dirigem para fazer suas preoes. 

A propósito, pedimos • transcri* rio do artigo publicado pelo Diário 
/Mio, de 14 do corrente: 

« A commisslo diocesana, encarre-
gada de examinar e approvar as mu* 
sicas que se devem executar nas func' 
ções liturgicas de accordo com Mo-
tu Proprio de H. Santidade o 1'ana 
Pio X , avisa aos interessados quo de' 
vem enviar as ditas musicas pura o 
seminário Kanta Thcrozu. 

Ahi um dos membros da commis 
são daril recibo das musicas recebi 
das o marcará um praso, terminado 
o qual serão entregues a quem de 
direito com o respectivo parecer da 
com missão. 

No intuito de facilitar a acquisi-
ção de musicas apropriadas ás func-
çõas liturgicas, a conunissão declara 
quo se pôde considerar |>ermittida a 
execução do muBica sacra publicada 
pelos poriodicos a Santa Verilia de 
Turim, a Munira Sacra do Milão e 
a musica do egieja da Casa Editora 
liertarelli da mesma cidade. 

Imporia lembiãr, paia commum 
orientação, (jue, segundo o Mota Pro-
l>río, a musica moderna só se admit-
te na egreja, com a condição que 
nada tenha do profano, nem conte* 
nhu rominiscencias de motivos thea-
traes, nem, em nuas fôrmas exterio-
res, siga os modelos da n usica pro-
fana. 

f o r conseguinte toda a musica de 
estylo thcíilral está proliibida. I I , 
B, (i. 

O toxto liturgico deve cantar-se 
como está nos livros, sem alterações 
ou posposições do palavras, sem re-
petições inúteis, som separar as syl-
labas o sempre de modo que possam 
entendei o os lieis que o ouvem. I I I . tt. 

O Kyric, (floria, Credo, etc. da mis-
, devem conservar a unidade de 

composição própria do texto corres-
pondente. 

Não é licito, portanto, compol-os 
cm trechos separudos, de modo que 
cada um deites forme uma compo-
sição musical completa, e tal que se 
possa separar das demais e substi-
tuir se por outro. 

Nos hymnos da egreja conserve se 
a fórma trudicional do hymno. 

Portanto, não so pôde compor um 
Tantiim Ert/o sendo a primeira estro-
phe uma romanza, uma cavatina, um 
tari/o o o Gcnitoi i um allcgro. I V 11. 
( A j (C;.» • 

Com a Prefeitura -Recebemos hon-
tem a seguinte carta, para a qual 
(Üiamamos a atteução do sr. conde 
Asdrubal do Nascimento ; 

«(1 Commercio de SOo Paulo, interne-
rato o independente como é e dedi-
cado advogado dos interesses do povo, 
não deixará de acolher c dar publici-
dade á seguinte queixa dos moradores 
e principalmente dos negociantes da 
travessa da Sé. 

11a cerca de um mez que o em-
preiteiro do calçamento dessa rua 
frequentadissima iniciou o forviço da 
mudança do guias c passeios e ató 
hoje não o concluiu. Hasta uma love 
inspecção no local para se ver o atra 
vancament» daquillo o as casas com 
as solciras das portai! em tal altura 
que bem difficil so torna o accosao a 
ellas, sendo quo já algumas pessoas 
fracas das pernas têm corrido perigo 
de magoar-se gravemente. 

Não sabemos nem procuramos bh-
ber quem é o tal empreiteiro negli-
gente, senão protegido por quem tudo 
pode; o que desejamos é que o illus-
irado rcdactor do Commercio, se não 
acredita no quo allegamos, venha oii 
mande averiguar o caso o com a sua 
costumada energia o denuncie a quem 
Io direito para quo os moradores 

dessa travessa achem o prompto re-
medio ao abuso de quo com toda 
justiça se queixam. 

Com a publicação destas linhas 
muito favorocerá v. s., sr. redactor, ao 
publico c aos moradores da dita tra-
vessa. —Constante leitor.» 

Carne! do dia 
S. Terluliano. 

1842— E' solcnnciiicute inaugurado o 
serviço de illttminação publica da capi-
tal , a azeite. 

1867 — O governo brasileiro não ac-
ceita a intervenção dos E. V. para a 
terminação da guerra do Paraguuy. 

ANXIVKRSAUIOS 
Fazem annos : 
O ar. Cândido Baptista MeireHcs. 
—A senhorita Alice Brandão, profes-

sora do Extcrnato S. José c enteada do 
sr. tenente Canuto J. Pereira. 

— D. Alice de Va-coticclloa, esposa do 
dr. Carlos dc Vasconcellos. 

— A senhorita Maria do Carmo Araújo. 
—A senhorita Alcinira Pinto, alitmna 

da Escola Normal e filha do sr. Fran-
cisco Pinto, soei o da rasi Martins Fer-
reira desta capital. 

MISSAS 
A H 9 horas, na capeila do SS. Sacra-

mento da Sé Catlicdral, missa dc sétimo 
dia por intenção da sra. d. Julia Kcn-
wortliy de Campos. 

— A*s 8 horas, na cgrrja de Santo 
Antônio, missa por intenção da sra. d. 
Zulmira Alves Pereira. 

— A's 8 horas e meia, na egreja da 
SI, mi-sa dc sétimo dia por intenção 
do sr. Scraphim da Silva. 

—A's 8 horas, na egreja dos Remé-
dio», missa de ]ft*imciro anniversario por 
intenção do ar. José Pinto Ferreira. 

DniRsfiKS 
HanVAnna — As duas Orphans. 
1'olytheama — Maria Autimietta. 
Moulin Knvqt—Ftincção variada. 
Kden Theatro—Uem. 

Mecro lo f i a 
Falleceram : 
Em Caaa Branca, d. Francisca Vi-

eira. 
—Em Itapira, d. Annnnzlata Bertoni, 

d. Benedita Andrade de Oliveira, etpoaa 
do sr. Jovino Bueno de Oliveira. 

—Em Mogy da» Crnzes, o »r. Fran-
cisco Leite de Almeida Primo. 

—Em Piracicaba, o sr. Francisco Mo-
rei li. 

—No Rio. o ar. Raphael Firmo de 
Moura ; d. Ciaudina Maria doa Santos ; 
d. Maria Joaé Mnrta de Albuquerque ; 
o sr. Alberto Francisco Lamothe ; d. Ma-
ria Pinto Silveira da Motta, mia do ar. 
Alberto « e Soma Motta s e • sr. AUn-
*,*» Varia. 

O (7—Bata easa de tolerância con-
timia a dar ttabalho á patrulha da rua 
de 8. Joio, devido á algazarra infernal 
que noite a noite ali ae fas e ao abuao 
da mietra do conventllho conservando, 
até o amanhecer, abertas de par em 
par a* portas do referido alcoice. 

Não são poucas aa vezes que a poli 
cia tem intimado aa moradoras dcaae 
bordel a entrarem no caminho da de-
ceucia, respeitando a moral. 

Mas... não tem passado disso. N i o 
imperasse iiaqutlla zona o tal Rudgc 
Ramos... 

O I t i c l i o—O bicho, apesar da per-
seguição da policia, contimía a ser o 
joguiulio prcdilecto do povinho barato, 
que, com a ambição dc cavar alguns 
mil réis, nelle arrisca sempre os seus 
niculaus. muito emtiora para isso tenha 
de diminuir os feijOca na cosinha. 

João Rodrigues, um malaiidrão de 
muita força, que goata de viver bem 
sem entregar se ao trabalho, conhecendo 
o fraco do it-bocó, arvorou-se em ban-
queiro e agenciador do celebre jogui-
ulio. 

Assim sendo, saliiu por essas ruas 
a fira, munido de um talão e começou 
a rica vidinha, escolhendo para centro 
de operação os celebres cortiços, onde 
cnxanieiam dezenas de pessoas. 

Méa genial e rendosa foi cssa.c mais 
seria ainda se o dr. João Monteiro, 1.° 
sub-dclcgado da 3? circumcripção, não 
tivesse liontcm inutilisado os planos dc 
Rodrigues, apanhando-o cm flagrante. 

Rodrigues não teve para onde appcl-
lur : marchou até a respectiva delegacia 
e pagou a multa devida. 

I n f r n c t o r ( l e p o n t u r o s - J o ã o 
Antonio Rodrigues, carroceiro, menos-
prezando as posturas municipoes. que 
proliibem conduzir oa veliiculoa cm es-
tado du embriaguez, engatou liou tem 
terrivcl cantoéca, 

Andou cllc fazendo zigiaqs perigosos 
,'ont o vchiculo pela rua do Triumpho, 
com grande risco dos transeuntes, quan-
do a policia o conduziu para o posto de 
Santa Ephigenia. entregando a carroça 
ao rcs]«ctivo proprietário. 

O sr. dr. João Monteiro, mais tarde, 
poz em liberdade o carroceiro João An-
tônio Rodrigues, que pagou a multa, dc 
conformidade com o codigo de posturas 
municipac». 

D r w i H t r e — Hontcin, na rua da 
Eibcrdade, deu-se um lamcntavel desas-
tre, devido ao pouco cuidado, que ligam 
os conductores da Liylit, ás pessoas que 
transiam nos seus tratnuays. 

Uma actihora dc avançada cdade, mãe 
do dr. Aziirem Costa, que havia embar-
cado num bonde da Villa Mariana, no 
momento cm que ajieava na rua da Li-
berdade, caliiu, cm conseqüência dc ha-
ver o conductor dado o sigual para a 
marcha do carro. 

A infeliz senhora fracturou tima das 
pernas, achando-sc cm tratamento na 
casa dc seu filho, para onde foi condu-
zida. 

O dr. Aüurem Costa levou o facto ao 
conhecimento do «Ir. Pereira Leite, 2'.' 
delegado auxiliar, que tomou, desde lo-
go, as necessárias providencias. 

O conductor tem a chapa n. ú c o 
carro o numero 143, 

VIDA SOCIAL 
IIOSI'1'.m'.S U VIAJANTES 
Estiveram nc*ta capital os srs. dr. 

Leonida* Barreto c José Luiz de Car-
valho, redactores do Trabalho, que sc 
publica em São Simão. 

—Chegou dc Iiuenos-Aircs, para onde 
foi a passeio, o illustrado lente da nossa 
Faculdade e digno membro da Acade-
mia Paulista de Letras, dr. José Luiz dc 
Alincina Nogueira. 

S. exa. fez uma bella viagem de re-
creio, tendo recebido em Buenos-Aircs 
muita.', demonstrações dc apreço por par-
te dc diversos h<;mens dc letras c ju-
risconsultos. 

--Segue no dia 30 d.) corrente para a 
Europa o sr. José Alves, negociante 
desta praça. 

—O dr. Viriato Brandão, medico aqui 
residente, segue brevemente para a Eu-
ropa. 

— Estão na capital: 
O dr. Dcocleciauo de Carvalho, enge-

nheiro da Estradu dc Ferro Paulista, 
—O apreciado pianista c compositor 

J. Uarcia Christo, residente na Capital 
Federal. 

—O dr. Raphael Teixeira Bandeira, 
vindo rio Rio. 

—O dr. Olympio Portugal , com sua 
família. 

—O sr. Epaminondas França, pliar-
inaceutico cm Araras. 

—O dr. Antonio Alves de Carvalho, 
industrial residente em Piracicaba. 

RKSTABBI.ÜCIUO 
O dr. Elias Novaes, secretario da Es-

cola Polytechnica, que se achava enfer-
mo, está completamente restabelecido dc 
seus incommodo*. 

CASAMENTOS 
Realisou-se ante-hontem. nesta capital, 

o casamento do sr. Manoel Siqueira de 
Abreu Júnior, empregado no commercio 
de Campinas, com a gentil senhorita 
Brasilina Martins dc Sousa, irmã do sr, 
Alfredo Martins, auxiliar de nossas ofli-
ciuas c cunhado do sr, José Luiz dc 
Carvalho, redactor do Trabalho, de São 
Simão. 

Serviram de paranymphos no religio-
so, por parte da noiva a cxma. sra. d. 
Idalina Ciuffc c Joaquim Augusto da 
Costa, administrador das nossas oflici-
nas, e por parte do noivo, o sr. Emy-
gdio Fernandes. 

Na residência dos irmãos da njiva 
foi servida lauta mesa dc doccs, i qual 
se seguiu animado baile. 

Os noivos partiram hontem para 
Campinas, onde vão fixar residência. 

MOVIMENTO OE HOTÉIS 
Achain-sc hospedados: 
Na Bótisiirie S/iortsman, os srs.: João 

Priestcr, J. Perl, M. Hoffmann, Do-
mingos B. Nova, James Oswaid e A, 
Chaves. 

—No Hotel de frança, w srs.: John 
Allen, Coriolano de Lima, Eduardo Pi 
nho e Romolo O. Algodoal. 

Theatros e Salões 
H a u f A n t i a - C o m exccllente con-

corrência, representou-se hontem, neste 
theatro o hilariante raudrrille—Amor en-
garrafado, aendo vivamente applandida 
a actriz Elisa Campos, organlsadon do 
festival dedicado i Associação Feminina 
de Beneficência. 

—Hoje, o soberbo drama dc D'Ennery 
—As dna» orphans, montado com todo o 
luso e apparato. 

randetille— Pi-' o i y t h e a m n - O 
it de fíeremlet, lerea 

Histérico, 
Paulo Gla-

—Hoje, • 
ein 1 
comettl—. 

M u e a t r o E«Mll—Promette gran-
de brilhantismo a erata do maestro 
paulista Antonio M U , anuunciada para 
a segunda-feira pMlltya. Ser A represen-
tada nessa noite a eiúraçadisaiuia co-
media Tia Lmmtiná, jogando um do» 
principava papeis a Jfotavcl actriz Lu-
clnda Simões. 

Além desaa comedia, haverá um in-
termédio : Ferreira e Campos dirSo chis-
tosos monologoa de bons autores, a gen-
til cantora mme, AfflMia Delormel, far-
sc-4 ouvir em duas romnnzas, c a feste-
jada actriz-cantora Bertlia (lioconda, dirá 
algumas cançonetas. A orchestra, sen-
sivelmente aagmentada, será regida pelo 
beneficiado. O Centro Onze de Agosto, a 
quem é dedicado o festival, promoverá 
ruidosa manifestação i eminente actriz 
Lucinda HimOes, orando, ein nome des-
se grêmio, o acadêmico Ricardo Gon-
çalves. 

O cspectaculo começará com n execu-
ção do Ilymno Acadêmico, sob a ra-
gencia do maestro Lettl. 

M o u l i n I l o u g c - O espectaculo 
rcalisatlo hontem neste theatro teve des-
usada concorrência. 

Todos os numero* do progranima fo-
ram fartamente applaudidos, notada-
mente a liella Abd-Kt-Kmler, Los litros. 
Os I.ammto, etc. 

— Hoje, variado eapectaculo. 

K d e n « T H c ^ t r o - M a i s uma boa 
casa alcançou Ccmpreea deste tlicatri-
nlio com a funcçSo realisada hontem. 

A sala não regateou applausos aos me-
Ihores números do proirramma eutre os 
qt.aes re destacam Har Pitará, Rorane, 
Ha vil. Mitni-Mmno, JJnvernot e Frcdr. 

—Hoje. attraliente funeção. »„ 

' T U R P 
JOCIUtV-Cr.UB l'AVI,ISTANO 

Grande tem sido o cnthusiasiuo que 
tem despertado no nosso meio turlisía a 
próxima reunião hlppica da velha socie-
dade Jockey-Club Paulistano. 

Os parcos estão realmente bem equili-
brados, pronwttendo, .portanto, interes-
santes peripécias. 

E ' de supp6r-ae, por isso, que a 15? 
corrida do Jockey-Club reuna no seu pit-
toresco prado grande numero dc familias 
c cavalheiro* da tlite paulistana. 

F.'eos turfistas •• 
A Faustina está agora submcttida ao 

entraincMmt allemão. 
A primeira ração que lhe é dada, ás 

(, horas da manhã, consta dc seis litros 
dc liipulo c oito de cevada, como bebida 
dois cliopps duplos (crvstal). Ao meio-
dia, dois i:*andwichea» de j,ao preto com 
caviar. A ' tarde, oito litro* de cevada e 
seis de lupulo, mais dois fcocks dcantar-
ctica gelada. 

—Hontem, depois do assombroso rpilope 
do rrak Marrasquin, ouviu-se alguém 
dizer o seguinte : 

—Bem dizia cu, agora é q m clle co-
meçou a revclar-rc, vocês hão de ver 
que (Juayanaz vae sahir dahi. 

Pode ser, mas . , . 
—O Ouciros anda queimado <0:11 o 

turf, por isso aimunciou a venda dos 
seus iienslonistas. 

Qual, seu Queiroz, fiqi c manso e tro 
que os nomes dos burras que c ,1'juella 
certeza. 

—O revisor do revercn' o S. Paulo 
parece que velu da ultima corrida com 
dois a arder e três a' ferver. Só assim se 
explica o facto dc ter xingailo no pro-
granima que publicou honlcin, o Manía-
co de Macuco c calumniado o Neuè de 
ex-Independente • • . 

Coitado do moço! Quanto teria elle 
perdido para estar até lioje lusim tão 
zangado I , . . 

—O joven c sympatliico turfman M. 
P . disse que ia fazer ao Maxim's a mes-
ma coisa que clle fez a Sombra. 

Ahi oi-ii Martiuho, quem com ferro 
fere . . . 

—O Chiquinho leva pela certa a cor-
rida do Maxim'», pofs, olha umiguinlio 
toma cuidado com a sombra du Fausto 
c Mepliisto. 

—O Ribas afjinua que irá ganhar com 
cs seus burrox todas as corridas. 

Livra ! Caramba ! que gana tiene us-
ted I 

—Ah ! que sorte para o starter, nspri-
mas não correrem domingo, dizia um 
conhecido tiirfman. 

—Porque ? retrucou um outro. 
—Ora, pois até hoje ellas foram sem-

pre as prtjwlii ailas nas sabidas c, as re-
clamações são tantas, que ate ha quem 
diga que ellas não passam dc umas fins 
e tias solteironas, c, portanto, rabugen-
tas. 

P E L O T A 
i-montXo boa vista 

Continuam com enorme affluencia os 
espectaculo* realisado, neste centro de 
diversões. 

Ainda hontem, o cnthusiasmo subiu ás 
raias do delirio; os bravos pclotaris fo-
ram muito applaudidos pela enorine 
multidão que enchia o elegante Froti< 
tão. 

—Hoje, dois variados espectaculo». 

COLUMBOPHIL IA 
Sociedade Colnmbophila Tnl-rnacional 
No dia 2 de Junho rcalisarí esta so-

ciedade a 1* corrida deste anno sportivo, 
entre Campinas e esta capital. 

As inscripç~«s, que serão francas a 
qualquer amador da capital, poderão ser 
feitas no largo do Riachuelo n. 44, da* 
8 ás 10 h. da manhã e das 4 ás 5 h.da 
tarde, até o dia 26 de Maio proximo. 

Os prêmios constarão de uma meda-
lha dc oiro para o 1." lugar c dc pra-
ta para o 2.°. 

FOOTBALL 
/lio r cr sus tantos 

No domingo proximo rcalUa-sc no 
ftio de Janeiro, no gronml da rua Gua-
nabara o intercuí.inte match entre os 
primeiros trnnu do Sport Club Ameri-
cano, de Santos e do Fluminense Foot-
ball Club. 

O team santista que defenderá a ja-
queta verde e branco é assim constituí-
do : 

Durval 
Pinto, Menezes 

Belfort, Prado, Aquino 
Maneco, Munho*, , Américo, Firmo 

O team aanti*ta 
cturno. 

IOZ. Amei 
Oncír 
» negue I hoje pelo no-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
Secretaria <1a Justiça 

Requerimento* despachados : 
De João da Silr»-»-.Prove o allcgado 

com certidão de edade do menor»; 
de Paschoal Silveatre, pedindo 30 dias 

de licença— «Sim»; 
de Onofre Gateia— >8im>; 
dc Pedro 8arer—tSiai» 
de Martiaho T . te Andrade—'Sim, 

«ato, de Raynaldo Pknotti—«Digam ao* 
respectivos delegados». 

O «r. Antonio Amaral eatá autorisado 
a transferir o seu circo dc cavalliulio* 
para a ma Teixeira Leite. 

H e c r e t n r l n ( b t F i i í e n i l n 
Vão ser effectuados os seguintes pa-

gamentos : 
210S720, á I.ii/ht; 10:0:0$, a Domin-

gos dei Ncroi 2:640*731. a Silva Mar-
tin» ft C.j 209$, a Augusto Lcfévre ; 
1:0009, a José Van Ilumheck. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Determinaram-se os «cgulnte* paga-

mentos -. 
de 1:000$000, ao Instituto HUtorlco e 

Gcographieo de Panlo, primeira pres-
tação da subvcnflé que lhe foi conce-
dida; 

de 199Í900, a J. Jucqnea BMaelring, 
pela armação do coreto na praça Antô-
nio Prado, por occasião da visita do ge-
neral Júlio Koca; 

de 401S4S0, ao Correio Paulistano, por 
publicaçõe» da Secretaria da Camara, 
em Fevereiro ultimo. 

Lavrou-*c contrato com o sr. Joa-
quim Ferreira para o serviço de movi-
mento de terra na rua T u a : de Maio, 
entre Santo Amaro e Arthur Prado. 

Foi acccita a proposta de Josí Vitro-
nc, para o calçamento da rua Tliabor, 
entre Turyassú c Paraguassú. 

Foram julgadas boas as contas do cx-
reccbtilor municipal Francisco Antonio 
dc Oliveira Filho, que foi aposentado, 
no período de 1." dc Jaueiro a 20 de 
Agosto dc 1906. 

Acham-se á disposição das partes os 
seguintes alvarás de licença: A. Cam-
pos, para um i typographia ; Carlos Bia-
gtni, para uma fabrica dc ccrvcja; J. 
Oliveira, para cluematographo; Victori-
no Basso, para caça, c Vicente Rocco, 
para quitanda. 

Acham-se npprovadas, na Directoria 
de Obras, as plantas apresentadas pelos 
srs. Francisco Muniz. José Joaquim Ro-
drigues, Adriano Nunes, Doineuico Fre-
derico, Nicolau Bernardo, Antonio Tre-
visan, Felippe de Alberto, Agostinho 
Barros, Joaquim Soares Bento, d. Lui-
za Caetano, Joaquim Fernandes Estra-
da, Henrique Boock. Emílio Baggio, N . 
Muliclmi, Ângelo Galli, Ângelo Livio, 
Adolpho Niclkcn, Manoel Assou c Ma-
lhem Forti. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, oa srs. José 
da Costa, Segundo Motta, Polycarjio 
Pinto Corrêa, Xacliariax Alves, Rocco 
Penino c E. Nothmauu. 

Requerimentos despachados : 
De Issa Antonio de Me)<o, Sociedade 

União doí Carpinteiros e dr. Francisco 
Maria de Mello Oliveira, sobre Inipo-i-
to i José Maria Leite, sobre concertos 
da rua Frei Caneca, c Luiz da Silva 
Prado, pedindo praso.—nDcferido» ; 

de Antonio Ignacio Coelho c Manoel 
A. Gonçalves ltiar, pedindo para levan-
tar calçamento ; Guilherme Monteiro 
I)iogo c P. Mcirelles & C., pedindo ap-
provação de lctreiro.—«Sim» ; 

de Francisco Vietcriti, sobre negocio 
no mercado da rua 25 de Março c San-
to Marchctti, pedindo licença para caçar 
—o Sim. em termos. ; 

da iiLight and Power», pedindo ap-
provação do desenho n. 302.205—«Ap-
provado»; 

de liaiupshirc & C., sobre Imposto— 
«Os requerentes devem pagar o ini]K>sto 
correspondente ao 1." trimestre. Relevo 
a multa, se for pn^o 110 praso de cinco 
dias»; 

de Figncr Irmãos, sobre imposto— 
«Alterc-se o lançamento de aceordo com 
a proposta»; 

de Eduardo Vautler, sobre sepultura 
perpetua—«Sim, devendo ser cxhibido o 
recibo na Secretaria Geral, afim de ser 
expedida a carta de adjudicação»; 

de Paschoa! Boeci, sobre abertura de 
negocio—«Sim, pagando a taxa legal»; 

dc Paiva A Moraes, sobre imposto— 
«Relevo a multa, dt-sde que tire a li-
cença 110 pra .0 dc cinco dias»; 

de João Rodrigues, Maria Paulo An-
tonio, Lemos .t Fonseca, Manoel Ro-
drigues Leiroz, Afíonso Scaciottc, Anua 
Augusta, Afionsinu Antonietta, Antonio 
Afíonso, Belisario Barletta. Pedro Ma-
caggi, Douul Farnuche Francisco Vil-
lani, Pierri A C., Romilda Bodra, Vi-
ctor Jaluiz, José Cant.ilejos Garcia, Ja-
i intho Antonio Vieira e Josephiua Bran-
ca, sobre Impo-,to—«Sim, pagando o im-
posto no praso de cinco dias»; 

dc Antouio Lourenço Barbosa, sobre 
praça—«Sim, provando ser dono do ani-
mal»; 

de Boi Nova A C., sobre imposto— 
«Mantenho o lançamento, í vista da 
informação»; 

de Antonio Martino, sobre imposto— 
'i Modifique-se o lançamento de accordo 
com o parecer»; 

de Fulgcncio Bastos, sobre imposto— 
• Não tem logar o que pede. Relevo a 
multa, sc o imposto fór pago 110 praso 
de cinco dias». 

J u n t a C o i n m c r c i a l 
Sessão em Sfí de Abril de 1!X)7 

Presidente, sr. João Cândido Martins. 
Secretario, ar. J. A. de Andrade. 
Deputados, *rs. Conceição Bastos, Pe-

reira Lima, Hippolito da Silva c João 
Antouio Julião. 

EXPEDIENTE 
Oíficio do juiz de direito d" Botucatú, 

comniunicando a fallcneia dc Henrique 
Morl, daquclla praça—«Inteirado, com-
munique-se». 

Jteqnerimentos 
De Marrangluilo A C., Pereira Couti-

nho & Almeida, da praça da capital ; 
Evaristo Machado A Irmão, da de San-
tos, para o archivamento do, seus dis-
tratos sociaca—«Archlvem-sc» ; 

de Maranghcllo & C., Abrão Audrans 
A Irmãos, M. Sanara & C., da jtraça 
da capital; J. Machado & C. e Cardoso 
A Saraiva, da de Santo,; Barbosa, Oli-
veira A C., da de Ribeirão Preto, para 
o archivamento de seus contratos so-
ciaes—«Archivem-se»; 

do» dr». Clemente TofToli e José Tof-
foli, da praça de Ribeirão Preto, para 
o mesmo fim — •Organiseifl o contrato 
social de accordo com o art. 362 do Cod. 
Commercial» ; 

de J. A . L . Pereira Coutinho, Octa-
viano Piza, Emílio Siniscalchi, Ramon 
Gonzalez, Cunha A C., M. Sandra A 
C., Maranghcllo A C., da praça da ca-1 
pitai; Cardow A Saraiva e J. Machado | 
A C., da « e Santos; Cario» Schuiidt & . 
C., da de Jabottcabal, para o registo de : 
suas firmas commerclacs—«RegUtem-ac»; 

de J. M. da Costa Moreira, para ser I 
annotada a transferencia de seu doml- ' 
cilio commercial no exemplar de decla-
rações archlvada» nesta Junta — «Defe-
rido» ; 

de J. C. Vieira e Ricardo Sorgenicht, 
para serem cancellada* a» suas firmas 
commerciaes—«Deferido» ; 

de J. Machado A C., da pra;a de 
Santo», para serem transferidos para a 
sua firma c» livros legalizados para a 
firma de Evaristo, Machado, Irmão A ' 
C.—«Não t permittida a continuação de 
eacripturaçío em Urro» que já serviram I 
para ontras firma». Aviso n. 4 de 1W6 1 

• avisa n. 125 de I t H i | i 

da Sociedade de Artes Graphica», 
com séde nesta praça, para regi»to de 
cinco marca* que adoptou para o» ba-
rulho» de »ua fabricação ; dc Fiori A 
C., deita praça para o registo da mar-
ca que adoptou para a» bengala» de »ua 
fabricação ; de A . Oito Ulile da mesma 
praça, para o registo da marca que ado-
ptou para artigoj de «eu commercio :— 
«Registcm-se»; * 

de J. Faria c Juvenal de Almeida, 
commcreiantes desta praça, para serem 
admittído» á matricula :—«Matriculem-
se»; 

dc Antenor dc Macedo, pedindo para 
ser nomeado traduetor publico das lín-
guas frauccza, iugleza, italiana c es-
panhola : —«Aguarde opportunldade»! 

dc Carlos Cardiualc, representado por 
seu procurador c advogado ai,'gravando 
para a egrégia Camara Criminal c dc 
Aggravos do despacho da Junta C0111-
meicial cm sessão de 19 do corrente que 
admittiu a registo a marca ulinperador 
da Allemanha» destinada a baralhos, das 
Kociedalcs Artes (iraphicas:—«A Junta 
nega provimento ao presente aggravo c 
manda que o mesmo seja rcmcttido á 
egrégia Camara Criminal e de Aggra-
vos, acompanhado dos fundamentos jus-
tificativos do seu despacho, (Art. 34 do 
decreto n. 5424 de 10 de Janeiro de 
1905)». 

D e l e g a d a F í m c : i I 
líecommendou-sc ao collector de Xiri-

rica no sentido de ser enviada a esta 
Delegacia .1 caixa do imposto dc consu-
mo que deixou dc acompanhar o» livros 
dessa collectoria. 

O delegado fiscal rec niimcndott ao en-
carregado da arrecadação das rendas fc-
deraes cm Ubatuba que envie a esta de 
legaciaoí livros que serviram nessa exa-
ctoria nos exercícios de 1905 e 1906. 

Rccomincndou-sc ao inspcctor d'Al 
faudegu dc Santo» que providencie no 
sentido de ser enviada pelo agente fis-
cal Elias Alkain a relação do imposto 
sobre pas-.agens, dc Janeiro a Março, e.11 
que sejam contempladas sómcntc s>» pas-
sagens vendidas por agencias daquclla 
cidade. 

Pelos Tribunaes 
Trihunai «Ic Justiça 

Distribuição de autos em 23 de Abril de 
im 

CARTÓRIO no ESCHIVXo DR. MARQUES 
Appellaçlíct-rrimes 

N. 3942. Bebedoiro—A Justiça c Ma-
thias Cardoso dc Andrade c outros. Ao 
sr. Tliomaz Alves. 

N. 3')43. São Manoel — A Justiça e 
Pedro Francisco Scagliolari. Ao sr. C. 
Canto. 

Agora vos 
N. 4943. Espirito Santo do Pinhal — 

Januario Felippe c José dc Almeida 
Osório e sua mulher. Ao sr. Tliomaz 
Alves. 

N. 4841. Espirito Santo do Pinhal — 
Antonio Luiz de Almeida c Diogene.-
Ferreira A Couip. Ao sr. Almeida c 
Silva. 

A/ipelIaç.Io cirel 
N. 5069. Bariry—Francisco Soares e 

Giovanni Botina. Ao --r. T. Malhciro*. 
Km bar. rt 

N. 4268. Capital— ...arcos Ncrv de 
Ascensão e outros e I/.ait o da Silva. Ao 
»r. Delgado. 

N. 4741. Capital—Cypriano Serafini 
Rodrigues e a Sociedade C t t l i Inter-
nacional do Braz. Ao sr. Ar.uda. 

N. 3'J07. Sorocaba—Os orphãos ( pu-
bere ) Josephiua, Amélia, Ernestina e 
&ulmira Barbo (impuberes) c Francisco 
Scarpa c Filho. Ao sr. Arruda. 

CAItTORIO DO ESCHIVXO OONÇAI.VES 
ttecurso-crime 

N. 2248. Pirassunuuga — O Juizo c 
Antonio Isaias. Ao sr. Tliomaz Alves. 

AppellaçiJo crime, 
N. 3044. Santa Cruz do Kio Pardo — 

A Justiça c Azirias Marimbondo e ou 
tro. Ao sr. Almeida e Silva, 

Aggravot 
N. 4842. Santa Rita do Passa Qua-

tro—Iria Maria dc Jesus c Juvcntino 
Lopes de Faria. Ao sr. C. 1'crcira 

A ppcUaçOes-cicris 
N. 5070. Capital—Joaquim Nogueira 

Almeida Pcdroso c Maria A. Almeida 
Pedroso. Ao sr. A. Guerra. 

N. 5071. Araras—José Moreira Vai 
lc e Francelina Dina dc Camargo c ou-
tro. Ao sr, I. Arruda. 

Aggracos 
N. 4545. Capital—Marcos D. Inglez 

dc Sousa c dr. Argcmiro Silveira. Ao 
sr. A. Silva. 

N. 4844. Araras—Francelina Dina 
('amargo c José Moreira Valle. Ao sr. 
C. Canto. 

F o r u i n 
Ficou hontem encerrado d aummario 

de culpa do processo instaurado contra 
Fiorentino Rizzo, o bárbaro assassino 
do barbeiro Paschoal Rappuano. 

Rizzo foi interrogado e pediu o praso 
da lei para apresentar a sua defesa. 

—O dr. Godoy Sobrinho, jui? da 1* 
vara dc orphãos e ausentes, mandou 
arrecadar os prédios pertencentes ás 
menores Clotildc c Henriqucta, filhas 
do fallecido Antônio dos Santos Sea-
bra, visto ter fallecido o seu tutor Au-
gusto Malaf.iia Nunes. 

—O dr. juiz da 2) vara manteve o 
seu despacho rejeitando a excepção 
apresentada por Leo-ia do Marquet, nos 
autos da acção d -cerdiaria que lhe 
inove o dr. Mar. o i Dclzaui Inglez dc 
Sousa. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz da 
5? vara criminal, julgou improcedente a 
denuncia apresentada contra Adão de 
tal, por crime de ferimentos leves. 

—Continuou hontem o sumntario de 
cnipi do processo instaurado contra 
Agostinho Bustelli, por crime de feri-
mento» leves, sendo inquirida mais 
uma testemunha. 

—M. Hartdad A Irmãos requereram 
uma justificação perante o dr. juiz da 
1? vara, para provarem que Nagib 7.a-
zagi nunca foi seu empregado ou re-
presentante cm nuas relações comnv-r-
ciae* com Alexandre Moassab, nego-
ciante em Pindamonhagaba. 

—O dr. Bourrul, juiz da 2' vara, jul-
gou por sentença a desistencia requeri-
da pelos syndico» do Banco Auxiliar 
do Commercio. na acção movida contra 
Antonio de Lacerda Urioste c sua mu-
lher. 

—O dr. Bourroul, juiz da 2? vara 
commercial, mandou que o dr. curarto.' 
fiscal da* mansas fallidaa dissesse so-
bre o requerimento de Francisco M. de 
Medeiros, nos atilo* da fallencia de 
Fernandes A Pereira, cm que reclama 
a immediata arrecadação «Io» bens da 
massa, que se acham em poier de Jos* 
Fernandes Esteve». 

—Foram hontem inqniridas mais 2 
testemunhas no summario de culpa do 
processo movido contra Joaquim Freire 
e Constantmo (.ama, por crime de fe-
rimentos leves. 

—No summario de rulpa do processo 
movido contra José Petercili. por cri-
me de morte por improdencia, fbi in-
quirida, hontem, mais nma testemunha. 

—Na execução hypothecaria que Fre-
derico Barsante move contra Pedro Lu 

de V. embargante, requereu ae dr. j i i l l 
da 1? vara que fossem intimado* o» to» 
belliãe* da capitai para não lavrarem 
uma esc ri pt ura de venda dos prédio» 
ns. 218 e 220 da rua Voluntários da 
fatria, de propriedade do requerente. 

Feitas as devidas intlmaçõc» verifi-
cou-se constar das notas do 2." tabel. 
llão, Claro Llberato, a escriptura de 
venda do» refcrido.i prédios. 

J u i z » I^i-rli-i-ii l 
ofjicio— (CA8TOKIO HO ESCHIVXo 

XAVI1ÇR) 
Ne»t." cartório deram entrada os au* 

tos de inquérito policial, instaurado con" 
tra Virgílio de Freitas e Silva, preso em 
flagrante quando pretendia pastar 20 
contos de notas falsas. 

As cédulas cquivalcntca a essa quan-
tia, ftpprchcndifios pelo dr. AscanloCer-
quera, 3'.' delegado, acompanham o res-
pectivo inquérito, 

O julgamento do processo cm que 4 
réo Antônio da Silva Andrade, accu* 
sado dc passagem de notas falsa», deva 
rcolisar-hc por estes dias. 

2- offício—(CARTOKIO DO ESCHIVXO 
BAKDOSA) 

O dr. procurador da Republica o pi. 
nou I>ela pronuncia de Rocco Pcllcgri» 
ni, accusado dc falsificação de uickeir 
faLsos na liarra Funda. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A NMKlaÇÒCN 
GKKMIO ÍJANÇA*«T1Í TNIÀO ACADF.MIC4 

— Kcaliftoit-se tríi/.-ante-hontem, confor-
me estava atuiuticiado, tuna ses-ão ex-
traordinária desse grêmio p.'ira tomar 
conhecimento do parecer da commisaão 
do syndicancia favoravel á admissão de 
alguns dos socics ultimamente propos-
tos. 

r*ida e approvada a acta da sessão 
anterior, passa-se á ordem do dia, sendo 
unanimemente approvado esse parecer, 
pelo que são iin medi atam ente empossa-
dos os estudantes seguintes: Amador 
da Citnh.a Utieno Júnior, Oscar Ihieno 
Pereira, Kduardo dc I\ Nielsen, ICujfe-
nio Tycfèvrc, Kcr.ato do Amaral, Atire-
liano Amaral, Manoel Ktt^enio Burttcl 
Varella e Antonio Martins Franco. 

São, cm seguida, recebidas novas pro» 
postas para socios efíectivos, subindo as 
mesmas ;í commissão de syndicancia 
para dar parecer. 

Nada m;iis havendo a tratar, á encer» 
rada a sessão, marcada nova sessão ex-
traordinaria para o dia 1.° de Maio, 
afim de tomar conhecimento desse pa-
recer. 

— No dia 4 de Maio, realisar-se-á » 
sessão ordinaria correspondente a esse 
mez, sendo nessa occasião preenchidos 
os cargos vagos da directoria, 

— Ficou designado o dia 11 de Maio 
proximo para realisar-sc a partida dan-
çante correspondente úquelle mez. 

GRÊMIO do com mi:kcio—Km sc.ssã® 
de directoria, realisada em 22 do cor-
rente, foram acc.èitos socios contri-
ouintes os seguintes senhores : 

Tenente Luu Gonçalves, João Maria, 
Armando (ia;.a, Thomé Gomes Ferreira; 
e como socio remido o sr. Vicente Ma-
ria e socio correspondente o sr. dr. Go 
dofredo Wilketi. 

O movimento do Posto Medico du-
rante o trimestre lindo foi o seguinte : 
to consultorio, 117 consultas; sendo que 
os srs. médicos visitaram em suas resi-
dências a 49 socios. As pharuiarias for-
necedoras aviaram 168 receitas. 

O Posto Medico contimía a cargo dos 
seguintes médicos : das 12 ás 2 horas, 
• Ir. Carlos de Castro; das 2 As 3 horas, 
<lr. Xavier da Silveira e das 3 ás 4# 
dr. Alsino Braga. 

O Grcniio funccíona a rua de São 
3ento n. 25 A, sobrado. 

Parte Comni«ial__ 
o c Ã H B n T 

A tabeliã Lontcm affirn In o m-»ii'.ld:i 
t - o dia, p loi e-stali'irncatoí tmuc'.»rio8. í«il 
a dc 15 lis <i. sobre Londreá. 

NA ftbertur.» do nosso incc.xl • «1» rambiâct, 
<jne era firme, vlgfjmva em t xlos oh I » • <m u 
(.•oütção de 15 5 

Insti»!)h'« rt i» >1-, o Ilrtiu»» roninir-n-io •• Jm<»h4« 
:rirt o liauc> roínrmrrirtl" Italo-llrftHiliaiio, j i 
uff«'rtíiv.i:ii j» ootaçuo du lá 110. 

Ao m -i» »f• 4i, í-ouliníinndi» firrne «> meio id-v 
cm domiils cüabelefdmcntoH baucario», tauilnto 
tietrociavam os áeus saques a 15 

o mercado üesta posição so manteve Urinai 
até ao oneerrunic-nto 

O movimento de ne^ocloi feitos durante o 
li» fui p< <|U-no. 

s extremos foram de 15 a 15 Silô 
Cn Fobernnoíi fornm bontem nero'Iil)i peli 

I.nmlt n avd Pfver l'!'it' Ilant, /lati o < -umerelato 
ítalo-Hranlir.-u, Brc.tiUaviiche liana ft-r fienlac/t* 
lanei t pele a casas de cambio ao urf*vo de 16-J'Jiwi 

A* fax» de 15 õ| »2 que foi a offiei»! do hontem, 
par» letra a 00 dias * vista, n libr* Cíterlln» 
valo o franco, o m«rro, $777 

A' vista, 15 1 32, a libr» vale 1Ò$M7', o frjn<»í> 
f4i-i'>; o marco, i78:5; n lira, cem rvl« !jr» 
les, ffi&J c o dollar, 

V u l c R o i r o — ( Em Kauto») 
Haw-o Commernio c industria, 15. 
Taxa dc cobrança,-15 ll». 

(AMARA 8YKDIOAL 
A rimara Syndlcnl dos Corretores afHxon ho »̂ 

lem ns ccKUiotes taticilai; 
to d. v. <1 rlrtn 

Ix)ndres 15 i if;w 
fr'» 

liambun.ro . . • • • • '77 7v; 
Itália •»*» 
Portun:nl 
Nova-York 
üoberano? lefioO 

Kxtrptüos; 
Contra banqueiros, 15 l!̂  a n ?ili*. 
Contra u caixa matriz, 15 1:8 a 15 :til«. 
Km e«ual data do anno passndo i 

90 -I. v. á vista 
I 1» 17|.»J I61t|Ri 
Pari* »st4 
Hamburgo 
Itall.». . . «-'O 
Portu«al 
Nova York . . . . . §f ilu 
HoKorar.os 15|'»50 
Extremo t 
Contra banqueiros 15 7|P» a 15 
Contra n caixa matriz. 1."» 7,lõ a t » 

Movimento do cambio «m SanlaA 
PANTOít, zú (ai LO.i ,) 

Prncarío, 15 5|32. 
|,ftra-f. 15 iil. 
Comprador-1, 15 9t3-'. 
Mcrtado f.r.n»». 

8AVTOÍ, ás 11 Í% 
Rancarlo, 15 5132. 
f.etra», l » 1H 
Comp.adorcs, 15 9132. 
Ucrcado, firme. 

SANTOS, 2t át 2,li) 
Bancarfo, 15 ;JIP>. 
Sf-m letras. 
Compnt JorcHi, 15 
Mercado, estável. 

FANTCM, 2S (és t a.) 
Bancario, 15 SU5. 
Sen letra». 
Compradores, 15 9i<2. 
Mercado, e tavtl. 

Valo ém • • ! • » 

rcr.m liontpm n^vetedo. u. B-il^n. « f i l r 
In fttv)!'", : 

.11 ('.>:up.ntklA Mofflci, « 
<•1 dití... fHrm. i.!-m, t '-̂ Jí 
:.0 ft""'"'^ 4. u * u < vmmerri*, t ri.-i i.trU, • 

«ISfuO „ . _ 
5» .1. Compnnhi* u. » 
i:» l-l-m 1 
IA f'i(i»., Hm, i !'.-to * 
10 <1HJ.. Mlnu. ili-r^ a 

n t n u * o r m T i i 
M fmhlicr* femi Com» 

Afollif <!o E.ia-lo <1* « 
Hflí í.nlIgM) — ^ ^ 

Aroiirn ItlHl rt. S 0f» _ — 
nnrr-limo do títa.lo <U f - T 
Mtm tl-J r , í * 

\ 
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( . ' Impmtlino ci-Jtirus — • Qlt 
I." anprettlmo — «oi 
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lra> da C, da Eantoi la. 
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BANCOS 

Idvui Ideai (2 * cmUtlojci 
Jurou 

Idcin da Cantara B. HlmJa 
Idcm Idcm d • cinl««flo) 
Idcm Idem do Cusu Hranca 
Idciu idcm da V. do 8. Car-

loi com 10 rac-lum» 
Letra, da Cl» do Campina* 
Idcm do Campina, do 200$ 
l.clta» da C. de H. Cru» 

dai Palmeira» ex-Juros — 
Idcm da Caunira do lUa 

Ciai o , — 
Idciu da ramnra da Jun-

diuliy . -
Mrm da Cornara Municipal 

do Araras i-x-Juro. — 
Idcm da Cumaru da liitioi-

t i o Prelo — 
Idcm, a 00 dia» — 
Idcm da Ornara da nibcl-

rioalnho. — 
Idcm, idcm, da ('amara da 

UaUlia «x-litros — 
Idcm d» Camnra do s Pedro 
Idcm da Cnmani do Hnntn lllta 7si 

AOÇfiíS DB 
Cammorrta o luduitria 
Idcm, tdcm, n 80 dlns 
Crcdlio Kcal, cnrlcira liypa* 

tliccaria 
P. Paulo 
Idi-m. a no dln« 
União do 8. Punia 
Idcm a F.u dias 
Cl.mm. llnlii-lliiislllana 
liallnnn dei Hnu-üo — 
lliduitl-lul Ampnrunio — 

aCÇÓBS i)K COMPANHIAS 
Wots nnn 
Idcm, Idem. n r,ü «liai 
iil» i . iu nu itiiia, voiit. vend. 
Fan.il.la, 
Idcm, idcm, u no dia?, 
Mclhoromcntoa 8. Paulo 
»li i . i. : o ilius 
Alitan-tlca 
li. do !•', do Arnrnqunra 
JllilllHtlfiil dc H. Pi»liltt 
Vidraria t?iinlu Muila 
IVlepholliCA 
União 8|ioitlvn 
>1 ilackiirdy 
IniillMn dc Kleelricl'l:i-la 
Mecânica 
K do lVrro do Dourada 
lí. do Kcrru lutlbcnsu 
Pr.ull.la dc Heituro., i'. 4 •( 
A riu. Ocruc* dc H. Paulo 
Jti k-iMudora do Sunlos 
C»iiit|taiilil't Cctilrai »io A nnn-

xc:is (icracü,' 11" |. 
1'nt.rlfn di- rlincillo llnl.i Ura-

slli-lri, eiTii I, 
Viiliiiiu >.:::!i»ta ctCO 'l. 

95* 

91$ 

418 
8Ú$ 

(8$ 

SI0£ 
:h;I$ 

— 1CÍI$Ô(HI 

6Ü» MS 
r.aj; 
282« 

Oi. 

27Ü$ 
1 

Sill* 
•J 
111.1$ 

_ ,'ní 
— m t 

- nos 

Sli» >e$ 
1'J1'S — 

— 101» 
— 1'JOti 

PJÍf Kinf 
lllt» 

Un| et* 
— ST* 

105» 

90J 
1M$ 

DKHKNTCllt» 
Tclcphonlca Í2'% 
horto Pnuli.la — 
C. 1-Hli. Paulistana iao$ 
Jrmprmi Afinai o Kag. do Ri-

bcliúu l'rcto 1009 
Industrial do X, Paulo l!>0i 
tiicrnial de Cuidai cx-Juro, — * 

LKTRA8 JlYrnrnr.CAlilAâ 
Bauru lio crcdliu l',cai m 

liquldavão I3t 
Idcm a BU diaa 
í'ancu U. do 8. Paulot 7u$ 6u|.'iOJ 
Idcm, Idciu, nodliti — — 

l'BAi;A do coiiuebcio 
Kfiii como iimpcctur do ines de Aliriii o ei 

Citunllu Josõ do Htmipulo. 

I C . I \ H o p o c i i l m i i i i 
MOVIMENTO 1>K Í KIUÍAKS 

lic^pnciiadon do São Paulo, nn !•>'..i';.!'. SOrc 

o 
11 

1 1 1 

41(1 
10H 

O 

«•aliana, purit o iutvxiiir 
Milho, sacciii . . . . 
Icljüo • . . • . 
Anua . . . . 

Dopaclindos il i interior paru S. P.iulj 
Milho snccas . . . . 
iclj.ii. . . . . 
Arrox » . . . . 

O C A F B ' 
1IFKCADO 1)R SANTOI, UM 

Tornarnm-si! conheoiriaa ris vendai dc 50.470 
Inchivtvc u pitriiiMilarca. 

l'nv :!$sno i ura o tjpn 4. 
Mercado, caiu o. 
KtiInul.ü iiojc, Hil aacrfts; il-ido 1'. do mor, 

|it!l I3!l; dcfdr 1. iln Julho, mwo p.aj; stock, 
S media, '••<•! 

• làii i tfiial ilata do tinuo paisníloi 
KntradiH ncita data, t}l)7:t >.ut.ii; ilcudo 1'. 

• o 11ICX, IPI i d c i d i ! 1. dc. Jidliu, I..4S0 a»!i 
4loi k, 17b; vendai, ,'>.lt55; lianc, l̂ JOu. 

W l l : lUMIEADO-rans:' lmlilcndai iionicni, 
fom defliiH» ii Cfta eldiidi', '••:•• 101 laee.ii, feiidii 
js.sits na 1'uullMa; 6 714 i a siirociiiiaiui; -i 
Cm falilpu I.impo; 1.4'j:i no llraa o ü.OW no i'.iry 
V 8. Puulu. 

PAITA ÍKMAXAI.: — t aféiioili, 400 rei». 
Taxa ollleial par.l a coLirauva do m Iranuoa por 

lllinl ! 
,:oliie 1'arix, i;.:7 

C o m i i n i i l i l u l l c| ( ln (n<1ar i% 
i ln H n n l o H 

Aa vendai do i ifc a tcrniii, rciíiitailui lunitoni, 
rui Ponto*, Ijr.iin «Io l i WKl miccu», it talicr: 

Nu Ijaio d i typo li. 4, ia ooo fuçeua. 
Ciitai-õei ili. leelianienio : — Abril, ftÇfiOO n 

t$Sv:; Maio, S?»'J."| u 3Í6W; Junlio :j*=J-..0 a 
Na Iiiikl- do typo n. 7, 1 000 taeta-. 
Cotacôca do iecliiilnonto: — Ato-il, •̂rVO1' I 

3$7.'i-; Siaiii, 2̂ 70*1 a "i7i0; Junho, 1!$700 a 2Í7."0 

MERCAI») 1)» IttO liK .lANF.illO- Elilralu-, 
8.*fiii Eaecai. Kiubarcadui, Ij.Toí. 

Mcri-ado, Ir.uiXi-, 
- Vlltuoe 1 eiilrado- : 
Do Norte: não coniia. 
lio 8al i filem. 

M c r c m l i m 4 'Vt r n n g c i r o n 
Fcchamciilo do dia i 

llavre inalterado. 
Mai", llü 111 e SelOlOb.M 3il 1(1. 
Vendai «7.000. 

iramhurKo: - l;-J a l|i de l.aixa. 
Maio, 28 e Hetembro. 'JO 1|'J. 
Vendas: ãll.OOO. 

IJeiv York : biixa parcial de â 10 .E.W. 
Opçôei: Maio. 3,70 o 8ctnml)ro, õ.jO. 
Dlspiiuleel: iualti.ra*), 0 Sl4. 
Vendas, 100 900. 
Abcituia do diu 24 : 

llavre : — ItielteradO. 
Mulo, sã íii o Setembro, 88 III. 
Anterior : 
Maio, 11-1 o Setembro, 30 i|l. 

lliiiiibnrKO: 1 [4 de alta. 
.Maio, -M U4 o Setembro, 2'J UM. 
Anterior: 
Mato, 2N 112 o Setembro, 21 3|4 

Neiv Volte. - .» puiitos de Ijalxil paveiu* 
Ao laelo dia -

liavie : iiialii rado. 
IlamborKo: —Inalterado. 
l.ew Voik, 2'. c.jtaviio.— 5 a 10 pontos dclialxa 
puiciul. 

H a n t t m 
íVhij ie<'nr." nMm/o*—fmenoi a ea'a Tbcodor 

Wille .V ( ' ) |.ara o-vmlutei lypej da lioiia do 
.Veiv Velk : 

TVJ.O' 3, -1*100; I, n.fl)00: .',, 3t'i0il; d. Cf 100; 7, 
M-ilOII-, 1, 2«f.0O; II, 2Í10U. 

Mòka superior do Couimissarío, 3f7oo. 

in.Niii.Mr.Mo-; HSCAI:S 
A ll-Tilieitorlu rendeu b't|e: 12O.0l8t3fl>'>, itn-

«I- . I-M i-lport:ii;üo, Ui .'-."líõol; em illlposto-i. .. 
$:i!32$»72 i cm e.itampillia«, —. 

I ju iniiioitodo 3 fri, rendeu l.*0 0,".o fi-nm- )". 
4'iiio ilcipat-bado: êo 020 tueeai, u clubareado, 

4-1 llü -ai I !• . 
l:m .-Jlall dali de 10MI: rend-. i 12 »lai930: 

4li p:'i haralíiM.-1.'j7 eaecua o i ioltareurum-i1--, 
t » » . ' í ' «ecai. 

A All.i i ! ;'fl ren-lcu boje 1",. i::7$l."'.», sendo 
rui 1-.'|- I >•< "0'I: -,..3 vw tdre, ,|| tl,'l3f!o:S: em 
eoo^iKi", a 021̂ 1,00; em cal iiofiilha^, lî i#700, 
em li ip-.-to do tel'-!rrat'b«i, 2_M|I21'0. aello de ver-

flíloO; cm llisati.e.-i, —: pulas, 
Cia i-eaal duta do ai.oo t-a- -.cio, reudeo . . . 

1S! 118. 

M i i i i i l i - H i i i H tk- i i i i p o r t s i v ^ i o 
Cor;a du vapor nacional Viitona cn-

trailu nu 20 rio corrente. 
De Ki-i de Janeiro: 
Lctrciro 2 ca. vlnlto, 1 c. a.-sucar a 

H . I,citãu; f C 25 volumes frneta 
4'osta Gonçalves c comji. I I I ' 25 ditos 
idem, a Bcrnardino M. Patrocínio; SPÍJ 
2 cs. Drogas a Alx-I ât Viilela; T I 1 c 
vidros, 1 dita art. nharinacia a Cinci-
naío (.'ostii; KM' f 1 c. rlrojfas a Kodol-
pbo M. (ftiiinarãea; letre-iro 10 dita.-, 
idcm a Itarnel e coinp; NC H fardos 
jK-lics a Augusto C, 1'ardiMO; W. trian 
juntos entrelaçados, 612 1 c. perfumaria» 
a Witti.-ch c comp; A S 1 c. gravatas, 
it Assad Chamas; AC 2 c». í r t . pliar-
macia, 2 cs. art. diversos a Cinciiiato 
f'oata; CS ! ' 1 ipiartola tinta ao ''ijuiiti-r-
riiI <'<• Stln Ttwln; KSC h c». clioeoiatc 
Singcr 1 oii cs. rnachinas dc costura, 10 
íircgados idcm, a ordem; I^etrc-iro 1 c. 
plantas & Commissáo Ilefesa de Santos; 
HC oitenta volume» artigos de fer-
ro a Saraiva C. Coelho; II A C 8 
cs. drogas a João Brlccola A C.; 1,0 
flexa 6 dito ; idcm a Cincinnato Costa: 
K A V A 3 cs. vidres c drogas a E. A . 
de Vahia dc Abreu: «H.T 2 cs. artigos 
pharmacia a O. da Costa Teixeira; S& 
C 23 volumes cabos a Saraiva & Coe-

lho; R 4 C 1 barrica loiça a Leite é C.; 
C C M 4 I 1 c. fatenda a C. Cantini & 
Irmãos; JRH 1 c. artigos ferragens -a 
José Klbeiro dos Santos; SCM 1 c. ar-
tigos pliarmacia a Santa Casa dc Mi»c-
ricordla; CN 1 dita idcm a C. Mcrstirg, 
JGK&P 1 dita idem a J. G. f ranco A 
Filho; FI3 1 dita idem a Francisco Bas-
to*; HBF 2 ditas idem a Sociedade üc 
notiecntc 2 dc -Fevereiro; F,A 3 fardos 
camisas meias a mesma; AAI< 15 volu-
mes diversos, A S 2 cs. drogas, F L & C 
3 volumes idem, F&C 3 cs. idem a A . 
1 .cal A C.; ACC 3C fardos aniagetn 
A . C. Uoines. 

—Carga baldeada do vapor nacional 
AlngonH. 

l ie Pernambuco : 
FJS 20 cs. doces a Ferreira Júnior 

& Saraiva; (não embarcou). 
Da Bahia: 
K&C 1 c. charutos aVic tor Dreitliau-

pt & C\; S. losango 1 dita idcm a An-
touio Carlos da Silva & C.; JB1I 3 di-
tas idcm a J. B. Duarte; KBA-C 2 di-
tas idcm a tterreuner Diiiow & C 

Continuação da carga do vnjiorr ulle-
nião Anchai, esperado dc Hremcii e es-
calas em principio dc Maio: 

De Hamburgo: 
Siemens losango, F S 100 cs. isolado-

res, 1 c. acccssorioK, ú Estrada do Fe iro 
Sorocabjina; FCC-PJV 3 cs. artigos vi-
dro, à ordem; I , triângulo 1 c. ferra-
gens, 1 c. arame de latão, 1 c. lapi.-, de 
pedra, 2 es. ferragens, 2 cs. trens de 
cosinlia dc ferro, i c. ínuiduras de zin-
co, 1 fardo algodão, 3 barrica* corren-
tes, 1 c. carro, 1 barrica diversos, a l^c-
lire Filho e comp.; UIJcC-K 2 amarrados 
de 3 cs. cada mil uiachiii.is costura, 1 
e. alfanges, 1 c. trens de cosinlia de 
feriu, 1 c. espoletas, 5 amarrados jiciici-
ras, 1 c. artigos ferro, aço c escovas. 
CJotivéa Ilaceilar e comp.; M F C triângu-
lo 15 cs. trens de cosinlia de ferro, 4i!l 
amarrados jK-tlra ioiiea, 1 c. ferragens, 1 
c. artigos aço, a Martins Ferreira ccomp.; 
SKr-SJD 1 c. ferragens, BeV 2 cs. pia-
nos, l.oH 2 cs. liarnioniiins, AB 2 cs. 
pianos, á ordem; E B 2 cs. pianos, a 
E. Bcvilacrjtia c comp.; AMcC triaiignlo, 
<>S 2 cs. pianos, a Otto Stiick; F K 1 c. 
piano, á ordem; F triângulo 1 c. poma-
da, 1 c. peças lampadas, 1 e. artigos es-
tanho, 1 c. pivíos, 1 c. artigos madeira, 

2 cs. fechaduras, 1 c. ferragens, 2 cs. 
artigos madeira, a I«cbrc Filho c comp.; 
V triângulo 2 cs. escovas, 4 cs. artigos 
follia, 1 c. pincéis, 1 c. ferragens, 1 r. 
artigos lampadas ciicandesccntcs, 1 c. 
artigos lio de ferro, a C. P . Vlatina e 
comp.; Caniillo 3 cs. picaretas, a Ca-
millo Sani|Kuo e Filhos; I l t , <> cs. reló-
gios de parede, a Bento Locb; MMC-I.S 
C 7 fardos e l e . papel de embrulho, ao 
•lircctor das Escolas Profíssionaes; P E 2 
barris vinho, a Pauto I.evv; MMeC-DaC 
26 cs. papel, a Duprat e companhia; 
HEI 1 cx. folhas dc zinco, CMC 1 cx. 
despertadores, OS 1 volume amostras 
diversas, a Otto Schlodtinami; OJ 12 
cxs. trens de cosinlia de ferro esmalta-
do, a José Orsi; S. São losango 1 cx. 
tinta socca, 67 fardos papel, 4 cxs. arti-
gos aço, 15 cxs. artigos esmaltados, 30 
cxs. crcolina, 1 cx. miudezas, S. São 
Paulo triângulo 1 cx. peça» machinas, 
SMC 12 fardos papel, K C 1 cx. coiros, 
S-EG triângulo 3 cxs. typos, HK 'J far-
do-: papel, M F C 2 cxs. artigos madeira, 
DSM 1 cx. linha dc linlio, 4 fardos fa-
zendas para sapatos, A E S fardos papel, 
VMU 1 cx. linha algodão, A 1<W 2o cs. 
cevada, PB-S 2 cx. papel, Ecbre triân-
gulo 1 cx. pó-» inscclicidas, FC H fardos 
papel, E de S I ' 110 rolos papel, a Ilcr-
iiiaun Stoitz e comp.; í l s triângulo 2'i 
fardos palita, a Ecbre Filho e comp 
losango 1'' burricas parafina, a («areia 
Nogueira e comp.; /,I1C 2ti cxs. ferra-
gens, 1 cx. artigos borracha, 6 cxs. pe-
ças machinas, 2 cxs. artigos facas, 1 
cx. frutas ,<cccas, N V H - J M 1 cx. arti-
gos latão, 2 triângulo 2 cs-s. drogas, O 
A 2 cxs. colla, 2 cxs. artigos latão, 10 
burricas alvaiude, 400 saccos sal para 
industria, 1 cx. artigos machinas, CH 1 

breu, CSS 1 cx. peças machinas, C 
A 1 cx. cerveja» 1 cx. peças machinas, 

Xenenrier líulow e comp.; ECJ-USA 
2 cxs. titãs algodão, 1 cx. ditas rellu-
loide, 2 cxs. gomma lacca, 2 cxs. toa-
lhas, 1 cx. artigos algodão e meia seda, 
a Evangelista Ccrvonc e Irmão; ECJ 3 
cxs. pellcs para chapéus, aos mesmos; 
CDS 3 cxs. tubos ferro, 1 cx. correias 
coiro de caiiicllo, á Companhia Docas 
de Santos; CSF-R 1 cx. artigos madei-
ra, 20 amarrados peneiras, í cxs. ferra-
gens, ? cxs. artigos ferro, aço e madei-
ra, a Camillo Sampaio c Filhos; FSC-K 
2 amarrados ile 3 cxs. caíia tini machi-
nas costura, 1 cx. ferragens, 1 amarra-
do barras ferro, 9 c:;s. trens do cosinlia 
de ferro, 1 caixa contendo artigos de 
ferro e aço, a Ferreira de Ronsa o c . ; 
1.007 triângulo; S 1 c. peças lampadas, i 
1 c. ferragens, 2 cs. vasilhames, a viu 
va Hermann Thcil ; l.OOõ triângulo 
RP-S 1 c. artigos escovas, 3 barricas 
ferragens, a Gtiilhernic Rathsiin; MIJA-
J K 4 cs. lampadas, á ordem ; G M T 
774 triângulo, 1 c:*,. artigos uço, 27 pe-
ças de material, 1 c. iuiudo-.ast a Com-
nanhia Mcchatiica iinpartadora ; ES 2 
• s. artigos algodão ; I1H 1 c, maçãs 
scccas ; FR-JM 2 cs. machinas ; M K 2 
cy. conservas, á ordem. 

De Brenien : 

S 22- a narrados fio de ferro, a Her-
itanri Stoitz o comp, ; 2.057 MAC-El^S 
?3'J volumes dito chato, a Estrada de 
Ferro Sorocaliana; '/, 1.250 volumes 
arame farpado, a Zerrenner Biiiow e 
comp. ; CA I c. boas dc pctiu.ts, 1 c. 
artigos lã e meia lã, 21 rs idcm com 
seda, 1 c. artigo-. lã, 4 cs. artigos algo-
dão, 1 c. ditos linlio, 2 cs. cobertores 
algodão, 1 c. meias algodão, 1 dita di-
tas com »cda, 1 c. artigos lã, 21 cs. di-
tos algodão. •> ei. artigos lã, 1 c. ditos 
algodão, 1 o. sabão, 1 c. artigos lã, 2 
es. ililos algodão, 1 c. idem algodão c 
lã, 1 c. ferrar.ientíis, correntes e pregos, 
1 c, artigos lã, algodão c seda, 5 far-
dos tapetes, 1 dito lona, á ordem ; 4001 

is triângulos <,W-55 O cs. tinta, 1 c. 
idem e caixinhas idcm, 1 c. artigos di-
versos, á ordem ; NSG cs. placas de 
barro, a Acliille Isella ; EHcC 1 c. flo-
res artiliciaes c papel, a 5Cerrciiucr Bii-
iow e comp. ; A T triângulo, 30 garra-
f»~»cs ácido acetico, á ordem. 

P A 80 ca. d* vinho, A D E D 30 es. acei-
te e 10 ca. queijos, a A . De Lupa e 
Oingacci, D P A 50 cs. azeite, a h. Per-
roni c Comp. F G C 100 rs. aceite, l'"nl-
chi Giannlnl c Comp. R A 10.ca. idem, 
a Raf fae le Andreoni, P B 100 ipiartolas 
dc vinho, C A M dc B 25 saccos dc aveia 
a Pleri e Beili; I18C 10 cs. azeite a 
Bento dc Sousa c comp.; B 50 cs. azei-
te a Giollc Bertolli; MR 21 quartolas 
vinho, V 15 cs. ,ueite a Miehclo Rossi; 
T M C 200 cs. azeite a F . Matarazzo e 
comp.; A P C 35 c». dito a A . Picosse c 
Comp.; GeC 55 cs. azeite, 25 cs. vinho 
a Jiorduno e comp.; SScC 95 cs. azei-
te a Sousa Santos c comp.; FPCeC 200 
ca. azeite a Fl l l . Pngliai Carbone t 
comp.; FC 20 quartolas vinho, 10 cs 
queijos a Fiosi Bcrtoi e comp.; P M 20 
quartolas vinho, G P 2 ditas idem, DM 
') ditas idcm c 4 cs. massa tomates a 
Pelado Muqunini; N S 55 quartolas vi-
nho a Nclii e Bimonlnl; I R 25 quarto-
las vinho, PBeC 20 ditas idem, H T 10 
ditas idem, F G 2 ditas idcm, BG 1 di-
ta idem, EC 10 ditas idem, G P 10 di-
tas idcm, AC 10 ditas idcm, A V 10 di-
tas idem, JK 20 meias quartolas dito, 
BG 5 ditas idem, IR 6 cs. castanhas, 4 
cs. farinha ditas a Scrafino Rouiuui; A B 
10 quartolas vinho, a Agostin e Campi; 
AC H ditas idcm a Antônio Chiocca; 
Ccl 12 ditas idem a Cassei ano e Luirir-
di; F B 16 quartolas e 2 meias ditas 
idcm a Flli. Bertolucci; FF 11 quarto-
las vinho a Flli. Fazzi; 1)1» 27 quarto-
las vinho e 5 cs. azeite a Dituicci e 
Pardini; A l t 2o quartolas vinho a Atti-
lio Bcncdettl; G I , 22 ditas idem a Flli. 
Matar;i*;:o e comp.; RDM 40 cs. azeite, 
17 cs. masãa tomates a Roque de Mar-
co e comp.; C E 20 quartolas vinho a 
João Briccola e comp.; EA 15o cs. vi-
nho a E . Acquaroiie; F M 14 cs. ma-
chinas a Nata li e Crcstofimi; F B 10 cs. 
azeite, 10 meias quartolas vinho, 2 bar-
ris azeite a Agostino Bcrtolouci. 

K x | » o r t m l o r c m 
Mula dou exportadores i-iiie pagaram dlroltoi 

liolitem, lia de Iteudar 

Conlui-
ado. Conmiluu 

do 2 as 4 li orai da tarde. «eatAanela, rim Mal»-
Qucitliilio li. 3 («vuiholafAo) Telonliono lUB. 

IbípccIalUta de molMtlaa < 
torlo, rua da Quitanda n. I, i 

S r . A m a « i H i 
Moléstia» do aenlioiai, i lriircla e partoi. Con-

Miltortfl, rua do Coimnerelo n. 4-B. Iteildeliolu, 
alameda BarJo de PlrneleulM U. «5. Teli pliouo 
n. 002. 

S r . Baraardo <• I b f i l k l u 
Fx-lntciiio por coucurro da primeira eadclri 

dc clinica medica da Fur-ildada do Itlo, Itoít-
dcnela, roa doa (Juayanaros, 181. Colimltorio; 
mudes', llcilto', 42,-Teleplioue 1'12'J 

Br. Saeaa da Miranda 
líolistl.n doa n/Aiif, ourídot, nariz « fjnrqmíi, 

rípceinllsta de Parla o Vleima, mombri da Aca-
demia do .Medicina, dtirlpulo do liotnvol ooillls-
Ia Moura llrasll. Coiimlloilo, rua llirudn, 3. da» 
12 as 3. itekldeuela, rua l-!%nudci II, l.ibcvdailo 

Or. A. h j i i i i 
í l lnica IiKiti ia-ConMillorhi: rua doCoinmer-

Ho, 4-11. Ia kidcncla : ri|a Vplraiiga, U8. Tclo 
pliouc, Itk 

S r . Vlaira d* Ka l l o 
Clinica crpcrlal e inolcrttas <la pclle, rvptitila, 

oriiãoi nenítaci o urinarloi. Trata a Ffplilllr 
neO - Kculta por procf*&oi etlifax"--

Consultório, rua da (lultunda u. I, da 1 ' 
4 liolts. 

Or. Braauio do Amaral 
Knpcelnltita RIU typhllH, molestuii ilr pnlto 

do coiro cabtfiludo. Coui. rua do s. Bento u. 4i. 
f.i 2 horsa. itehidencla, raa I». Vendiam u. 37. 
Sili-pbuno n. -to. 

Clu l » ÜON l ) x o e i i t r i c o N 
Comiminiat>40 ais arj. aocioa que l i o j r 

•u renlisa p baile niouaul 
••cratar io Joarrat 

Ingresso: recibo do me/.. 
1 - I l(IL'ti 'riitminiio Ti numar 

Aos r»'|irt'st'ii(iiii(os das ciikun cx-
l>orladoi-us «Io. « A k c H O I V r t u -
KUM!' i . 
Depnraiitto com o convite que ó feito 

nn 1'lnl.ta, do lionlom, nos roprescnlun-
!«s Idas casas poit:iguozns» que para 
o Brasil oxportaiu o rjou proilueto^ alini 
• Io so vorillctir qual A MAKCA quu me» 
IIUS ••.DAI' II A'.ltlt-/. cosvhm, (isto no 
<'oiisian:c l.alioratirio da rua dn ilot 
Vista ii. fO vem o roprosentttr.lo nesta 
pinça do AZEITE EINO ito T iKIMAIt , 
exportado por A. I.KAO C , de Eis 
Imn, protestar «outra qualquer exame 
(tio no in.licndo cscriptorio seja feito 
para nttestiir a menor qiinntMado » 'aci 
u\ 7. do n/oilo i j no uiror.i prelonrto ser 
ilitio.tti/iilo neste mercado, sobretudo em 
lestsvor do AZII ITE de TI IOMAlt l.l 
NO, quo não só no Brnsil, mas oni to !o 
o munJo tem coiiseguiilo siipplanliir 
quillqti -r marca, quo lilc pretenda fazer 
ciiucorruncia, pois que o AZI-.ITE I.INO 
de TI IOMAlt nfli) tem m i tez alguinti. 

1 - - 1 1024 o inuwiiftario 

Dr. A . Laia do B a f a 
Medico opeiador, elrurifiào do iloi|.ltal 'ht "-ti-

n i nnn!ia, contiiltai»: ma <io riuninerclo n.d, ia 
J bom Ba a. Itciidcnoliu n u dai 1'uliueit-ai a. i, 
•IfliplKOic li. 1UIH. 

Tlicij.lrir Wllle A- r. Wi:l:4ll$C01 
(in iiii-siuu", Ir» íuiv.o» 0 

II. l:llla A- C. «1 
iiicniim, tr-i. > L-.MI 

t-oiiili' Fitiaiieliro 6 B5SÍ-MI» A uu-Kiiiii, írs. (1.102,5H 
lniMwln .v «:. •1 .Ml 

.1. ini-smoK, frs. »i 0ÍK1 Krlielie X c ^.lorjciii 
O- meamos, Ir*. 1 no 1 

n:irliliNit .v r. 3 7?«|lh'il 
<1. ini-inuis, tri. 1 :.m 

Cuiiliu ituunu ,v «'. a 
lis meMlloc, Ir-». 771 

]'. .InlillBlGIl Jk < ! l ' l í i * 1 
1)- liusmini, lr- a.i 111 

tiiidolreilu » a 1'uiipet-a Jc C. 1:1«I$»I0 
tl« íiirMno*, Ir* •J 4,111 

N.x.nrk .V f. ]:<HUlll (Ml 
O» ru «11.o-, frJ 

lliuil. Ilnti-I X <' 
li?» ui» -mi»., trs. I5!4 

Hcltnil.lt .v l'r-i : oi:»?-.' 11 
Oi menino.-!, fr.-«. 1 11 

.1 11. riiiH-mel 1-' lh 1. 1M20.1 
11. Florlln X <-. 1 
FIM M.iittni-lll «'. níion 
A. Cunlin vi-ini 
K. illlItllUl-riCH •Jflliü 
liirc-rtus TÍJOJ 

H l o v l m « u ( « «Io P o r t o «Io 
M i a i i t o s 

Kntradaa: * 
Hia 20 : 
Po Itlo de .lanolro, i-n:.-. 21 liora^ 

o uip.ir nnctoiiiil VUlnriti. de -.oi ioii 
\arloa Kcneioi; eoiinienodo a I'. 

Ilullla.1. 
lio llio do Jnnt-iro e e.enuiJ, i-nni ' d 

\ Ia .-• ui, o vapor iiiielolial i.lurla, de-'>3 
Ia bis; earga, vailos Keueri.s eonaíiíiiado 
.santo-

ll-- lli-cineii e i-Fe-ila-, <• 
n vapio-nllilnã i II. id-II 
ciirua, vários iteiu-rm; < 
Itiilor X i ' . 

Siiblih • 
para Ii.ii:olona, o vapor hcipnnl 

le via 
-Ilida-; 
de 

."» ilirs dc vlnçeni, 
le u".45 l-oii lida-, 
nado a Zi-rieiiiicr 

•i; 
roni < a ie, 

P.u i Antoiilna, o vflp 
iiirln líi-neroi. 

Puta Morlanopolli, o v,i) 
ema variou lícnero-

llcip IcluiiloM : 
Pura llucnua Alre-, 

com (rira-
Pai.i Montlvldúo, i 

e.jni »aii - Kcticroe. 

I \t-j.! 

uuelonul clorúi, cm 

r naeloo ;1 Victorla 

vapor franec* ''..inj-Ina-

l.ipoi- llr.eioital S.ituino 

íllllli-.l ne 11. 
d,;i 2 »s n • , i i 
dor Itui-uo 
li üll. 

Sr . Xavioi ' na, Bilv ím 

Dr. AiLi íàtl» ii os 
•|'0.-1 
eu ift 

llle I nr! id » 

ti peclali-
lia e pi lie, inndiia í- ou iftlv-
puni II III,i do Kieai o 11 ' l& 
3 »ta lar-le. Iteililmi": 
o •!,•' '1 eleplionc, t»S. 

Dr. Ã T v i e i r » de CorvaUin 
Clrtuirlp e laoliitlas do nenboras. ron*ultorlO! 

rna dc s. hciilo o. 13. Itesldeneiai rua do Ypi-
••JIKU II fc. 

Foritm ti» «ii|m(íi1 
Como pio iirmlor du neitueianto «leal» 

prttçn er. I r.itu i-o: i Nemit/, requuri lio-
.11 p-rntito o tu, jni/. da 1' vara, auto 
do eorp i do delii to, «litu do instruir 
(iioixii-crimo conlrn o solieitador Agos 

linlio de C.islro o o oflieinl do jilstii.a 
'raneisco Testn i-illio, qtiu alterariim 

fio.'as i!i-s ai: to i com o fluido reech reui 
• I tiMeiro em seu proveito, nos nulos da 
aeeiio siiiiimariBiinia um recurso de « p 
peilui,ão que o meu ron lituinte move 

tlrllioliiu. 
j ' is autos a que no retiro estão no 
I e.irtorio do M." oflieio eivei pina serain 
• verilicados por quem desejar. 

Amiinliã taml em requererei ao in. 
juiz dr. (iodoy S.ibiiulio, diretor <lo Fo-
r-lin—outra diligencia contra o» ofli 

• ci te» da •tiiigeucia qu • protnoverain 
eoin «cieneia própria a execução; assim 
c que, residiu Io o autor do feito lia 
Villa .Marinni.a, os rflii iaes o executa-
ram na praça Ar.touío 1'railo, no seu 
estalieleciuieiito,—sem precatória, e sem 
outra foriiinii fade; tudo ordenado pelo 
eonniventu juiz dc paz de Villa Marian-
n.i, o eoveiro ar. Carlos l'otit, o protago-

Vi ! ' » " « • eliant»^-. 
' .Ia í .u| B. 1'uulo, -M d- Aldil dc I!t07. 
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Or. Edaarda ttaiaaaràos 
rirelpnlo de rharrol e Uuboii, ex-|irofoa.inr <1» 

1 ai iiboulo do Itlo, tom pratica lio Paru. ! -., :• 
(ialiilitrio trataiuciitu da* mopí-um diatbe-.: u, 
liervtoai c ilo iipiiarellio dliteatlsíí—Payeliotliera-
pla,--l:iis Itioaode Itapctlnl-liia n 77. Cou-»:il'a«. 
das h l)S 10 <lti lUAtllib O (to 1 |UI 4 di tlll ttc. l'n* 
iij liiílie li. liM. 

niniri* mciticn; « hcío do torvlço do fHiiioa d» 
Fni:ti» t'o»ia. Kinldait i», rntâ On» l'idm«;ir;i« n. i». I contra Ilonri ,n» 
t.onuütorU», i uh do Hcuio n. tiu 1 m j 
lio nt s. 'Jt;lt|il»onon. 49. 

Dr. Arthav Mondony» 
Mcdlco. ( ousultorlo. tua de H. Ilordo n 2.» A — 

úv iiiPio-diu as y horm a tnrde. IScsiduncia, ru® 
i»i-rni:d Jmtlim n. <iíi. 'i i ioiiiionc n. ia.*». 

Dr. »y Ívao~Ãl »U 
t'nrt<M o inolcstiiiH ii.| M-;inoni« —('o« i to: 

»»i» Josii Uonüm io «. i ^ «1c J tu :t lionts i:«»d 
dcnciu, Avenida 'lirad«-uU'á n. li. Tcloolu iiio 
fiH. 

. u-i. 
, «..iid-i 

IJflito 25 \ 
», rua Ama* 
Tclop . »: IO 

A d v o ^ n c l w n 

Dr . A . TbtreivA d* CastUH» 
tori-i travessada u. fl, re* AdVoRndo. i'•<•,-

idom-iii, uvcuidn 'iíradcHt»^ n. «a. 
AdvojadoK—, dva. Ztaphael A. Sam-

paio Vid il, José Amadeu Coíai o Ca* 
mora LopM. 
)>t'r<plorio, nu» de .-' Konto n 4'*., hotir;niü. 

Dr. A « re i : ano Amaral 
Advoundo J>n ij»t»*rio 
Ifi tirvid. liclii, nlíi iic 

jtj-i Mnreclm! l)o« 
i lturno ile I.imivr 

lor i 
-

Rapono de Almeida 
KnriptorJo : niii <>.» i/uiirt -í n. 

hora« «t.i tnrile. ltosidenci k. uu <!<í S 
llio 1!. «S. 

tl ri« 
to An; 

Gantrlo de SA 
A»l;t»t;ailn. Kifífirj.cMaUo.—Cornarei» tio .latio-

JitUl. 

Advo 
nhiiiH ü 
oJ..r> . 

Dr. AlCKuudre C telho 
•<lo em Movy.inifim e ii.h eirowinvi 
Hê pomU! ;t tot-stiltas «• dfíend.'i rauto 

1 tjü.liCjlKT polittj do hUtiulo 

Conclusão <la car^a do vapor húnga-
ro Avnd esperado de Furna c escalas 
cm 1." de Maio : 
a Pasquale Andreozzi, JG 190 cs. vinho, 
;i João (»i'.rclano, Hernasconi S0 cs. vi-
nho, a Carlos Bcrnasconi, r^I)C»C 60 cs. 
vinho e azeite, 2 garrafões azeite, a L . 
de Gre^orio e Comp. Venere e Comp. 
FG 50 cs. vinho, a Fr.it ei li Glovini, FK 
100 cs. vinho a Fazzano e Fazzini, "AM 
60 cs. vinho, 10 cs, azeite, 2 garrafões 
dito, a Zeíiro Marracini, Letreiro, 140 
cs. vinho» a Gamha e Comp. 100, 75 
quartolas vinho e 70 meias ditas vinho, 
a Harberis Monesi c Comp. L M 15 quar-
tolas vinho, G M 12 ditas. idcm. G F 10 
ditas idem, 3 ts. azeite 2 cs. queijos, a 
Carraresi e Comp. RA 25 cs. azeite do-
ce; a Paf fac le Andreoni. Cl i 10 cs*, idem 
e 5 quartolas de vinho, a Cario Rernas-
coni, A S 10 ditas idem, a Arturo Sca-
tena, KPC 40 barris enxovas, a Antô-
nio Cario Silva, M N 100 tahoas mármo-
re, M T — B 70 ditas idem. T cs. már-
more, lavrado, a ordem, N S 50 cs. vi-
nho, a líarljeris Monesi e Comp. A D D 
20 quartolas vinho, FCC 30 ditas idem, 
DA £0 cs. vinfaO. MSS 50 cs. idcm. JT 
100 cs. vinho, CB 10 quartolas vinho, 
R F 10 ditas idem. a Flli. Pu^liai JCar-
bone e Comp. C V F 10 cs. qneijos a Ve-
dova Cnfadelli « Fi^lio, C P C 35 quarto-
las vinho a Celestino Prandini • Comp. 

VAPOKICS E S P K K A D ü H 
No i c i lo do Kio : 
lini Mulo • 

Jíucnoi Aires o cfch., Nilo , . « I 
V:ilj»un»ÍMi o c*,se«., Orií:'. . . . 
l!i:t<noH Aires« (•sr<.. Animou . . . s 
\'id|>araiM> eene.n., Omvia . . . . 14 
Hucnox Aires, AraKUiiyn 112 
ltuono< Air»s, r>aiiiil>«> 
Hueno- Alr«v, Ara^iinja i?r» 
Houthamploii, Autazon 2í* 
«•etiovii, .Minas 'JU 
ítufuoti A tios, r.avi n x . . . . . L'7 
lliionos Am--, J);tnul»c . , '_'9 
Vulpiraiso <• c.-i-alaí, Oroiivn. , . , ito 

No porto df Santo; . 
l!ia Abril: 

llniMios-Airt"», «iovernor. . . . , r.í) 
Jluetto* Airos. Itália . . . . . ;*.(> 

I.i.» Mulo : 
llambnríço, Kliuctia . j 
ilamburgi), l'erinunl)ueo . . . . 1 

utluMnplon, Ara?jiiaya 7 
ieno.4 Aires, Ara.íon 7 

lluiubur^o o escs., Cordol.a , . . , s 
Hamburgo c est-s., Astuicion. . . . 15 
SouUmiupton, l.»aunbe . . . . . 15 
llnenos Alrn», Bantcgna. • . . . is 
Hueiuiy Aircu. Ara«naya !íi 
Southnai|>ton, Amn/on :.'t 
lluenos Alris, Oantibo . » . . . 
í-oiitiiampton. TlinmoM Lí.» 
Hamburgo e eíes.' Tueuman L'9 

V A P O K E S A S A H I R 
po Toito do Ulo: 
Km Abril: 

1111 <• j:o•* Aire«, Argentina , . . 11 
Ifambiirtfo, Perntimbtico. . . uh 
NYw York, Ctmaxa. . . . . . Ü0 

Km Mulo : 
V.. r t. tux e cv jí.. Cliilt . 4 1 
Houtliompton tí escs., Nilo . . . . ) 
l v«rpo.»l, «frita 1* 
Ittvmen, llel«lel»)eríc , 8 
ifambur^o, Pernambuco J» 
New York. Tc.nnlsrton tt 
Hamburgo, Ubn-iia a 
llambnrjío, Knribauo ?t 
N'-w York. «.fntrun»' . . . . <>; 
jiiti 1 dona «! i so»»., Nivcrnftis. . . . , 
liamburgo, Ktfer . . . . . 7 
Soiitbampton e e>ey., Araj?on . . , 
Ifambnr^o, 1'ordoba H» 
lífiiova c Nápoles, Aiyutina. , 12 
l.iv« rpüo! f crfes., Opavla . . . II 
lior lianx, Musellan 33 
Ifambariío, A^tineion 17 
Itremou, Aaelien 17 
Itremcn, \Vurz1»urff 17 
• ienova e Napolc-, Sarrlegun. . . . li» 
BoMthampton e esi - . Ara;ruaya . 
Itordenox c c*<*a, KsmernUlu . . . 
Nv;*.v Y01K. «»o az 
Hamburgo, Ma» •• 'otiia . . . . 27 
f-'oufh»iniptoii, üanubo 
Itordciux, Amnionci 2!) 
I.iverpf>ol. Oronta íiO 
lfan»bnr>'o, Tueuman . . . . M 
Hr. m 11, iJouit. • üt 

Do p»>rto do Santos : 
Km Al.rll: 

Sontliampton. Nilo. . . . . . "0 
I.tulMH» « Hordi.iux, «'bili W> 
Hueno* A ire?, BoloKim . . . . # 30 

Km Ma. o : 
Ilambui^o, Kba«*tin. • * . , 1 
Uri m«'n, Hcidelfcftty 1 
Hamburoro, Pernambuco l 
Southnmptoli, Arnî on . . . . . 7 
íionova o e*c*., Itavena. . . . . s 
Hamburgo r esr-s., Corflot»a . . . « 
Nápoles e e-et, Arg<?i»Una . . . . 1 1 
Hambnrgo e Asitneion. , . . ir» 
Itiit-noH Alre<, liannbe . . . . . 1"» 
ilenoa o enes.. J*nr«!egna • . . 18 
Souihampton. Aragnaya. . . 21 
Buenot Air« Amaxou. . " . . . 21 
Fonlhflmpton, D. onbe . . • . • 2S 
»iwn«;s Alre.s, Thamen . • . • 29 
Hamburgo e escs , Tucmnntt. . . . 29 

23rH.ArniAndo Frado e America P iahei 
ro • l 'rado 

A«Ivok,v1o. » »pi',tjo 'vn de i*. Pciito 11 4\ 
f-obriuto Telejilione ti II »í 

Ora. Autonin Ribeiro (loa £f\nt*«, Z!s-
tevam de Almeida, Ga riot Kibairo 
dc* Sautos o João Paulo Correia de 
Oliveira. 

A «ogado-, t n «.i»>i c^Vriptorlo á rna do S. 
Uento 11. .ri7 (sol'ia'lo;. 

> « z x t l e t M 

AT .VARO C A . S T E U 9 
«:iK».'KuiÃo;i> t: tis ta 

R « a de B. Bouto 11. 23 Sobra i » 
Hão 1'unlo—Teloi/iiono n. lüJi 

Z«ats Gomes 
rinirvino dontls' 

tavovs | 1 itvJani» .1 
I < <'ialiii«dv> em 
i líllictt 1: )• sji|. 

. • ta trabalhos c n prnsí 
• i'.a'10-i o «araniiü ris 

• • protbeio duritarm. 
ia do M. iíeut » n 11 

Jose Cociao ilo í .ivia 
Cirurgião deuilrta, eommnnlea hoh poui clien-

trs e ionizo?, ijne nnulou o seu gabinete pira 11 
rr.a do enton. .Hlomlts ic;ü te eoin - i» faiuU'4 

W. de Gampof lvXaia 
< Í!iirglão d«mi 'a lA-f.ita todo 1* «pialqu r tra-

balho Inberentc ú -na proíi**ão prlos firo^cs^os 
mula aperfeli/oados •• por pn-vos modleo-, 

*'<- ita pagamento em piv-ta<;'"*s ui«Mikr.e-- pre-
viament" eontratailu". «'onvoltas, das h 
Ik/ihs da tarde. Kna .)>, é llonlíaclo n 41, Te-
bphone, -iy». 

I i i l r r c s s c 
O cirurgião dentista Jo.sé Carlos tia 

linchai, tem o seu (iabitwtv. dc clinica 
ilniiria, na rua de S a n t a T h e r e s a 11. 
.», sobrado, (por tr.i' da S<?) onde reside 
«••nn sua famiii i desde o regresso dc 
ótia viagem á Kuropa. onde percorreu 
as priticipacs cidades observando os 
progressos da profissão. Coimuunica ás 
cxmas . f ami l i a s ]>au!i*;t;is, «pwr da capital 
i-uer do inferi.ir, ao-» seus cl ientes, ao 
publico cm tferal. que resolveu traba-
lhar com equidade, atteudendo á crise 
(pie nos fia^ella, privando-nos desta ne-
cessidade < a v ;da. 

Como 1 o lo«, faz publicar 
mais u m a ve/. .tí/cila de preços íi-
xtis, sem nenhuma outra de>pi.\sa, por 
já estar incluid-) tratamento, limpesa 
otc. (Garantindo todos de sons trabalhos 
por muitos annos, só ctnpre^anth) ma-
terial de primeira qualidi.de. 

Faz encrnstraçôes de brilhantes r»os 
dentes naturaes o artiliciaes, corrige as 
aiumalias da hocea o trata ílo todas as 
suas mo'estias. 

r ; i l > t l l ; i e m v i y f o r 
Exlracção de dente sem dôr . • 5S000 

j Kxtracção do tartaro e limpesa da 
j liocca 10$000 
Coilocayáode chapas do \ ulcauitc .5060U0 
Com mais dc cinco dentes . . . 75SOOO 
Collocação dt* chapa dupla do 

vulcanitc 2001000 
Com molas de oiro 2506000 
Chapas de oiro até 0 dentes 300$000 
Cada dente a mais M)£Q0ú 
Chapas duplas de oiro 5005000 
liridtf Work-—(Apparelho Ame-

ricano) dc oiro com (• dentes 200$00C 
Coroas dc oiro de 35í»o0t> a 45$OoO 
Pivots simples 25.̂ 000 
Pivots obturados a oiro de 

25SOOO a 40$00t) 
Obturavão a oiro dc 20$')00 

a 50$'X)0 
Oblttração a platina da 10$ 

a 201000 
Ohtura^ão a esmalte (cimento) 

etc. 5$000 
Collocação dc dente de oiro 

massiço ."OSOOO 
Consultorio aberto, das 1 1 ás 4 horas 

da tarde — as consultas são grátis. 
8 - K U A S A N T A T H K R K 5 C A — 3 

{Sobrado) 
Por traz. da S«5. 
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Penha 
Sr. redactor da AV/tiVia—Peço-lhe o 

favor de tranemiUir nos podere® compe-
(entes a neguinte reclamação : 

O caminho da Tenha, a quo ft Câma-
ra d A o pomposo nome de Avenida Jn* 
tenUenciti, muito loiige de «cr uma ave-
nida, já nfio ó nem niaia uina modesta 
cutrada do rodagem, tal 6 o estado de 
deplorável decadenci» e abandono em 
quo o deixaram os |odercs publico*. 

O vocal ulo •rodagem», «r. redactor, 
(a/, crer quo os vehiculos rodnm poralii 
a fórn, lra*an Io no consumo da Paulic^a 
grnnde copia do mercadorias, ímitoriaes, 
etc., mas, tal nf.o ucontceo; infelizineu-
te os vchiculos niio rodam, devido ú in-
numernvel quanlidatlo du enormes o 
profundos buracos, cheios do lodo, onde 
uh aitas rodas duHapparocoiu, devi«lo tal-
vez. A attracrão «!o ahveino. 

Tirar as carroças dali, sr. redactor, ó 
uni feito comparável a retirada dos 10 
mil on d tomada do 1'oito Artliur. 

j;' o cnso do repetir : «Cesso ttido que 
a musa antiga canta - », pnrquo curro-
ceiros o burros, unidos polo lim coinmum, 
pratiemu prodígios de !'or<;a, doxtroza e 
coragem que ompannam o brilho dos 
trabalhos do Horculee, e o proprio Her-
cules, se o fossem contratar para trans-
portar tijolo* da Tenha para K Taulo, 
^aiauto ího, rccusnriii, temeudo um tins-
CO. 

Sr. redactor, qtieria que aqiiellos que 
têm o dever do zelar pelns vias publi* 
eas se puzessein 110 logar dos mi-
ne roa uciina citados, porque só assim 
abririam os olhos e enxergariam o mal, 
tão fácil aliás de ninar. 

.Mas, não é preciso tanto. Tomo um 
dos *rs. vereadores o bonde da Penha. 
Logo ndeanto do instituto Disciplinar, «'• 
quasi fatal, o bonde pata : está 111 linha 
com ceite/.a, uma carroça encalhada. F< 
so o digno vereador, quo não deve ter 
pressa de voltar, for apreciador de lu-
tas contra os elementos naturaes, rega-
lar-se-á, ficando ao mesmo tempo edi-
(içado. 

{> ou 0 carroceiros rodeiam o vehleulo 
prestes a desappare. er nas entranhas da 
terra. 1 puxa pelos burro-*, '2 empunham 
grossos relhos, \i grudam nos mios das 
iodas do raio da carioca, os restantes 
pie param uu gargantas. 

1/ 11 goi a ! O que puxa, quasi arranca 
as cabeças dos burros ; o » que surram, 
dão rellnidtts épicas; os que ajudam nas 
rodas, retezaiu os umsculos, o os outros 
dão berrou atroadore»! Buir s e homet-s 
Miâiii, e, nmn esferço tremendo, deslo-
cam as rodas para a írenle ; in ts, de 10 
vo/es, 9 11 « arroçn torna atra/.! 

Kmtiin, s . re laetor, é uma ealami la-
de, urna vergonha, o que ee pn^r.i na-
qaella via, oue não vê ha muito uma 
enxada municipal.--Leitor. i)10 10—10 

D E C L A B A Ç f t H I 

U e c l n r a ç A o 
Dn laro qnr, no interior, |iar,i on-l« 

0111 lirav* «eiiuirpi, não tenho r«|irraen 
tniits nem viajante que eitej.i uuloriai* 
do n vi-nder vinlioa em inoit nome, p»,-
«lundo >m podido» «er •liri|(id«H á rnn do 
Coiiniicrcio n, 111, ou á cai.vu do correi», 
n. •!««. 

10—10 «lt. lf)0 A I.apa. 

D R . SKNIOK 
DKNTISTA - AM KlílUANt) 

R u a S . Dento , 5 1 
•,()!* ni. 

Mulher doento 
K* porque qm-r—rc 

.ia pílulu» dc TnyuyA 
sc vcndi-ni im 

Crua B A K U E L & COMP. 
&U ult 

Companhia Mogyana 
TA KII' A MOV Kl, 

No mez de Maio próximo futuro vi^r-
rará nesta Estrada e no Kauiai de *»n.i-
xuj/ <Min.xs) a taxa cambial de *<o .! . 
por 1ÇOOO equivalente ao augm»-nt«» 
de 20 sobre as razões das tauell.is 1 A . 
3 e 6 atd 17, sendo isentas desta tax.i 
cambial as t ibelltts 2, 1 A o t (>m to.l.n 
a.-; linhas c a tabella 5 na jiartf ostadual. 
A tabella sal será au^ineutada fio 12 • [ , 
na parte estadual e isenta de cambio nas 
demais linhas. 

Para as labellas Caícafé de 3 A q 
3 II continuará cm vigor a tarifa diu 
rencial com accrescimo de lí? "j., uajmr-
te estadual e na parte geral e no ramal 
de C.uaxuiH* (Minas) a antiga tarifa a » 
cambio de 10 d-», com limite maxim*-. 
por^m, de '>0:8 iO r»5is ]»or tonelada 
qualquei* proccdencia até ti e.stação «i'-
Santos, o qual virá aflectar os seguin-
tes trechos : 

De Hatataes cm deante jiara café ít ' -
neficiado ; de Restinga <rm »lenrife par a 
café de 3 A ; «1»? Crystaes em deante 
para café dc 3 II. 

A algodão cm rama. na parte estadua:. 
appiicar-se-á a tarifa. diftVrciicial de e,il"'; 
beneficiado, a algodão eiu ea:"or;o a ta-
bella 4 c a caroço de algodão a t tbcll.t 
14 com abatimento dc 2»") • j . em to ia- as 
linhas. -Campina^, TO de Abril de 
—Jc.hc Pereira Ueòou-jm, iuspector 

998 ' 5 - 3 

Estri i di Fero Sarscibin) 
iiii.hi-.ti:s iii: isxcuKsXo 

Fm;o puiilico que, do - ia I'. «ie Mii-» 
pioxiino i-rn .lennto, fcrfM cin l n.t. 
|iel» eHtaçfio do S. 1'alllo p u r i m e i Ui, 
N.iroinlia, Tatuliy, liapi-liniii:», liut», 
l otucani, são Maiiopl, Aundo», llaiiri., 
Avarc. Mundury o 1'n-Hj , Ui-!io:c, do 
cxctir^iio «le IDA o VOi.TA, vuli l » « por 
:iü iIíwh, com na MejintatCM rcdui i,'"i:i; 

l'ara '2 pehnoas . . • • f> • o 
. :t > . . . 10 o o 
» ",<1 
» Q on niaia peim.aH. . üll o u 

Ksac^ liillieles dão <liri'it>> a 1 > " o íle 
redureão noa di-t*pachua daa i'iiu»i^ens. 

S. 1'aulo, 19 dc Abril dc ÜtOT. 
Aljir •'> .ifuiit 

!l—7 9!íri .Superin. -it-luu 

ijinzcr sarar, nsc 
M. Mnr.ito, que 

^ l i r . W . «íoimIoi» Wpcci-i, 
n cdico-opcrudor o pnrtciro. l on-
nillorio, tua ile S. !'.< nto u. ' ! 
l,oiirndu\ dc ü rt« 4 ua tardo. Tc-
lcpliotic, I0--I, Hcaidcncia, Ala-
n.cda doi liuliiliils n. I, até ft. II 
l.i ina do iiianliã c depoia dai ! 
i a lardc. Tclcpliotin n. 4111. 9 

1HJ ntó 10 Julho p 
€3 

S E C Ç A 0 N E U 1 B Â 

Os bichinhos 
Hontcm, pelo lün, 
por S. 1'aulo, <37. 

do i a conton.i !JT.fcf 

Indicador 

Sr . A i r — dc L i a i 
l>s ITrilreríldade Psrlz. rir. da nenef. Por-

luxurzn e d« Santa Casa. E«p. motest. gurjranta, 
fcnhoras, viaa nrinarias e partos.--Re-,: rua do 
Uom Retiro n. 42.— L*ons.: ma d<j Bento 
n. tu-A («Ias 12 ás U 1[2) Telephonon. BOI. 

Ã U l i k a f l n i a c t 
Membro da Soeiedade r^hthalmolotíl»'» de ITei 

«WbcrK- Mole-';»- dos olho-, ouvWtos c içarganUt. 
íonvrifforio, rim de H B-:ito n <Y1, d.as 12 rts rí 
RoffMeneia, rrm Pniih-ta n 12 A (LiherrladeJ t".-
Irptione n. 1»VI. 

Br. V . tm X . 
P«rt.lro . op.rartor < nm pratica .to. hn*plt.ie. 

'-urrtp.il.. N«aro tia M.l.mMwt. . rlr-ir^-lo d l 
sanla lan. €.'on«nllorlo, rim 4. 9. Bento n 4& 
da- I á. « RnMcncia. raa 7 da AbrO n. 45. Te-
Itakoii. a. W . 

pau a mm: 

1 ' i i l p i l O M <l:i I ' , i i^ i - íu- í » i 
o f (ty,i -Ira o a borltolihi 
Deram na ni/tiiu urnndc trote, 
forno vejo a coim prcla 
>cphci trcH vou ilnr o bole. 

28 15 07 

P l l I p l l c N <l<» M : l l : n l i i . l « « 
' 'üji ilo, riuhtino c m'nn 
Fazem liojc uum nlpu.-íin,i. 
' "rua pendenta macabra. 
Anda, iicIícm loj(o a c i r r a . 

Hoje é dia dc bani-.'-
l'ara quem jo^a| no jiorco. 
Nellc í claro, tomo pc, 
Vou K»nli*r dar com p io 1 

72 
T I C O 

Inglez 
20 - - R U A B O C A I Ú V A - 20 

X H h o d o B K B L I T 1 . 
Formando noras claaaca, aeeeitamoí 

matrii ulaa até o dia 3 do me* proximo. 

2 0 - - R i a B t c a j i v a - 2 0 
37, 29. aa 1 , 1 974 1 - 4 

G Y M N A S I O H Y D E C R O F T 
Collegio Inglez — futrrnato e Kxtcrnato 

V. STA11V. I.KC IM i: NYO MODKf.O 
ru: IvDt CAÇAo, IPAKADO At) GYMNAStO 

K ACIONAI. 
Cursos: (tyHHiatial, Comme.rcial 

e Preliminar 
Acha-se aberta a matricula para o 

Curso Preliminar junto a c.-»tc Gymna-
sio. 

Neste curso são adinittidos alumno» 
cm fjtialquef época «lo atino, qualquer 
que seja o estado de nde&utameuto, 
nelle sc preparam para a matricula 110 
primeiro anuo do cuivo gytnnasial. 

Coiuprehende este curso as seguintes 
matérias: 

Portufçuez, in^lc/ e franccz, arithm 
tica, liistoria «.o Brasil, j^eo^rapliia, de-
senho e call.^raphia. 

Independente deste curso também se-
rão acceitos em qualquer época aluiu 
nos que se queiram preparar para exa-
me dc admissão cm qualquer anuo do 
curso Kyuma&ial. 

Para prospectos e mais informações, 
na secretaria do (íyinnasio ou com os 
srs. Ferraz & Procopio, commissarios, 
rua J3om Kotiro 11. 74. Knviam-se pros-
pect«is a qt.cm os |iedir. 

São Paulo, 1." dc Abril dc 1907. 
O dircctor, 

lí») 854 O. IIAN:,son-

Ouurt i jM 
Inattfíura-se, 110 dia 29 do corrente, a 

estação balnearia de («uarnjá, a esplen-
dida praia .sem rival na America, pela 
sua ineomparavel betteza. 

Os que quiztrem t^osar das vantagens 
de uma estação naquelle aprazível local, 
encontram todas as facilidades e confor-
to no magnifico hotel. Ha, além disso, 
nos dias feriai th, os bilhetes de ^excur-
são emittidos pela S. Pattlo Ràilway, 
que dão direito a almoçar no Guarujá. 

ToíIo o serviço do hotel (' feito pela 
Kí )T ISHERIF ; S P í í R T M A N sob adirec-
ção do sr Daniel Kotiquiérex. 

No sabbado. 20t abertura da estação 
com uni grande concerto pela exccllen-
te orrhcstra sob a direcçâo do professor 
Koechi. ^ 

A estação no Ottarnjá, além das suas 
vantagens hygiemcas, constituc uma no-
ta dc clegancia e bom gosto. 

(951) 8—7 

P a r q u e ttu!n<*ai*io 
(SANT< )S) 

Real is a-se hoje a inauguração di». esta-
ção de banhos 110 Pakolk 11ai.\!;aku», 
uma ilas mais bellas, . .audaveis e elefan-
tes praias do mundo. 

O bello edilicio do lu»íel, construído es-
pecialmente para es 
xim-t commodidatle 
extnas. familias. 

Todo o serviço de hotel 
ordem. 

Antiexo ao hotel os srs. banhistas tem 
um estabelecimento com quartos reserva-
dos para o serviço de banhos de mar. 

Hoje, abertura tia estação, haverá gran-
de concerto, i»«jla esplendida banda de 
musica infantil da Escola do l*ovo dc S. 
I ire,, te. 

A Empresa do Parque Baltieario • ̂ en-
de com presteza a toda a correspondên-
cia que lhe for dirigida. 961 5 — 5 

lim, dispõe da ma-
conforto, para as 

de primeira 

Assadara dai crianças 

Ftnmla it ir. SYLVIO HAIA, MimeIa 
ihrtciur ia MaterniAmA» 4* A PmU» 

l l r . D o m i n g o s J t i^ i iur iho 
Moléstias ncrv<i!.as. Hypuotlstiioc sujf-

pc t j o . K a z a p p l i c a ^ ã n <I:im 
c i t i ' 1 ' c n t c H d c u l t » l i ' i ' i | t i c i i i ' i i i 
« l i* l ' N f > l l V t l l . Clll todoH OS CtlhOM 
indicada. 

Kl , 'A JAt i l l AKIDU X . 21 
/>«» ,S « » 10 c IIIIH iín 'J 

8f.4 30—li; 

R 

Utada t'e ferra Sor&ca j ra 
1'AHM-A MOVHI. 

Fhço publico i|iic, dtirant" o ni ' " d»> 
nmio 'Io i-orteutc nuno, a tiri a inoi t- • 
nexta cslrala, acrii cali-ulada a i i-.i i.1 > 

i- II» -i. por IsOOU, cnrreapoii l » n .i i 
aiiirnieiito dc 20 o o, nua bas» h da-i t -
I cilaH i-A, W , : »B e dc (i a 17. • 
d " I - o o nas liasia da taln-lia \ \ -
^odão um ca:o';oJ. 

(jiiitimiaiu »m vi|(0r na tarifas difí.-
ren» iacs para rafe, na tabella .'>, cale i 
ladii 11" cambio dc 17 d. por lílKHi, 
c.ifc d.-iH t.-.licl iiH .'» A o í.-ll, O lllcli i- i 
<<m niin i, calculada» ao c-aii.ldj dc I » ! . 
por líUlX). 

('h dc-ipacboH dos tfencroH cl.i-siüi nd -< 
na-1 tabeliã» 3-A, 3-Ii. -caf. i 1, a A. 
.1-1!) -1. fi, li, 7 o í-, conliii iam a ler •» 
abatimento de 1B '> ijuando feito cr.ni 
o pc» » dc 1*̂  tonelada» nas con i 
j<t nniniiiciadae, 

S. Paulo, l i ) dc Abril dc l:i ;7. 
Al frei, .1/ ,» 

9—7 fifiO Siip.-riiit":. 1 n:,-. 

iJa ti Ferro Sorcmliana 
KJ;D: CÇXO djc TAHM-AS 

Faço publico que, do dia 1'. do Mui j 
próximo em deante, n« tarifas de passa-
gens na KOt ç.lo iSoroeabnn:!, ti mndt ira » 
< ni toda a linha, Mcrão eaiciiUn-ai «.>' i\: 
as eeíítiititeu basca: 

T A i l ü I . L A 1 ( paas i g « i r oO 
Secção hor jc.íí atui) 

fia/teu clas3C 
Dc D a RO km» . . . . W) 11 '» 
lio õt a 10) Kme, . . • 70 • 
De l" l a 2H0 > . . . . 1,0 • 
Do '.01 a ano . . . . . 5 1 • 
Deaol a to. 
D.- -101 cm deante. . . »> -

V." cluue 
Do 0 a 50 kms- . . . 4'» T S 
Dn 51 a 100 km,. . . . 35 • 
Du 101 a 200 > . . . :il) . 
Dc 201 a ."00 » . . . . 25 » 
Du .lOI a -100 » . . . L'l) • 
Do 401 cm deante . l i • 

T A B E L T . A H 12 • 13 
Madeiras em gera , brutas, reirwlt 

lavradas ort apparelhadna, at o * \i 
primento de 4in.")o ou até o pe-<o de 
toneladas, ou U metioi cúbicos: 

flane ),or vayflo dc r, toneladas 
(t.oni variarão cambial dc 5 " o o r 

dt.» 

ELO JOH RIU FOX-
R u a f l o • . B o n t o . a . I 

'i37 ,„. 

Pr isão d t v c a t r » 

Oura ac com o uso il.ia I'I1.UI,A8 I )E 
T A Y L Y Á , .10 M. MOKAJO, que ( 
vendem na casa l lAI tbKI . s. C. — S 
Paulo. ;i50 a ! t 

E Ü 1 T A K 8 

H c c r e t n r i i i . 1 » l > r o f i . - i t n r t i 
Ki:ti,AMAç0i:s ciistna o smkvî o di: ke-

moçXii ini 1,1x0 
Faço pnblicu ipie, na InspccLoria .le 

Viação, 110 largo da Sé n. se acha 11 
livro A diapo.ição do» intcrcaan Io», que 
o!i poderão fuier quneaquer iccIamaeOca 
contra o aerviço dc remoção de l im da» 
casas particolnrc», podendo tainbcin 
«a» reclamações »cr feita» verbalmen-
te naquella repartição, ou incamo pclu 
tdcplione. • 

1.- Hreção da Siecrctiria < leral da Pre-
feitura do Mniiitipiu de 1'aulo, 2 j dc 
Abril do 1907. 

O cliefe, 
&—2 alt. Ioo7 ,1 llr rio ila Cosia 

l / i i n f a m c i i t o d c l i x o 11:1 r u a 
Faço aaber no» habitantes desta cida-

de que <• abaolulat.ente proliibido lan-
çar lixo ú rua, devendo cale acr ncondi-
cion.tdj em vaailha que ;!e»o ser eolio-
'-ada cm frente in e saa, da» 7 ás 0 ho-
ra» da manhã, atim de acr removido 
pela Kmprcaa de Limpesa 1'ubika o 
rnrticnlar. 

O corpo de fiscalfeaçãc exercerá ri/o 
roía inspecção, atim ile ceKaar o abn-o 
do lançamento, a noite, dc lixo na roa, 
aviaando primeiramente o . infractorc», 
ine, na reincidência, serão multado* em 
$ÜC0, cj-ri 1 Io acto n. &, de 22 de Ou-

tubro de 1900. 
Primeira Secção da Secretaria «leral 

da P r e f e i t a » do Manicipio de 8. Paulo. 
» de Abril da 1907. 
t . , ^ O chefe 
ê - 3 a l t 71% jUtrt, 4 , , mt* 

.'0 
Do 0 a 150 km 
lie 151 n 21» . . 
Do 201 a 250 » . 
I)c 231 em dcamo . 

As ina loira» at-- o 
!'ui.50, 011 ntó o pc:io 
ou l o metros cúbicos 
d.t tabella i.ciina. 

A » nindcira» ntó 12ni.0'J do 
munto • 11 ató o p"a-> dc l'l t 
piiKaráo o dobro da piclla taliell 
25 o o. 

S. Paulo, 1!) dc Abril de 1M17. 
Alfru!-) Mu. • 

0—7 !)Õ7 Supcriii i-udeni 

10 d.; 
. . . 240 r • 

. . . . 20i * 
. . . 160 

, . . . «O » 
o comprimcnt > < 

lo '0 tonelada* 
I a rarão 

c llllj 
• nelad 

Estrada de Ferro Sirocaiiana 
I I I M l UT KM l » K K X P r K c A i i 

(0eC7&o Itac.iia) 
Faço publico <|ii>', do dia 1". do V • 

cm deante, esta ratra.la emitir.1 •.! .'' . 
bilhete» de excursão .'a ot.çã.» » .ti, ,. 
dialiy para a.» dc fapivur.v, Jtr-> • .13 i'»1-
drna, 1'iraeiealin c Sai Fcdio o viec-ver-
aa, valido» por DO ifiaa, com as seden-
tes rcilucçõea : 

Para 1 pessoa» . . . . õ r ,, 

» 4 . . . . i:,„., 
• 5 ou mai» pcaaoaa . IU o ,, 

l iste» bilhcUa darão direito a 10 " »> 
dc rediicção 1103 irclt-a «los despa >. 
de ba^a^tns. 

S. Paulo, 21 .lc Abril de l:n>7. 
Al/r-.In U,:., 

8— 'A 9M Kaporint.mlente 

ANNUNCiOS 
D. Julia Kenwortby de Campos 

M A K K N W O B T I I Y l>K CA.MP« 1-, ,., , „-
lan» celebrar no aliar ia»»r da Só t'aü,e-

dral. sabbado, 27 do corrente, áa '< '.->-
raa da manhã. 1027 I — 1 

ID. C L A R I T A 
Ba K a , k > t l Daaxto 

4á se acha á venda este novo ron ao-
ce de costmne* naeionars, cm tmlas aa 
livraria» da capital, ao prrço de 
Pita. 

Para • iat.rior, ífUOO reta. 
10*3 a l t r 
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C O M M E R C I O D E S Ã O P A U L O ^ B a b h a d o , 2 7 de A b r i l do 1 9 0 7 
l,|. , j 

MI : 

D. Ju l i a K e n w o r t h y d s C a m p o s t Bento P i r e s dc Campos, 
seus fi lhos uenro ; Jo-
hn Kenworthy, una se-
nhora, « l l ios , genros e 
nAras; d. ( í e r l rndes M. 

de Fre itas Campos, sens fi lhos, 
genros e iióiiin, agradeçam pe-
iihoradiinienfe a todas as pessoas 
que ti1 iii comparti lhado com a 
sim justa dor, pelo iallecimeiito 
de sua idolatrada esposa, iniie, 
sogra , fillia, i rmã, cunhada e nó-
ra—Ju l ln Keiiworth)- de Campos, 
—l iem como n extrema d e d i c a d o 
dos que fornm » estnçíio receber 
o corpo da desdilosa senhora e 
q u « acoiiipaiihaiani seus restos 
niortaes até a ultima inoradn. 
foiividiuii de novo as pessoas de 
sna a i n " a d e para assistirem ú 
missa do 7.° dia, que será rosa-
da ua capella do N.N. Sacra-
mento, da Né, ás U horas da 
manha, saliliado, do corrente 
mcz, e por mais este acto de ca-
ridade e rel igiSo se confessam 
agradecidos. 

S . Pau lo , 34 de Abr i l de 1 » « 7 . 
993 3—3 

BCáS E FLUMAS 
l.uvnni-se, trabalho garantido c perfei-

to, na chapclaila dc Mmr. Maria Pe-
reira, rua liarão de Itapoliulnga n. 34-A. 

10-'l> 6—1 

PllECISA-SK <le um official de marce-
neiro. na rua 25 :!o Março n. 137. 

«iSl 3 - 3 

M 

VIDRO 
_ >Ta V l < l r i i i - i a H a n l i i M a r l i i n 
coinpra-He toda e quidqutr quantidade do 
cacos de vidro branco ou moio branco, 
psganria-se h OI! réis por Uilo nn estação 
<Ib Agwi liianca. 1017 3.". 5». s ib. 

A r m a ç ã o 
Vende-se uma rica nrmnçiio dc cnnel-

la, com grande esulptma, cstyomoder 
lio, com vidros de lm.50 por Qui.80, 

Acha-se ri rua José llunifaef i n, 41, 
Qualquer negocio devo ser ualado nes-

ta folha. 1171) 10-6 

A ELECTRIGIBÃDÈ 
l i H i i f I S a l i a ^ s i t H ü i i 
Kl , t l TRIUISTA-CONSTUinrroR 

Telepboncs, campainhas, púra-raios o 
todos os inater a s para este ramo.— l'"a-
zem-se installnçOes e acic tain-se con-
certos. 

K . P A I I I - O 

L A R G O n o OUVIDOR,: } 
817 Caixa postal n, S67 m. 

Viscens á Europa 

Cru!) lalvJeMÜLiil 

Palaeetes, 
Prédios e 

Terrenos 
Heraldo Soares Caiuby, com cscripto-

rio commercial ti rtm da Quitanda u. 1 
(•obrado), acha-se encarregado da venda 
de esplendidos 

Palacd«s, prédios o terrenos 
um quasi todos os bairros desta capita 
c tendo pessoa idônea, tralialhando ex-
clusivamente nesto ramo de seu escri-
piorio, está habilitado n «atisfaser a to-
dos oa pictendcntos que o queiram pro, 
eurar. 

DIAS UTIi lS: 
D a s I I á a 4 h o r a a 

085 t k l i p h o m ; , IUU7,U.3oi4 
CLINICA DEKTARIÂ 

O c i rurg ião 
dentista Nnrciao 
Garone, fornia-
tlo pela Escola 
(,don t o log ien 
desta capital, c-
xecntn todos oa 
trabalhos com o 

máximo rsmero c tral>alb« pelo systema 
Si rli"Aiui>ricano. F.xtrocçílcs de dentes 
sem dflr. Uuranle os trabalhos o acceita 
pagamentos ein prestações. 

GAB INETE 
Rua de 8. João n. 4 3 — S o b r a d o 
F39 Esquina da Rua Formosa 25—iG 

Companhia Mediania e Irajior-tadora de fc. Paulo 
E D A 15 D E K O V E M B B O , 3 6 SiCÇAO DE IMPJHTüÇAO 

Cirande imporlaçfo dc tnatcriaes par» con-
strucção e para estrada dc ferro. 

Cimento, pinho de riga, vigas dc ferro. 
Ferro e aço cm barras o cm chapas, tu-

bos j retos c galvanizados, arame farpado, 
ferro g.;za, telhas dc zinco, correias, carvSo, 
oleos para machinas, tintas, breu, soda cr as-
cética, etc. 2U. m (4) 

F S Ã S Q U E I R A S 
T h e r m o s 

H 

§ 
< 

i 
O 
<5 

Machado, Barbosa & C. 

x 
H 
K 

qual-fcortimeuto completo de malas do 
quer formato e tamanho 

Cadeiras para viagem 
fiarr.os ds lona, proprios para via-

gem do mar 

MALAS PARA CABINA, 
ETC. ' 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA Oíflcinas para concertos 
M I A D l K K I T A , 55 S . P A U L O 

771 25-18 

(D 
rÒ 
ti h 
• H 

> 

O 

a 

% o < 
H • 

S U 

® 

C o i i M c n u t o i l o o <|tisil<|ucr 
l i<| i i i i l o . w j ü q u c n l c , l i M - v e n » 
<lo o u f r i o i u i i>H'MmÍMMÍni: i 
t e n i p e i - i i t u r s i « l u i - i i n t o - 4 l » o -
1'íim e m a i s . 

INDISPENSÁVEL para todos os via-
jatUep, engenheiro*, excursionistas, etc., 
etc. 

PH. BÇOS: 
Capacidade 1>3 litro 19$, 308 s 356 

1 " 3 39, 30$ e 358 
DEPOSITO: 

C A S A F T T C H S 
l tua S . B e n t o , S 3 - A — t ' a i \ n , 3 7 3 

940 10—9 

l v \ ( ' c l ! c i i t t ' s «•< i m n i o d o s 
Alupsm-se, com ou «cm pensão,cm ra-

sa de família extrangeira, a uni casal ou 
sonhares de todo o rnr.[teito. tem todas 
rs <o nmndidades, entrada inilependt-nte 
e i Hia perto da cidade. Inforinti-so na 
Cliarutsria ilavaneza, rua du 8. Itcnto 
n. 4-A. loo9 a—a 

Revolução em S. Paulo 
N < » v i < l s i d « r » premiadas com inedall>u9 de oiro nu exposição da 

Milão do lüOtí: 

A " M " A — O rei (los vermouths, 
Q U I 1 T A C H A V I N - " 

Procurem em qua lquer negocio 
Unlco Concssslonario para o Brasil: 

A . C Q X J A . n o J X T E S — R u a Seminário, 4 
785 16 

Cijuliia ie tmrn Gera» ii S. Faalo 
Conatltuláa da scoordo ceia o dserato L I O l . ds 31 da Novembro f t l S O l , Com 

garantia da Jurea ds 6 0[Q paio Oovsrno do Zstado da I . Vsulo 
Reccbc cm de/osito ou consignarão, café c outro qualquer gênero dc 

prodveçõo nacional ou extrangeira. 
Acha-se habilitada a tmiUir warruuts, ti tido negociável nesta praça, 

na de Santos e na do Rio dc Janeiro. 
Possúc grandes armazéns nesta capital e na cidade de Santos. 
Remette-se pelo correio, a quem solicitar, qualquer informação relati-

vamente a depositas. 
TAItIFA DE CAFÉ1 

H a c c a , n o p r i m e i r o i n c s s . . . . . . . . . . . 1 H 0 r é i s 
ii c n d i i i n c x H i g i i i n t e . f|o n 

0 deposito de outrav mercadorias será feito por accordo prévio. 

Toda a eorrsspondeacla dava aar dirigida & _ 

RUA DO GAZOHETRO N. 116 - SAO PAULO 
O i>> e « l i l i ' n t c , 

J. J. DEI AZEVEDO SOARBB 
l'K15 ( - ) 

8 S S 

ENCERADOS 
F O O T - B â L L S 

Leg í t imos iuglexes 

N. 1 2 

~7i 

3 
10» 

4 
1&$ 

Training K s t c h 
B R 

1S$ i0$ 

LAWN-TEM1S 
NA 

C A S A F T J C H S 
Rua a a . Bento, 8 J - A 

4.iü 4—w 

LOTERIAS DA CAI I ?AL FEDERAL 
E X T B A C Ç Õ E S D I A B I A P 

Os mais importantes prêmios 
O S M A I S V A N T A J O S O S 1 M . A N O H 

T T V t n A U qns dlstribúsin largos bc.ioôciüi nosto ESTAOO s D I V E R S O S 
I V ^ t n í ) 0 HHÀS IL . tonforras art 2 N. X I V de 39 da Doioinbra a «ra 

virteds do contrato lavrado -ra 37 da J usiro ilt 1903 na Oiroctori» do CON-
TENCIOSO do THUSOII tO 1'EDEiVAL a ojiu suas sxtrsifSss fise.iliasdai 
pelo OOVEHNO r ü D E B & L . 

q u e tOin d epos i t o no T I I K S t U H O F t i D K K A L de 5 0 0 : 0 0 0 $ 
•» « •:•> •* pura a giirniit í i i de seus p r ê m i o s » * * » 

o o 

H o j e H o j e J 

100:000íB000 
Inteiros por « 8 0 0 0 

Deiiois tVamaiihã 
12:OOOíBOOO 

Inteiros por 38000 

$ 

L O T E R I A S 

CapitalFedliraleS.PauIo 
H O J E t i 8c|çtuida-feira 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 | | 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l ' o r 4 0 o o o 

Loter ia da Capital Federal 
£*«>- • H N o i i 

Loteria de S. Pau lo 

HOJE, 27 do corrente 

I00:000$000 ''0"4*000 
Em 16 de Maio—Grande Loteria de S. Panlo 

r o n 880OO 
P a r a p e d i d o s , i n 1 ' n r n u i v 6 e * e p a | p i m c n t o « «1e p r e m i o s 

CASA L O T E R I C A 
AGENCIA TABA TODO O ESTADO DA lOTEMA »A CAPITAI, FF.PF.KAt, 

i a i K ü M r i f M t I n SiatM â t . 
ÇA ANTONIO PRADO, 6 — Caixm, 166. Tékfktme: AMAMCIO 

Chum^nins a nttençlo para ests magnífica plano qus corr* hoje 37 do cor-
rente por 48000. 

G l t A K D K E C O L O S S A L P L A N O T Ã l t A H. J O Ã O - E x t r a c ç a o e n i j n -
n l io p r o x i m o 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — I0in '.) sorteios, sem ogtuil 
Os bilhete-) destas acreditadas o importante! loterias acliau-sj ú vonda c:n 

todas :ia loca)ida>lci 
Oa pedidoa do interior serão rcmettidos com to la a pontualidade o dú-aa 

vantaj^aa coiiiuiissão aos «r». n^entea. 
Agentes i/eraes e únicos representantes da COMPANHIA DE LO-
IIAS NAC10NAES DO MIASIL NO ESTADOI)E S. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
Rua 15 de Novembro n. B-B — Caixa n. 617—S. Paulo 

TERU 

Sm quarto Ias, indispensável para 
terreiros etc. E* também v a n t a j o s a -
mente empregado na extincç&o dos 
gafanhotos. 

D e p o s i t o n a c a s a 

CASA NATHAN 
fina de $. Bento, & 

GfiO 

Alfaiataria do Povo 
I I I B I l BEVTO, M - l P A V L O 

A casa qne satisfaz as exigencias de todos os freimexs% por sermos os pro-
prios cortadores qne podemos offerecrr vantagens e grsnde rfducção da preçoi. 
para auxilio do povo, como interesrado na no-ma alfaiataria, com desconto de SO 
0 0 sbaixo do sen vslor, qne nio CBcontrsrso em outra parte « t a barateia a seu 
favor a beneficio. 

Ternos de cawinira, sob medida, a escolha da fignrino, a 358, 50$, 55$ a 
mais preçoa; ditos da frsck, B5$, 75$, 85$ e maia preços. Cai<as da caaemira a 
188. KO», 25» a 30$. Sobratodoa a 6 5 » 75$ a mais praço*. 

E occaaüo da todo o povo visitar a Bossa ALFAIATARIA, a<B qaa são into-
á _ _ . _ . 78» 28-14 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Dlraita, 39 Rua Direita, 30 

J T T X j I O A I T T U 1 T E S I D E J A 3 3 R / E X J Sc O . 
»i i i 

H O J E H O J E UrlOCTEl 
•abbaao, 27 do corrente 

pom «eooo p o a «tooo p c r 49000 

f. 

r S 

I O O C O N T O 
I m p o r t a n t e p lano Importante plano 

E m Junho p r o x i m o — G r a n d e Loter ia de H . .Tono—400 COBÍOS Clll -t sorí. i l « 
A prcfcrenrla para a compra de bilhetes desta grando loteria devo ser dada, por todos 03 motivos, a eda nnli»a • 

reditada AüENCIA OEItAL. 
Os pedidos serão satiufi ilos com • mazima pontualidade pelos i i k c i i I c n | [ c r a c N <l:i < ' o n i p n i i l i i u Iy«»-

t e r i i i M N i t c i m i u c M « I o I5i'.*imíI 

JÚLIO A N T U N E S D E ABREU & COMP. 
Rua Direita, 39 íoii. 11 Caixa do correio, 77 

Náo podia digerir mais nada 
Madamc Pelh rin, de cincuenta e 

dons annos de iila to, csiamloloiiRe 
d- sua 'niniiis.fcntiu fori»« inquic-
taiNirs a ri siieito dc seu lllho que 
tini a partido com a cupcdírfta «l« 
lladaiiast ar Klla licou doente. 

• Nio tardei «tm pcriler o appe-
tlte, rserevia el a, nüo podia iligc-
rlr nada. «juaiul» comia qualquer 
cousa «enlla lo.'0 dôres do caboi;a o 
o meu estomago Incha»a. A- vezes 
vomitava, outras veies tinha c$tm* 
bras dVsloinugo que me laziatn 
sofirnr muito Gomo não podia 
dig~rir naila, cahi logo n'uma ex-
trema fraqueza. Km p .uco tçmpo 

SN RH PELLERIN 

cmmagreci muito o ye apoderou do 
mini nitii frrande irls eza. 

ii Tendo unia amiga tnlnlia mo 
fallado tios maraNTIioi i. efieltos 
olitidos contra a< mol sllns iln es-
to mago com o emprego do Garvão 
de llelloc, loim i lo>;o a iego uçào 
de i-xperlm ntal-o. lom i 2 -nliie-
re , das d'- s >pa, d - pó depoi- do 
cada rofe|i;ã >. Passados q iatro 
dijs, não titilia mais op; re«-ão, 
r. m pos • d'i st tna^o depois do 
comer. H>« riu mu to bem a- car-
nes assadas. Km pom o tempo já 
tiuua grande appetitc ; cessei de 
ennoa/recr, l'ol en/nrdando e 
Voltei a ter pouco a minha coi pu-
lencla habitual A «!• g ia -uccedeu 
á ni ttva. No fim d'i;ns di z rlias 
de tratamento estava romideta-
mente t urada. Desde então, riio 
live inais vomito-', nem caim r.-.s. 
E' iminensa a confiança que leulio 
n'ett- reiitedlo. 

i Asslgnado : M\nn Pr.Li.F.uiN, 
« Argenton (Crcusu), 3 de fevereiro 

tle 1800. » 
O iifo tio r.arião dc tlelloc, na 

drts" de 2 a II collv re», das de 
Fcpa, depois de rada refeição, c 
quíimit ba-ta p:ira eurar cin pôn-
ei.» di >s as tlOrcs de estonmo, 
mesmo por mais >utig:is que seiain 
eas ma rei) Ides a qualquer o i-
t o rrinediu. ProtAjz uma a^ra la-
vei sen. ação no estômago, dá ap-
petile, acelera a d gcstâo e faí 
cessar a prisão de ventre. K' re-
iii dlo soberano contra pesos 
rl'< stomajo depois da comida, con-
tra as enxaquecas devidas âs más 
digestões, contra as a/.la», os arro-
tos e tndas an affeci;õcs nervosas 
do estomago c dos inte>linos. 

O in.tlhoi' meio tle cornar o prt 
d- Carvão de llelloc. é d lui'-o em 
um copo d a/tu puin ou com assu-
car iiue sc bebe á vontade n uma 
ou mais vezes 

O Carvão de llelloc m> faz bera, 
nunca faz mal, seja qual for a drtse 
quo se tora- Acha-se cm to Ias 
as pharmaclas Prepara-se a rua 
Jaeob, n° 19, em Pariz. 3 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

SlíCçXo I)K aperfeiçoamentos uk c u ia 
Escriptorio. 

RITA Do GUMM EKCIO, '20—Sob. 
Aviea aos srs. lavradores, commlssn-

rios e mais interessados nos negorioa re-
ferentes ao cafí, rpie montou uma 
instpllação de macliinas destinadas no 
aperfeiçoamento de c.ifí», inaehinss es-
tas ainda desconhecidas no lirnsil, entre-
tanlo, lia lonros annos usadas ra üuro-
pa porn o rebenelit ismento nu aperfei-
çoamento dos nossos cafés, fazendo dos 
typos baixos, typos superiores. 

Itccebe desde jA cafés qtie aperfei-
çoam ú razfto dc .'Í00 réis por arroba, 
dando-se 09 mesmos rceuibtircados nos 
vagões na nossa rhave do Parj. ontro-
aim, previne qne se acha exposta no 
escriptorio uma colloeção de amostras 
quo devem «cr visitadas pelos sr». inte-
ressados. 7<J(j m . 

A ' « m ã t s d « f a m í l i a 
Blixir Katr iear l » rhoaphatate 

Preparado por 
BENEK1CTO A. DE SÁ 

Analysado pela Dbcclnria do Serviro Sa-
nitário de S- Panlo 

Esle Elixir é smpregado com vanta-
gem para facilitar a dentiçHo a prevenir 
as enfermidades qne apparecem nessa 
época, como sejam : desordens do esto-
mago, coliess, diarrhéa, febres, toanes a 
convulsnes, etc. etc., que sempre acom 
mettem as creanças nos dois primeiros 
annos da infância. 

Com o uso deste Elixir de Mstricsris 
Pliosphata la as crianças crescera fortes 
coradas e robustas. 

Encontra-se A venda : 
Na rharmacia Sá, em Csçapavs, e era 

todss aa Mas pharmaciaa a drogarias, • 
8. Paulo na 

D r o g a r i a 

H. BARREIROS & 
A g e n c i a c a . e l o t e r i a s 

A' venda todas as Loterias da CAPITAL FEDER.1L c 
do ESTADO. 

4 9 - A — ftua D i r e i t a — 
3.", B.s 1, sul). Ml2 :7; 

S. Paulo RaiíwayCompany 
( S I H - ^ A o I I H A O A N T I N A > 

R e d u o ç & o c l e t a r i f a s 
Fuço puld 10 ijt.o, tendo o governo do Estado arceit» a propost.i ria re i ie:ão 

do tarifas ii| resrntada por esta (.'ompanliia, para a Secçüo lira:;unt:na, "ntrjiri i m 
vigor, de 1." de Maio próximo fnturu em dcnnto, a beguinto alterar,."io uai b«s s 
das tibellas de fretes : 

olta, lica ri- !'tz,.| i 
o srguinlc —llragança n S. Paulo o vicoveraa do — , a o 
Paulo e vice-versa do f>íút (1 a 5$'>00. 

Superintendência, S. Paulo, 20 de Abril de 1!lu7. 

WllLIAM SPEERS, superintendente 

E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a t e a 
Do ordem do P.r. dr. Rtiperlntcndente faço publico que, a partir av 1. fie 

Maio oiu diante, vigorará na sccyão Yttiana» de.sta Estrada, o seguinte l.orario 
para os trens dc passageiros : 

10. 1 \ S O I Í O C W 1 I A N A 
horário nos tri:ns dh passaíífiros ka si:í:çào ytlvwa 

I J D A " V O L T A 

rSTA^ÔKS 

Ytú 
Salto 
1'imenta 
Itaicy 
I nda iat uha 
V). Fausto 
Tibtircio 
Capivarv 
V. Raflard 
Mumhuca 
H. das Perlras 
Piracicaba 
Chave 
Costa Pinto 
Recreio 
Paraíso 
Xarquead.i 
São Pedro 

l hri). J'urt. 

9.24 
0.44 

10.2Í 
10 .Vs 
10.S0 
11.00 
11.30 
12.'II 
12.32 
12.S4 
1.09 
1.31 
1.47 
2.08 
2.57 

M. 
8.35 
8.S0 
9.14 
'.'.32 
9.45 

10.24 
19.40 
11.02 
11 .10 
11.31 
12.03 
12.40 
12.55 
1 .11 
1.32 
1.49 
2.10 

,S. Pedro 
| Xarqtieada 
1'araiso 
Kecreio 
Costa Pinto. . . . . 
Chave 
Piracicaba 
Kio das Pedras. 

(Mumhuca 
1 Villa Raffard . 
(Capivarv 
Tiburcio 
ívlias Fausto. • •. 

II ndaiatnba 

Yt.iicy 
Pimenta 
Salto 
Ytii 

1» V 

Chrg. 

Dtueia PI' •> rui 7i>." 

T.t t 
H.II5 
H.2t 
8 . " 
9.17 
9.45 

10."'. 
l " . l 4 
lo. V 

r>irt. 

M. 

••.17 
9.19 
".4o 
M/' 

o.l : 
1" 

19.5» | 10. 
11. t t 
11. -4 

12.^4 
12. '0 

l>nvin l'Y .1 em 'fibiin io 

A L D B J U N 3 3 I A H Y 

•aataaa) . 
• M taff. • aab. (1T{ 

KstaçSes 
P V J I 

ESTAÇÕKS .1 
KstaçSes 

Cheg. Pari. 

ESTAÇÕKS 
Pirt. 

M. 
8.53 
8.21 
9.01 
9.15 

M . 
11. *r> 

Itupeva 
M. Serrat 
ynilomho 
Itaicj 

S.51 
9.01 
9.14 
9.30 

8.53 
8.21 
9.01 
9.15 

I >uilomlio 
M. Serrat 
Itupeva 
Jundiahy 

12.91 
12.15 
12.24 
í.oa 

12.03 
12.1FI 
12.26 

« - • M M 

S. 1'umIo, 14 He Abril de 1907 
A n t o n i o l * e » i i « l « » 

Chefe do Trafego 

TA BEM AS 

a l t e r a ç ã o p o r k i l omi ; t . 

OHSKUVAf/ftKS t TA BEM AS 
IlK l'AWA unida nr.s 

OHSKUVAf/ftKS t 

2.» classe 
1, Passageiros CO réis 45 r éis por peasoa não «' cambial 
1-A, i!agii(,e;is C25 • úijO • por tonelada até 200 foi a;>-rn ' 1 i a 

kiloniotroy taxa (a.ubial a i 
400 do 201 ató .ri00 ki • 1 

lometros idem 1 M l 
.',50 » do <KH kilonietroa i 

em doante não ó cambial í 
2, 1'ncoinniendus 33".õ 750 por tonelada 

não ó cambial 
1 

1, Aliuienticios 125 100 > por tonelada até 150 » » '911 

7') > 
kilometroa 

le 151 a - m kilo- » » 
metroa 

50 'lo :>01 kilometroa » • 
rm deanto 

7, Mercadorias :,gj.'i 4.',0 por tonelada cambial 
0, Aves 47 j • ;wo » » • 
10. Animacs 25 15 por cabeça, em trem • 

10, Idem 
do passageiros 

10, Idem 12.5 10 » por » em % 

trem <lo carga 
I I , Idctn 03.75 110 * por cabeça ntc •» » 
11, Idem - 75 » 50 » por cabeça mais de • 

aeis 
1'2, Madeiras noo 2'10 » por 5 toneladas > 
12, T.lein Oi i(» > 4i;o > * 10 » Jj 
lü. Idem 676 » 517.5 • » H) » » 
1 o, Madeiras •101) » SíllO » 5 • * 

1 i, Idem KbO > 4i;o > • !0 • » 
1.1, Idem 900 » 517.5 » 10 » » 
14, Materiacs »»<) » 155 > » 5 » » 

14, Ferragens ISO » 110.25 i » 5 » » 
1 1, Caroço dc :i!godúo 100 • 155 » » 5 » sem cunbio. 
1"», Carros 1(12.5 » 130 cada um cambial 
15, Idem 211.75 1"5 • » 

l'l, Idem 150 » 120 • » » 
17, locomotivas l 'rx) » HO0 . > » * B 

í 
V 
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É " QUALQUER QUANTIA 
A ' m c l l i u r t a x a d o d i a 

Soobre 600 agendas em Portugal-contra o U a n m C o m m e r c i a l d c 
l > l a b o o . 

Sobre 1.800 agencias na Italla—contra a B a n c a C o m m c r c l a l e I t a -
l i a n a . 

Sobro 2.700 agencia* na Hespanha—contra G a r c i a O a l a m n r a t c Sc. 
C o m p . 

Assim como sobre a Franco, Inglaterra, Turquia, AUamanha, Bio da Prata, 
•tc„ etc. 

Letras entregue* iuimadiatamante. C o n t a a c o r r e n t e a t abrem-se desiis 
eosooo «té 30:0u0$00Ü de réis. Juros, 4 0/0 ao anno. C o m p r a e v e n d a d e 
o i r o e p a p e l m o e d a c x t r u n g c i r o , pelo melhor preço do dia. 

Capital, S OO* BANCO UNIÃO DO COMMERGIO 
l iMOBOOO < i réis. Caixa « l i a i tm Ê . Paals, a r , 1 Kovsabro ar . « " S r 1 

MANTEIGA MINEIRA SUPERIOR 
M a r c a _ A _ C 3 - " U T - A _ 

Garantida para • iaaltsrav*l. MM~ M U h A 

CASA AMERICANA de Mora «t i Fieebtllo 
L B . B B N T O , 

T e l c p l i o i i e , 9 3 4 
977 alt. 10—3 

ESPECÍFICOS DO DR. 
(BiraeçSss cem cada vi lão *m daoa l i i p a ) 

P o r l n g i M i , I n g l e i , a I I e m A o , b e a p a n k a l a I h u i 
6 N 
1. Febrfh, congestões, inflammaçOes. 
V. F e h ü e h e m o i j e s t i a r cauaadns p o r l ombr igas . 
3. OOLICA, chôro e insomnia das crianças; dentiçio. 
4. Diahbhéa, em crianças e adultos. 
6. Dybíktibia , eólica severa, colicu biliosa. 
6. Cbolera , cliolera morbus, vomito*. 
7. Tott-E, reafriadoe, bronchitc. 
8. Dor dis DBKTB, dores nevralgica», nevralpia. 
9. Dob DE CABEÇA, dor nervosa du cabeça, vertigens 

10. DYSFEniA, indigeatSo, eetomago fraco. 
11. M b k b t r u a ç í o B8CA6HA, ou supressa . 
li?. Leucobbhea, on menetruação profusa. 
13. CBOVP, tosse rouca, reapiraçío difficultaoea 
14. HERPES, erupções, erysipelaa. 
15. Rbevuatibmo, ou dores rheumaticas. 
16. F e b b e p a l u d o s a , f e b r e i n t e rm i t t en t e . 
17. Hemobbdoidas, simples ou ungrentas. 
18. OPHTBAUIIA, olhos fracos on inflammadoa. 
19. CATABBUO influenxa, defluxo-
20. COQCCLUCBE, ou TOSSE CONVULSIVA. 
21. Asthma, respirar difficil e opprimido. 
22. K d i t u r a ç í o do s o u v i d o s , d o r d e o u v i d o a 
2:I. Kscrofiti.a, incliaçdes E ulcero». 
21 Debimdadk oeral , fraqueza phyeica, cançaso, 
2f>. l lvnr.orif iA accumulaçAea fluidas. 
26. Knjoo de mar, nausea, vomitos. 
27 Moijwtiah dos bins, pedras e calculo* remiu. 
28. D e b i l i d a d e n e r v o s a , f r aqueza v i t a l . 
VFÜ. D o e n ç a s d a b o c c a , nphta. 
30. IKCOKTINENCIA DA UBINA, urinar na cama. 
31. M e n b t r u a ç í o d o l o r o s a , p ru r i do . 
32. M o l é s t i a s d o c o r a ç ã o , pa lp i taçOe* . 
33. EPILEPSIA, baile <le S. Vito. 
34. M a l da qaboakta, ulceração da garganta. 
35. C o n g e s t õ e s c b b o n i c a s , d o r d c cabeça . 
77. L a o b i p p e T c o n b t i p a ç â o d i t b a n t e o v e b X o . 

M I I I M O I A U Í 

DE IA BALZG & COMPANHIA 
£10 DE JANEIRO liVESOS AIRES 

A ' veada em todas as pha»aaelas s drogarias • nua dspositnrlos 

AO GATO PRETO 
Unira casa queofferece bilhetes grátis das Loterias de S. l'aulo 

Ninguém comprará bilhete* do loterias a tiro ser na ra™ AO GATO 
PRETO, que resolveu uma medida de grande alcance para a sua freguezia. 

Ilillietes grátis das Loterias de & Paulo 
r ^ J A O G A T O P R E T O 

L a r g o do Thesoiro , 9 — S . Pau l o 
T a v a r e s F o r j y j e s é k C o m p . 

837 3.". 5.* e »ai 

P e n s ã o A l l e m ã 
L U I Z S P I E S S 

20, 22, 35, 37 - Ia José Binificii - 20, 22, 35, 37 
QOJARTOS BEM MOBILIADOS 

AGUA 
X C E L L K N T K a g u a da Mesa com propr iedades medici-

nais. Usada com verdadeiro suecesso na cara do 
A R T H R I T I S M O , artcrio-acicrose, gotta. diabetes e 
nas moléstias dos rins 1 das vias nriRarlas. 

L N 1 C A de paladar agradáve l que cura . 

C A L D A S ^ 

éX 

Bsposit» 

Largo8.Beito.97 
TILEPaONE. 12(11 

E d u a r d o Moura 
AOCNTE OKI:Al. 

8 . P A I : 1 , 0 

Âauit lyse a q a e f o i s u b n e t t i d a 110 L a b o 
r a t o r i o de A u a l j s e s Ch iut i ea » de 8 . 

P a u l o domonstrao s e r e s t a água a 
Melhor das águas m i a e r a e s do paiz, 

N « o c o n t é m , abao lu t iunenta , 
subs tanc ias noc i vas á saúde , 

« x 

Trit 1 pirta 

CHAMA-SE 
attfíiiçao dos 

srs. f r equentado -
das fontes t l i e r 

umes de PJ(,0S Dl] CAU'AS, 
Icmbrando-lhes que a actual 

cstaçfto balncaría sc pro longa 
até Ma rço vindoiro, e que os seus 

banhos sfto muito proveitosos nesta oc-
casifio. 0 DtTEL PA EMPilESA passou por 

uma transformarão radical, oftcrecendo todo o 
conforto desejável, cscrupulosa hyg 'ene c t r a t a -

mento dc primeira ordem. Os hospedes do UJTIÍL 
tôm reducçao no preço dos banhos 

< > ^ 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

mmmm 

RATEDEIRAS D E ARROZ 

BATALHANDO POR 
SABONETE DE R X U T E R . 
Ainda mesmo a8 

creanças preferem o 
Sabonete de Reuter. 
Elles sabem quão 
macia e freaca a 
pclle d'cllcs fica de-
pois de seu 
uso. E 1 1 C 8 
gostam da 
espuma fra-
grante e côr 
de creme,— 
mas não sa-
bem que e 
medicado, e conserva-lhes a pelle pura e corada.„ 

O Sabonete de Reuter nõo é sabonete parai 
uso caseiro. Não íluctúa, mas usa-se, e limpa.» 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e.-, 

* O S A B O N E T E D E K E U T E R P A R A A C U T I S . * 

• 

' 1 
I s 

Guerra em S . P a u l o 
P c f a onrpdifada M « a • , i r i u I I D i a •«C1:»0 , l e clmp^os para senhora, par» 
LLOBA auIGUlvaua UAOA I C M e t . r v i r n numer&ja freguezia e aoala de 

receber dn Pariz um gran i» e variado surtiioeiito de rliapáos |iara si nlinra», o quo 
ha dn iiiaiH chie e elegante que pó<le «clisfazer o mais apurado poeto. 

Taniliein poilenina garantir quo A frente de noxsa granile ofllcina de ro«lur» 
temon uma l ontra-meotra l apaz tio dar goxto ú freguez* mais exigenre. e rumo 
todos os artigus são recebido» diiectamcnte o cliente achari toda looilicidale i.o* 
preçca. 

Acabamos do receber uin grande aortimento da paletosinhoi para ii.eninaH, o 
que ha de mais 11 oilenio • elegante, quo vendemos por preçt c reduzidos. 

C A S A Q U B R B A 

S. Paulo , rua Direita. Te lcphonc , 8 5 3 — S a n t o s , rua 1 5 ^ 
de N o v e m b r o , 1 0 - A 948 alt. ic—a 

Cirande fabrica <r 

B icyc l e t a s e " Motocyc le i a s 

<s» 
Trnnnrtnçlo direita rt.i Rnropn e America do Norte. Completo s w i n i i 

In dc neeesfiorioR para bicycletas a motocyiletas. — Coberto»» • i i n l o i » » l l -
r l i r l l n e C o i i l l n e i i t a f . 

Korem-ae concertos garantidos. Kickelatura e esmalte a fogo. 
Bepnsentants* geraea d* B A K B • P A Í C A U U 4* Pari*. 

Polettl Calol A C. 
I iUA B A B A 0 DE ITAPfflllUlãât U 

5 4 Diaria, 5$000; por mez, 110S000 até 160S000; 
externa, 70S000 

30 VAIES m 30 REFEIÇÕES» 37$009 
7H7 

MALEITAS? 
K' tal u effeito rurat" 

CAFSRANA 
Dcsapparecem com aa primeiras dóae* das oxtraor-

dinaria* pilula*» de 
C A P S I R A N A de ABliELT 60BI Í INI I0 

K' tal u effeito rnrat1 ' . e infallivel ilas pilula* do 
nas febres palustres, intermit-
tentes ou sezões, que se pódo 
aflirmar serein ellas o medica-

mento <!e maior consumo e preferido pelos que soffrem deste terrível Hagello. 
NESTE ESTADO: 

Liiruel & C. — P. faz de Almeida — L. Queiroz & CL 
B em todas aa fumais DBOOABXAB s F E A R M A C I A I 196 

APERFEICOÂilÃS E A P W 
H O * IV A 

o - A - S A i s T ^ T i - a z ^ j i s r 
R u a de S Bento, 4 i i — S P a u l o 

6.» o sab. | 787 

Elegancia, belleza e mocidada! 
O b t c n - i i e , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s c a r t a d o d o e C A B B U O S 

O T o u l c u I r a r e n i a estimula ncti crescimento, evita a queda ou calvicie 
e dA-lhes cxtraori.inario brilho. 

Tira, rapidamente, aa canpaa, que são as causas d* sua quúda e embranque 
cimento prematuro. 

A l e r á o i i n l l e u n l e l d a devolve aos cabello* brancos, SEM OS TINGIR 
porque náo é tintura/) nua cor primitiva, para cujo resultado OAKANTIIK), é 
Lcttante um nó frasco conservandose roui se i uso permanente, sem a penosa o 
nociva necessidade de os pintar. 

J. K L I B I M & ('., fabricantes, Cani - i n a s - ; - ^ ? . " . u l * " ' ^ : 
833 P jgmai ion, Fachada etc —Em Santos. Rotlolpao Onlmar.tss. m. a 

P O L Y T H E A M A 
l.ljri.I SA J. CATKYSSON 

Compni i l i ia l l r a m a t i c a - Cômica 

I ta l i ana 

J)irrrrão do rov. uff. A ntonto liolor/neai 

Primeira actriz, sra. Batina Birevaao 

A T T E N Ç Ã O 
HOJE HOJE 

Sabbado, 87 de Abri l 4a 1007 
Vnica representação do grandirjso dra-

ma histórica em 1 prologo e 5 quadros 
de Paolo tiiacometti: 

Maria Antonietta 
Bainha 4* França 

Maria Antonietta, sra. 10. P i r o v o n o 
I.ulffi X V I , sr. A. P.OLOÍiNESI 

A K A B B A , domiago, aa 4 « eerrsmte 

2 BRANDES ESPEGTACUiiOS 2 
A 1 3|4 HORA DA TAKDB 

^ A T U s T É E 
A pedido 

I L P R O C E S S O M U R R I 
i a 8 e 3/4 I>A nome 

O s M a r t y r i o s d a I n q u i s i ç ã o 
— » — i 

M O U I J N R O U G E 
Largo ds F l j r i u d d 

Empresa rascnoAL SEOHETO 

Tevruíe tegvin de fAmeiique dn Sud 

K0JE-8ABBTde Abril-HOJE 

T H E A T R O S A N T A N N A 
C O M F A B B I A 

L I C I N D A - C H H I S T I A N 0 

Soi rée da moda 
Oranda sacessso 4* toda a trsaps 

L o s R E R O S 
O S L A I J R E N T O 

L A B E L L A 

Abd-EI-Kader 
Chirofermen 

Lamaiina-Maneini 
ETC. ETC. 

T A R O A D I S N I M O P K O Ü K A X X A 

AMANHA AMANHA 
•arav l lhesa 

MATfflÉE FAMILIAR 

HOJE HOJE 
Babbads, 27 4e Abril 4e 1007 

Eslréa do applandido actor Anto-
nio Marques 

Alta novidade theatral 
Grande surcesio 

O soberbo drama da A. D'ENNI BY, 
tradac^So de EUUAUDO GAUItlDO, em 
I actos * 8 quadros : 

AS DUAS 
Orphans 
Visa-ea-scsae 4o actor F B B B B I B A 

B B B O V a A 
Scenarios novos feitos p--lo srertogra-

plio da empresa Joaquim dos SaaCos. 
Maeiiinismos do miebinista M. Espe-

rança. 
ÚLTIMOS espectaeulot 

AMANHA-DOMINGO 

f r o n t A o j ^oa - v i s t a 
H O J E ^ 
f i d o . 3 7 d e A l u i l 

A'»íl hotau rm ponto 

VAR ADA FICÇÃO 
lie dia e de noite 

SPORTBÍ.PELA 
0 mais attrahente doa sports 

Quadra t pclotüris vindo ex-
presunHte da Europa 

O m m e m o r e m 

Artistas do BRASIL 
P O I I U S w a p i M ^ ^ : 

Nil i i iiplaiy 

Café em pó a SOO réis i kilo 
C A F E A M E R I C A N O 

K u n i g d c A n v c n i l i r o t i . j a 
™> men. 

Loja da Cbina 
Checaram as sementes do flores e 

hortaliças. 
KOKOS, iiandeirau para 8. JoSo, Sant) 

Antnuio e 6. Pedro. Kalirica do velas e 
milagres de ci>r,i. Artijroa eapeciaes para 
cutillon. Chocolate Andalnsá, l"ry'f, Ko-
hler e Van Houten s; ile Morton, temos 
em latas, farinlius de aveia, cevadinha, 
sagií, arartita, tri«o, arroz, inaizena, bata-
tas etc. Koda especial par» lavagens d» 
rasa, roupa», trenn de cozinha, etc. 
mohlo eui latas, caneü i, pimenta, noz-
niOHCsda, cravo, pO para facar, pó de ar-
roz Violeta, confeitos cm vidros. 

Lspe. ial si/rtimenlo do cussacos com 
brinquedos e confeitos do Ti>m-Nmith'n 
e outros; gelatina de Nelson para feiras 
etc.; velas inirlezas Palmer's; essências 
de frutas para l aias e duces; brinquedos 
de corilas. 

4 1 . B — R v a d e 8. B 
6:).. m -

7 -
m • Grande ofQcina do costuras e confecçfts 

PBKÇOSK4ZUAVEIS 
BOBacg | Vestidos para senhoras e inoniuas 
ACCEITLWJ piiconimciida para <itia!t(ti»'r lognr do Interior 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

% HENRIQUE BAMBER6--RUA S. BENTO, 68 
j ^ j m. H . P A U L O ' _ 

i uniu. ii 

Mae confaadir o 

VER0ABEIRB 

PIPPERMHT 
ftGETrrtra 
REVEhh»? 
naMT,lr»rMftfPiSIIIT 
MIDALHA-OUltO 
U l i m a M Paru. 

U IMS 
AOCNTC aiSALt 

I.MID 

Vinho Cassalho 
l t ANNOS DE 8ÜCCEKSO) 

Doençss do^ «tonasgo^ H ^ ^ 1 - *>•»< 

Marmorarf? Tavolaro 
Exposição permanente de tuinulos, estatuas e vasos 

2s/L. T A V O L A R O , importador 
VENDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 

Rua de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 
CASA FUNDADA KM 18114 4fi6 .liario CASA FUNDADA KM 1--94 

HíorddeuUeíier 
Lloyd Bremcj 

S a h i d a a p a r u 11 B n i o | > a i A A C I I E N , <-tt> t g d e A t ã l o 

O paquete alleiuio 

HEIDELBERG 
IUamtaa4c a l a i slsetrlea Comaaa i aa t t : F . t O C 5 " a 

bahirA de Soutos om 1 de Mal), para * w 
Hio (ic Jaiutiro, Ilaliia, Pcruaiiiliiiro, 

U a t i f i r a , L i s b o a , L e i x S e s , A n t u é r p i a e I l r c m n n 
Esto paquete tem buaa o as mais moileruas accommodaçOes para pajsagoiroj 

de to Ias as clames. 
Todos os paquetes deita Companhia tjin me lico a borJo, como também eo-

siuhciro o creadoa poitu^uezes. As passagens do ter.eir.t clasie incluam vi.ilij 
do mesa. 

P r e ç o d<iM p a s s a g e n s s 
Em camarote, para Antuérpia o Hrc.nen, marcos 5 K). 
Em camarote, para o Itio do Janeiro, rs. 4'íSUU >; om teri eira clasis, rs. S05, 
Km terceira claesj para .Madeira, com imposto, rs. l'i$$i)'K). 
Em terceira classe, para I.ishoa o I.eixVj.i, co.n i upoit j, rj. 1G3í')) >. 
Em tercoira classe, para Antuérpia e Bremen, I. jí. IDU(J a á ã j i j imposto 

do Governo. 
Vendem-se passagens para as ilhas doj Açorn. 
Pura fretes e umis inl'>rpi,a"ões coto oi a'entes : 

Z B R R B N N E I R , B Ü L i O W S b 
Una Santo Antônio nn. 3:1 e :15 

Em K. Paulo: rua ile M. Bento n. SI 

A | 
que 
uniàd 
princj 
que, 
c^t.i | 

ali 
sc id 

l u l 
niiiiiJ 
p.irau 
ratn 
d e s 

já ii;T 
j.imid 
nheci 
pciiJI 
CJ.CC 

p o d e j 
que 
pi.stal 
incuti 
p;ic!n 
zendu 
ihos 
CStudd 

C o i 
cs t:\ba 
impoá 
blico, I 
parcclj 
zena 
uns c l 
do m l 

De| 
ti nú a I 
dc exl 
contiii l 
nuarchj 
cx 1111 is 
ccll.tda 
dc rctl 

Di*J 
p.mi 
zcs e 
lima fJ 
dobr.irl 

Knvl 
pulIuU 
fiicilinl 
vores 
c.isos, 
que de 

!• in 
federa l ! 
si .a bd 
íi o an 
ciir.enti) 
f luc pa 
tenhan 

A ta| 
mal a 
inales 
gvninasl 
incute 
) icici>'cj 

l ia 

" • g a ^ « c o l a . 
o esplendido pa.ioeto allemão 

PERNAMBUCO 
. . . _ C a pi t i ÍI I L K O F I L E R 

®*Qto* ao dia 1 da U»io, para 
R i o , Bah ia , l , i » h « a , U i x ô e n , B o « l » m . e 8 | t n . , K o U e r i a m « H a i u h i u 

2T2T*.P"ra "' 1,,r'*"00> incluindo impo-to 
• - ,•*» CO» « «a i . «oJerass melhoramr 

* f »qae« « ha s « J i „ s «na ta « á » CJ „ , 
4* iodas aa «lasses iaaiasa viaha i> mia. 

f.'.t.l os 

° p r . 1 reíorm.idí 
litan«Jo-se 
de fíSrnd 

' ti ldo. 
E ' iuJi j 

r.M, ccJi^ 
çOc« cxh 

geridas i 
uma v e i i 
dispensar | 


